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1. TNTRODUçÃO

O presente processo, Projeto Expansão Brucutu - Cava Divisa, do Complexo Minerário de Brucutu,
localizado qos municípios de São Gonçalo do RioAbaixo e de Baráo de.Cocais, foi orientado por meio do FOBI
de No 1004329/2017, que forneceu as orientações necessárias para a regularizaçáo do empreendimento por
meio de Licença lnstalaçáo + LicenÇa de Operaçáo (Ll+LO). O projeto consiste no licenciamento das seguintes
atividades, conforme a Deliberação Normaliva COPAM N" 74, de 9 de setembro de 2OO4: A-02-03-8: Lavra a
céu aberto sem tratamento ou com tratamento a seco - Minérib de Feno; A-05-01-0: Unidade de Tratamento
de Minerais - UTM; E-01-í8-1: Correias Transportadoras; A-05-04-5: Pilha de Rejeito / Estéril; E-02-03-8:
Linhas de Transmissão de Energia Elétrica. O Empreendimento foi enquadrado como Classe 06, conforme
diretrizes estabelecidas pela referida legislaçâo.

A Mina Brucutu já possui diversas instalaçôes licenciadas e em opera$o, compreendendo: instalaçóes de
beneficiamento, concentração, barragens de.rejeitos, contenção de sedimentos, pátios de produtos, ramal
ferroviário e infraestrutura de apoio administrativo / operacional. Esta infraestrutura, já existente e em operação,
será utilizada reduzindo, assim, a hecessidade de intervenção em novas áreas. O escoamento da produção é
feito por ramal ferroviário, ligando o Complexo Minerário à Estrada de Ferro Vitória-Minas (EFVM) alé o Porto
de Tubarão (ES), onde sáo embarcados para o mercado externo. A lavra é realizada a céu a aberto com
desmonte em bancadas descendentes, sendo a explotação das litologias friáveis realzada. por meio de
extràção mecânica e as compactas poÍ meio do uso de explosivos. A vida útil do empreendimentó, caso o
presente requerimento logre aprova@o se estenderá, aproximadamente, alé 2040. O aumento na produçâo,
prevista para esta nova fase, elevará a produçâo atual em 15 milhões de toneladas por ano de minério de ferro,
atingindo um ROM total de 72 MUano. Em íunção das pesquisas geologicas realizadas e o-planejamento de
lavra proposto, a expansão pretendida irá evoluir em sua operação no sentido oeste, partindo de onde hoje se
encontra a cava licenciada e em operação, a denominada Cava Divisa. A produçâo prevista para esta nova
fase será de um aumento na produçáo de lS.milhões de toneladas por ano de minérip de feno, atingindo um
ROM (Run of Mine) de 72 MUano.

Conforme já apresentado na fase de LP, a empresa optou - com o fito de reduzir a necessidade de
consÍuçáo de uma nova barragem - pelo processamento do minério a seco, ou seja, pela implantaçâo de uma
Usina de Tratamento de Minério a seco, que será alimentada por meio de correias transportadoras que
conduziráo o material extraído da britagem primária até a referida unidade., bem como desta para o pátio de
carÍegamento e/ou usina atual. A adoção desta forma de tratamento do minério representará um ganho
ambiental para o processo. Da mesma forma, as Pilhas de Disposiçâo de Rejeito (PDR) e Esteril (PDE),
previstas no projeto, serão instaladas em área do próprio empreendimento, dentro do polígono requerido para
expansão da cava, reduzindo a necessidade de impactar novas áreas para a disposição do material estéril
gerado - representando ganho ambiental. Conforme informado no ElA, a linha de distribuição de 13,8 kV da
Cemig e a linha de transmissão de 230 kV da Anglocold Ashanti serão realocadas - o que já foi objeto de
acordo com as mesmas e, igualmente, repÍesentará um ganho, tendo em vistà que o novo traçado escolhido
irá ocorrer na própria ADA do empreendimento, em propriedade da própria empresa

Ao totaÍ, o projeto de expansão engloba 22 processos minerários registrados naANM (Agência Nacional
de Mineração), sendo que, conforme situaçáo atual dos requerimentos: í2 (doze) possuem concessão de lavra;

9 (nove) se encontram em fase de requerimento de lavra e; I (um) se encontra com o relatório final de pesquisa

em aprovação junto à Agencia Nacional de Mineraçáo (ANM) - antigo DNPM, Departamento Nacional de
Produção Mineral. Devido a esta situaçâo, o processo foi orientado e formalizado considerando o estáglo das
concessões de lavra considerando todos estes elementos, a Area Diretamente Afetada (ADA), para a fase de
solicitação de Ll (todos os requerimentos acima) equivale a 84'1,66 ha, abrangeqdo a implantação de todas as
estruturas nece§sárias para a expansáo requerida. Para aquelas áreas quejá possuem a concessão de Lavra,

tratar-se-á como Ll+LO, considerando a atividade de lavra nos Direitos Minerários já assegurados e a operaçáo
das estruturas de apoio. Desta íormâ, a Área Diretamente Afetada (ADA) para a fase de LI+LO equivale a
841,66 ha, compreendendo a implantaçáo e a operação de todas as esfruturas de apoio (UTM, CoÍreia
Transportadora, PDE/PDR e Linhas dê Transmissão de Energia) e a atividade de lâvra referente aos Direitos
Minerários com Concessão de Lavra. Os Direitos Minerários que se eircontÍam êm requerimento de lavra
pleiteiam a Licença de lnstalação para a atividade de lavra a céu aberto - Íicando pendente a sua regularização
junto ào órgão específro - no caso a ANM.

O processo foi instruído por meio da apresentação do Plano de Controle Ambiental (PCA), que objetivou o
detalhamento de medidas, programas e açôes de controle e mitigação de impactos ambientais e sociais
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identificados em Íase de LP, bem como o detalhamento das atividades a serem implementadas e que se
encontram totalmente inseridas em propriedades da Vale S.4., na Mina Brucutu. O PCA apresenta -as
informaçôes levantadas por meio de dados primários e secundários, realizados pela equipe técnica da empresa
Total Planejamento em Meío Ambiente Ltda. Conforme especificado na fase de LP, todos os controles
ambientais bem como.as medidas mitigadoras de impactos atualmente adotadas na Mina Brucutu serão
estendidos para a área do Pro.ieto Expansão Brucutu - Cava Divisa.

Conforme consta nos autos do processo, foram apresentadas as Anotações de Responsabilidade Técnica

- ARTs; Cadastro Técnico Federal - CTF; Formulário de Orientação Básica (FOBI); Modelo das estruturas de
Canteiros de Obras; Estudos Espeleológicos Complementares; Ofício do IEPHAe do IPHAN.

Foram realizadas vistorias nos dias 13 a 16 de agosto de 2018 e 26 a 28 de setembro conforme relatórios
de vistoria n" 0586492/2018 e 072806312018 respectivamente, para subsidiar a análise técnica e verificar o
cumprimento das condicionantes da LP

1.1. CARACTERTZAçÂO GERAL DO EMPREENDTMENTO
1.1.í.Area Diretamente Afetada - ADA

O empreendimento está situado na divisa dos municípios de São Gonçalo do Rio Abaixo e Barão de
Cocais, loca zados na região nordeste do Quadrilátero FenÍfero. Conforme já mencionado, a ADA pelo Projeto
Expansáo Brucutu - Cava da Divisa corresponde a uma área total de, apÍoximadamente, 84í,66 ha. Afigura
'l abaixo mostra a localizaçáo da Mina Brucutu, bem como a localização dos dois municípios.
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Figura 1 Mâpe de localizàção e acesso perâ o Projeto Expânsão BÍucutu - Cavâ Divisa / Fonte: pCA

As estruturas a serem implementadas na ADA são descritas na Tabela 1 abaixo

Tabela 't: Estruturas ue ram a ADA do Pro et0 Brucutu - Cava da Divisa
ESTRUTURAS / COiIPONENTES Ánel olRenuetrE AFETADA

ansáo Brucutu Cava Divisa 82 30
Rea LD de a Cem - '13 8KV/LT loGold Ashanti - 230 kV 18 Jb

PDE 90 00.
Lrsina de Tratamento de Minerais 38 46-

Totel 841 66
*Asáreâs previslas para implantaçáo das PDE ê da UTM não ÍoÍam incluídas na soma Íinalda Área Diretamente Afelada pelo pÍoieto
em.função de serem pÍojeladas para serem implanladas dentro do poligono da área requerida para Expansáo Brucutu - Cava da
Divisa.
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Na figura 2 é apresentada à disposiçáo geral das estruturas a serem instaladas do Projeto Expansáo
Brucutu - Cava Divisa:
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Figura 'l: Arranjo Geial do Projeto Expansáo Brucutu - Cáva Divisa / Fonte: PCA

í.2. Direito Minerário de coôpetência da.ANi, '

O Projeto Expansáo Brucutu - Cava Divisa Mina Brucutu compreende vinte e dois (22) processos

minerários, em diferentes fases de concessão junto à a Agência Nacional de Mineração (ANM, antigo DNPM,

confoÍme descriÉo apresentada na Tabela 2.
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ANO SIÁTUS ONPM

'1948 Concessão de Lavra

1958 Concessão de Lavra

1960 Concessão de Lavra

1962 Concessão de Lavra

1963 Concessão de Lavra

1965 Concessâo de Lavra

'1972 Concessão de Lavra

1975 Concessão de Lavra

1985 Concessâo de Lavra

.1990 Concessão de Lâvre
í oô1

2001 Concessão de Lavra

197 4 Requerimento de Lavra

1975 Requêrimênto de Lavra

1976 Requerimento de Lavra

1980 Requerimqnto de Lavra

1988 Requerimento de Lavra

1989 Requerimento de Lavra

1990 Requerimento de Lavra

2001 Requerimento de Lavra

2005 Requerimento de Lavra

2003

Tabela z: Processos minerários em rela ão a Árêa Diretamente Afetada do Pro eto

NÚMERO PROCESSo
ONPM

REQUERENTE

u74 VALE S/A

5441 VALE S/A

8337 VALE S/A

3963 VALE S/A
'1246 VALE S/A

2185 VALE S/A

816623 VALE S/A

802189 VALE S/A

830370 VALE S/A

830ô96 -VALE S/A

830024 VALE S/A

830172 VALE S/A

814416 VALE S/A

81 0125 VALE S/A

803674 VALE S/A

830892 VALE S/A

830477 VALE S/A

VALE S/A

.831102 VALE S/A

832237 VALE S/A

831244 VALE S/A

831958 VALE S/A
Fonte: PCAIr'ALE

Na figura 3, que se segue, podem ser observados a localização geográfica dos polígonos minerários junto
à ANM, consideÍando as suas respectivas fases: concessáo, requerimento de Lavra e relatório flnal positivo.

E
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Figura 2: Area Diretamente Afetada do Projeto em relação aos processos mineráÍios do DNPTI / Fonte: PCA

Concessâo de Lavra

Relatório Final Positivo

830289
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De acordo com os estudos aprêsenta dos, " Por se tratar de uma mina em operação, o Projeto adotou como
premissa o máximo de aproveitamento da infraestrutura já existente no enpreendimento. Portanto, em relação
às altemativas locacionais, sempre que poxívelforam propostas áreas preferencialmente antropizadas pelas
atívidades e de propiedade peftencente à Vale 5.A., de foma a diminuir os impactos em áreas naturais". É
preciso, portanto, considerar a"igidez locacional'das jazrdas de bens minerais", que é definida "por fatores
naturais geológicos" - diretamente " relacionadas à natureza do minéio a'ser explorado, possurndo faÍores
técnicos e econômicos que poden vaÍiar com o tempo". Nestes termos, conforme apresêntado nos estudos
analisados pela equipe técnica e aprovado quando da obtenção da licença na fase de LP, a questáo locacional
não se aplica ao contexto do empreendimento.

í.4. Disposição de Estéril ede Rejeitos

De acordo com os estudos apresentados, o estéril será disposto em pilhas, em áreas que possibilitem: 1)
o menor custo possível; 2) o menor impacto social (áreas de propriedade da empresa) e; 3) menor rmpacto
ambiental (áreas preferencialmente ankopizadas e com capacidade para acondicionar o volume de estéril
gerado, de estimados zl40 milhôes de toneladas durante os 20 anos previstos para operação da cava. Em
funçâo destes critérios e dos estudos realizados, optou-se pela disposição do rejeito e do estéril no interior do
polígono da Mina Cava Divisa, em cava exaurida, de acordo com o sequenciamento previsto na expansáo de
lavÍa. Dêsta forma, as pilhas foram projetadas para: í) serem inseridas dentro do polígono da área da Cava
Divisa, por serem áreas que nâo requerem supressáo de novas áreas naturais além das já previstas nos
estudos apresentados; 2) em áreas de propriedade da Vale S.A.; 3) em áreas que requeiram menor
investimento 'por não necessitar de novas áreas para a implantaçâo de dispositivos de. contenÇão de
sedimentos, diques e sumps, visto que a área proposta irá contar com estruturas já instaladas e em opeÍaçáo;
4) em área que apresente menor Distância Média de Transporte (DMT) e, consequentemente, menor custo de
implantaçáo e de operaçáo. Neste sentido, a dísposiçâo de estéril no interior de cava exaurida represenla
ganhos econômicos também pelo fato de a composiçâo ferrífera do material a ser disposto permitir.o seu
aproveitamento futuro, sendo armazenado temporariamente dentro do limite licenciado para a cava. Mas,
também, haverá ganhos ambientais, tendo em vista que, paralelo a esta disposição, será feita a reconformaçáo
topográfica e vegetacional parcial da cava.

Nestes termos, a equipe técnica da Suppri, após análise, considera a solução apropriada tendo em vista
que reduz significativamente os impactos ambientais (a operação acontece em *ea já impactada pela lavra,
sem interferências em novas áreas) e poderá proporcionar novo uso ao local impactado, por meio de sua
reconstituiÇâo, ainda que pafcial.

1.4.1.Pilha de Estéril da Cava Divisa

/ Estéril Fôrmaçâo FeníÍera (Não Estimada): Litológias de Íormaçáo feíífera que náo foram estimadas e,
por isso, avaliadas como esléril. A massa total estimada é de 360 Mt. Esse material será disposto em pilhas
de estéril a serem constÍuídas em local de lavra exaurida na área requerida para a Cava da Divisa poderá
ser aproveitado.no futuÍo na UTM;

/ Estéril I'Franco": Litalogias não pertencentes à formação feníÍera. A massa totalizará 80 Mt.

Cidade Administfativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra VeÍde - Edifício Minas. 2o andar

1.3. Alternativas Locacionais

De acordo com os estudos apresentados, é prevista a geÍaÇão de uma massa total de estéril de,
aproximadamente, 440 milhôes de toneladas. O estéril se divide em dois grupos:

Conforme já informado anteriormente, no planejamento de lavra, está prevista o desenvolvimento dê /ayras
pnoitárias de minéios hematíticos na Cava Divisa, enquanto a cava atual de Brucutu fornecerá a maior
quantidade de ltabiito, visando sua exaustão, permitindo assim, a disponibilidade futura desta área para Lrso

na di§posição de estéril. Neste sentido, para a disposiçáo de§se material, seráo implantadas Pilhas de
DisposiÇáo de Esteril (PDEs) naADAda Cava Divisa, nos locais exauridos da cava, com previsão de ocupaçâo
de 90 ha. Com o avanço dos trabalhos de sondagem ê consequente atualizaçáo do modelo geológico, será
definido o local exato de disposição do esteril, observados criteÍios.de segurança e de estabilidade.

N
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Foram definidos os seguintes parâmetros geotécnicos para as PDEs no interior da Cava Divisa: altura dos
bancos = '10 m; largura da berma = 8 m; ângulo de face = 27,0"; largura de rampa = 30 m; ângulo geral = 21";
rampa máxima j 10%. Os báncos das PDES. terão inclinaçáo kansversal de 3% e longitudinal de 170,

funcionando como condutores das águas pluviais.
/ As PDEs serão formadas ascendentemente, com compactação realizada por trator de esteira e caminhões

que transportam o estéril.
/ A construção será ascendente, permitindo o acômpanhamento do comportamento geotécnico da estrutura,

podendo assim sêr controlado ao longo dos suc€ssivos alteamentos.
/ Assim que um banco for finalizado, seu talude e berma serão revegetiados e o seu sistema de drenagem

supeúcial serâo interligados às canaletas periféricas de,drenagem, minimizando o carreamento de
sedimentos pelas águas pluviais.

/ A ÍevegetaÉo tem por Íinalidade evitír a instalação de processos erosivos, a geraçáo de poeiras por
arraste eólico e o impacto visual.

/ Todas as drenagens da.pilha de estéril serão conduzidas para baÍÍagem sul, que irá atuar como sistema
de contençáo de sedimenlos.

/ Todos os canais serão dimensionados mm base em estudos hidrológicos e hidráulicos, conforme
preconizado na norma ABNT N8R13029. A pilha de estéril não possuirá drenagem inteÍha porque será
construída dentro da cava.

é9 Iiá:l
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1.4.1.1. Análise de Estabilidade

De acordo com os estudos apresentados:
/ Foram geradas 05 seçôes de análise de estabilidade iepresentativas para a cava proposta.
I As seÇôes foram realizadas com base no modeló geológico existenle inseÍindo as condiçôes de

estabilidade observadas na cava que_se encontra em operação./ Os níveis piezométricos utilizados foram os níveis regiopais, uma vez que não existem piezômetros
instalados na região da futura cava.

/ O fator de segurança mínimo aceitável nas análises de estabilidade é igual oumaiordoquel,3(FS>=1,3)./ Para garantia das condiçõês de estabilidadé foram adotados os parârietros técnicos de segurança como
incÍinaçáo geral dos taludes, larguras de bermas, altura dos bancos, ângulo de face e drenagens.

A seguir são' apresentadas as seções de análise de estabilidade e os resultados obtidos: Seção 01 -
Análise de estabilidade do talude norte FS = í,32 / Seção 01 -Análise de estabilidade do talude sul FS = 1,50
/ Seçáo 02 -Análise de estabilidade do talude norte FS = 1,35 / Seção 03 -Análise de estabilidade do talude
sul FS = 1,39 / Seçáo 02 -Análise de estabilidade do talude norte FS = 1,35 / Seção 05. Análise de estabilidade
do talude norte. FS = 1,74. De acordo com os dados obtidos, todos os fatoÍes de segurança analisados
apresentaÍam estabilidade maior doque 1,3 (FS>='1,3) As análises poderáo ser alteràdas mediante o avanço
do nível de conhecimento do modelo geológico-geomecânico e hidrogeológico, após a campanha de
investigação geológica e geotécnica que se encohtra em processo de licenciamento.
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1.4.2.Pilha de Disposição de Rejeito - PDR

De acordo com os estudos apresentados e, dada a opçáo pela nâo utilizaçâo de novas barragens e a
adoçáo de novas tecnologias, a empresa optou pela disposiÉo de parte de seus rejeitos em pilhas, PDRS, na

área do polígono do empreendimento, eú cava§ exauridas. A Figura5, ilustra os limites do projeto Expansâo
Brucutu Cava Divisa e das pilhas de disposiçáo de rejeito.

Figura 5 - Limite do projeto Brucutu - Cava e das PDR

De acordo com os estudos, estâo previstas a instala$o de duas pilhas na área do projeto Expansão
Brucutu - Cava Divisa, ocupando as áreas de lavra da conforme Figuras 6 e 7 abaixo.

A implantaÇáo das estrutuias sobre as áreas de lavra tem como benefício a utilização de áreas já
impactadas, preenchendo os fundos de cava, já como uma iniciativa para seu fechamento e reestabelecimento
da área.

Figura 6 -Ananio ilustrativo da formação das cavas

Figura 7 - AÍÍanjo ilustrativo da formaçáo das pilhas
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1.4.2.2. Sistema dê Drenagem lnterna

O sistema de drenagem interna da pilha será composto poÍ tapête dÍenante composto por material granular
natural (areia e/ou brita) na projeção do teneno, ou seja, no nível da saída do pit da cava. O sistema será
responsável por drenar eventual fluxo da água proveniente da inÍiltragão de águas de chuva, além d'a umidade
residual do processo de filtragem dos rejeitos, que tende a migrar para sua base. O sistema tem por função
evitar a satura@o do pé da pilha, cdm eventual elevaÇão do nível Íreático.

1.4.2.3. Sistema de Drenagem Superficial

> O sistema de drenagem das pilhas será composto por canais periféricos, canaletas e descidas de
drenagem superficial.

> No entorno das pilhas serão implantados canais periféricos de desvio das contribuiçoes naturais e para
drenagem da área das pilhas. Os canais têm a função de evitaÍ eÍosóes com carreamento de sólidos, visto
a característica granular dos rejeitos (grosso) e incremento de saturação do material, diÍicultando a sua
trabalhabilidade e movimentação dos equipamentos de disposição.

, Ao longo da pilha também serão implantadas canaletas de díenagem nos bancos e acessos, além de
descidas de drenagem de água, conduzindo o fluxo até os canais periféricos.

i As estruturas de drenagem superficial gerão implantadas de forma sequenciada, conforme
desenvolvimento das pilhas. Os canais periféricos, em especial, serão implantados sempre antecedendo
Õ desenvolvimento da pilha em área.

1.4.2.4. Contenção de Sedimentos

As pilhas estarão localizadas em áreas contíguas da Barragem Sul. Eventual carreamento de sêdimentos
oriundos das pilhas, assim como das áreas de desvio da drenagem periférica e de contorno serão contidas
pela banagem. O aporte de sedimentos será incorporado ao gerenciârnento da vida útil da barragem,
disponibilizando área através do processo de dragagem, quando necessário.

1.4.2.5. ProteçãoVegetal

'1.4.2.6. lnstrumentaçâo

Para o acompanhamento do desempenho operacional da pilha, avaliação de sua seguranÇa e identiÍicaÇâo
de eventuais ancimalias, o monitoramento da pilha de rejeito§ será composto por:

- Piezômetros e medidores de nível e água: acompanhamento do nível freático na fundaçáo, aterro e sistema
de drenagem interno da pilha; e

- Medidores de recalque: acompanhamento dos deslocamentos da pilha.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Verde - Edilicio Minas. 20 andar
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1.4.2.1. Operação das Pilhas de Rejeitos

O método construtivo da pilha de reieito filtrado se assemelha a operaçáo de pilha de estéril, onde o
êspalhamento do material é realizado por meio de trânsito/movimentação de caminhões carregados na
plataforma de formação do âterÍo ("pÍaça'), com o basculamento do material de forma aberta, formando
pequenas pilhas de forma cônica. Apos a disposiçáo do material na praça, um trator nivela ('quebra') o material,
regularizando o avanÇo da formação da camada de espessura uniforme, e'criando uma nova árêa ("pÍaça')
para disposiçáo do material Íiltrado pelos caminhôes. Esta etapa se repetirá sucessivamente até alcançaÍ a
altura final do aterro. Ao longo deste piocesso serão seguidos controles tecnológicos para garantia da
qualidade do aterro e estabilidade da estrutura.

A face dos taludes expostos seíá recoberta com material argiloso para a retençâo de umidade no local e
implantação de cobertura vegetal para sua proteçáo. A implantaÇão da proteção vegetal será concomitante
com a elevaçáo da estrutura, quando do banco em sua geometria final.
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1.5. Usina de Tratamento de Minério (UTM) a Seco

Para a nova usina de tratamento de minério, foram estudadas alternativas locacionais dentÍo do limite
estabelecido para a cava, próximo ao centro de massada lavra, com o objetivo de reduzir a distância média
de transporte e evitar interferências em noyas áreas. A nova estrutura UTM, com capacidade de 15 MUano de
operação a umidade natural, será composta por 2 linhas independentes, sendo a primeira linha com
capacidade de 5 MUano e a segunda linha com capacidade de í0 MUano. A instalação das linhas da nóva UTM
ocorrerá de forma modular A nova UTM irá operar com alimentaçáo de 833 Uh de ROM, perfazendo um total
de 6.000 hoÍas por ano. Na figura apresentada a seguir é possível visualizar a localização da nova UTM a
seco.

Figura 8: Nova Usina de Tratamento de Minérios a seco / Fonte: PCA

c

Características gerais descritas nos estudos apresentados:

/ A operação constará das seguintes elapas: brrtagem prináia; peneinmento pimáio; peneiramento
secundário; bitagem secundáia; peneiramento terciáio / quatemáio; britagem terciáia / quatemáia;
pátio de produtos; caÍegamento.

/ O minéio será transpoftado da mina por meio de caminhões de pequeno ou grande pofte e/ou
canegadeins / escavadeiras até o bitador pimáio.

/ Outra possibilidade de operação é este mateial ser descarregado em uma pnça denomiriada "Pilha

Pulmão", onde pás canegadeiras iÉo retomar e alimentar o silo da bitagen pimária.
/ Sobre o sl/o, existirá una grelha fixa e uin rompedor de matacões: Na base, o silo terá um alimentador,

que alimentará uma grelha sobre tilhos com malha de 150 mm. O retido nessa grelha alimentará o
britador pináio semimóvel. O ptoduto da brítagem ptimáia e o passante na grelha seguirão
juntamente por meiç de transpoftador de coneia pan o peneiramento secundáio.

/ O peneiramento secundáio será composto por uria peneira tipo "banana", sendo a fração retida
direcionada pan a britagem secundária e a fração passanÍe seguirá pan peneiramento terciáio e,

após esta etapa, se junta ao prod.uto da bitagem secundáia.
/ A fração retida no,peneiramento terciário passan pela a bitagem terciáia e o fluxo passante no

peneiramento terciáio constitui o produto dessa linha. Este produto será tnnspoftado via coneias e
empilhado no atual pátio de produtos existente, sendo recuperado por retomadoras de rodas de
caçamba e embarcado em silos de canegamento já existentes.

LEGÊNOA
Nova Us,na dê Iíâtâmerrto dê Mioéaio à Seco (
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A linha 2 prevê:

alimentação de 1.667 tlh de ROM (Run of mine) com total de 6.000 horas de operação ano e
capacidade anual de produção de10Mt. . ro ROM será transpoiado por caminhões de graide potte, pás canegadeiras e/ou correias
tmnspodadoras que irão desc-aÍegar em um silo de alimentação do bitador pináio.
O minéio bitado seguirá para o peneiramento de e*alpe da bitaçm secundária que será reatizado
por uma peneira tipo "hanana", de Íorma que o naterial retido alimente o bitador secundáio.
O mateial passante e o produto da bitagem secundáia alimentarão o peneiramento terciário, cujo o
retido alimentará a britagen terciáia em circuito fechado com este peneiramento.
O passante do peneiramento terciáio seguirá por meio de transportador de coÍeia para o atual pátio
de homogeneização.

1,6. Linha de Distribuição e Linha de Transmissão

í.7. Planêjemento de Expansão de Lavra Proposto

Na primeira fase, será lavrado ltabirilo na porçáo norte da cava atual da Mina Brucutu, enquanto nas frentes
de lavra abertas na Expansão Brucutu - Cava Divisa, será lavrado minério hematítico superficial,
concomitantemente com a abertura de acessos e instalação das estruturas auxiliares. Este planejamento de
lavra visa concentrar a operação inicial da lavra de ltabirito na cava atual com ó objetivo de levar essa cava à
exaustão, preparandGa para receber estéril, evitando impactar áreas novas. Na tabêla abaixo são
apresentadas as Reservas Lavráveis.

Tabela 3: Reservas Lavráveis - PCA

Para a realocação das linhas de distribuição e transmissâo, foram estudadas alternativas de traçado para
cada eslrutura, tendo sido escolhidas áreas de pÍopriedade da Vale S.A., sem intervençáo em cavidades e
sobretudo com menor impacto possivel em áreas naturais.

RESERVAS CUBADAS NA JAZIDA DA CAVA DIVISA 1

TOTALTIPO

Hematitas

Itabiritos

Total

Esteril
Fonte: Vale. 2017

63

49

7

3

2

0 76

1.8. Sequenciamento de Lavra e Cave Projetada

As imagens apresentadas a seguir mostram a evoluçáo da lavra de minério e a conformaÇão das novas
pilhas para a disposiÇão de estéril ao longo dos anos.

PROVADO PROVÁVEL
Mt Fe(o/o) Mt Fe(%) Mt

170 63,8 9,1 63,4 37 ,1

248,4 50,1 291 ,1 48,6 539,4

276,3 5í,5 300,2 49 576,5
437 ,9 REM Ut
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Figura 10: Expansão da Cava Divisa,-Ano 2 - Fonte: PCA
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Figura 11 -Ano 5 / Fonte: PCA
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Figura 12:Ano 10 - Fonte: PCA
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Figura í3:Ano 15 / Fonte: PCA
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Fijura 14 -Ano Final/ Fonte: PCA
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MASSA MtNÉRtO (tUtt) ÍttASSA ESTÉR|L (mt)

15

15 J

9
7q 18,75

75 22,5

A relação estéril / minério (REM) media deste empreendimento será de 0,76. A Tabela 4 apresenta o
sequenciamento da produçáo.

Tabela. 4 uenciamento da Produ acumulada - Cava Divisa - PCA

ANO

02

05

10

Fonte: Vale - PCA. 2017

A operação de lavra será realizada pelo método a céu aberto, em bancadas descendêntes (sistema
convencional), de 10 m de altura. Serão utilizados processos de perfuração, desmonte por meio de explosivos
e/ou mecânico. O.carregamento se dará por meio de retroescavadeiÍa ou carregadeiras írontais e transporte
por meio de caminhões e/ou correias transportadoras. Está prevista a implantaÉo de britadores primános
semimóveis (BSM), os quais serão locados o mais próximo possível das frentes de lavra. Aalimentação destes
britadores ocorrerá por meio de pás canegadeiras, escavadeiras ou caminhôes. Após britagem primária, o
material será conduzido até a Usina de Tratamento de Minerais (UTM) por meio de correias transportadoras
de bancadas que poderâo ter mobilidade em conjunto com os britadoÍes primários. De amrdo com o projeto
apresentado, as estruturas de apoio sêrão implantadas e possuirão mobilidade dentro da área impactada pela
atividade de extraçáo mineral, acompanhando a expansâo da lavra, náo sendo necessárias novas intervenÇóes
ambientais.

De acordo com os estudos apresentados, a lavra será desenvolvida em flanco, com díversas frentes,
definindo uma forma assimética. A cota altimétrica do banco mais baixo está prevista para a elevação (El
740,00 m) e a cota do ponto mais elevado da tinha de interseção da supeiície topogtáfica com a siperÍície
intéma da cava é em tomo de El. 1 .100,00 m, conferindo um desnível topográfrco de 360 metros. Neste sentido,
cabe-nos ressaltar que, conforme os estudos apresenlados, a elevação máxima da cava corresponderá à
cumieira da serra. Entretanto, tendo em vista que a operação ocorrerá na vertente oposta aos municípios do
entorno, projeta-se que o impacto visual em relaçáo à serra será mínimo para as comunidades vizinhas - em
especial para a comunidade de Cocais. A cota de fundo também não atinge o nível de água (NA) dos lençóis
freáticos no local, nâo sendo necessários assim, qualquer tipo de explotação de água subterrânea para Íins de
rebaixamento.

A câracterística da cava Íinal operacionalizada, em termos de seus parâmetros geométricos foi deÍinida
com: largura mínima das bermas = 7 m; largura de rampas = 40 m; inclinaçáo máxima de rampas = í0olo;
ângulo de Íace de taludes = entÍe 45"e 55", conforme a geologia local; ângulo geral de taludes = 33o; e altura
de bancos = 10 m.

/ Para o desmonte das rochas compactas, seáo utilizados explos,Vos. A Vate adota o Anmoniun Nitrat*
FuelOil (ANFO), composto por nitrato de amônio'denso" - a base de nitrogênio - granulado solido, patha
de anoz e Óleo lubrificante usado - o que representaÍia uma vantagem dada a sua baixa sensibitidade
(não explode com facilidade) e sua facilidade de manuseio./ Nas rochas alteradas, tiáveis, fraturadas e nas poções de soros resduais ou saprolitbos, o desmonte é
mecânico, utilizandcse escavadeiras e pás canegadeiras.

',.9.1.2. Canegamento e Transporte - Lavra

/' O canegamento de minéio nas frentes de lavra será reatizado por meio de canegadeiras, destinando o
mateial aos caminhões e/ou alimentando diretamente os btitadores pimáios semimóveis.

510

0

0

0

0

REM

0

0

5

300

N

45

1.9. Método de Lavra

í.9.í. Detalhamento do Processo de Lavra
'1.9.í .í. Desmonte de Rochas por Explosivos
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{ O transporte do ROM do britador seminwel até a inslalação da Usina de Tntamento de Minerais se dará

W meio de coneias transpodadoras ou caminhôes.
/ O material estéil oriundo das frentes de lavra será destinado âs Plíáas de rejeito / estéil por meio de

caminhfus.
/ A UTM em licenciamento contaá con 2linhas de alimentação, sendo uma destinada ao Pátio de Ptcdlutos

/ Canegarnento e a outn conduzirá o material até a usina em opração na Mina Bruutu. Este tnnsporte
uonená prefereneialmente por meio fu coneias transportafuas, con pssibilidade de uso de caminhôes
quando n*essátio.

/ As esÍradas terão laryun, raio de cuvatura e rampa máxima compafiveis com o rr,fte dos camrnhões e
demais equipamentos móveis a sercm ufilizados.

/ Cuidados com sinalização e umidiftcação das pislas serão tomados para garantir boas condiçfus de
trafegabilidade, manter a segunnça da operação, garantir uma drcnagem satisfatôria durante o perído
chuvoso, aumentar a vida útit dos pneus e otimizar o usd de óleo biodieset.

í.10. Drenagem SuperÍicial

Toda a área da Expansáo BÍucutu - Cava Divisa será servida por um sistema geral de drenagem,
abrangendo as frentes de lavra e as vias de acesso. A drenagem dos taludes e das bermas da área de
expansáo será executada concomitantemente com o avanço da lavra. As inclinações das rampas seÍáo entre
8 a í0% tanto para lavra de pequeno porte quanto de grande porte e as drenagens das bermas serão de 1%
longitudinalmente e 2% diagonalmente - p€rmitindo o escoamento de águas pluviais evitando a ocorrência de
erosôes, reduzindo o tempo de manutenção e ganhando tempo de retomada na opeÍação. Essas águas serâo
direcionadas para os su/nps (bacias de contenção e decantaçáo de sedimentos) dentro da cava. Uma vez
retidos os finos, a água excedente seguirá para a barragem Sul, podendo ser reaproveitada na usina ou mesmo
na mina - o que representa um ganho em funçáo do seu reuso. Quando e cava atingir os limites finais, os
taludes seráo forhados com os ângulos individuais estabelecidos pela equipe de geotécnica, conforme cada
litotipo. Nessa fase, seráo instalados os dispositivos de drenagem definitivos e iniciado o processo de
revegetação dos taludes. A drenagem da Cava Divisa será conduzida para a barragem Sul quando for
impossibilitado o ditecionamento paÍa o seu interior. Após a decantação dos sedimentos, as águas pluviais
serão conduzidas naturalmente para o rio Santa Bárbara.

'1.11. Realocação das Linhas de Transmissão (LT) e de Distribuição (LD)

A expansão da cava no sentido oeste irá demandaÍ a realocação de duas linhas de energia elétrica, a
Linha de Distribuiçáo (LD) de í3,8 kV da CEMIG; e a Linha de Transmissão (LT) de 230 kV, denominada Barão
de Cocais 2, da AngloGold Ashanti. A Figura 15 ilustra a localizaçáo atual das estruturas e o novo traçado
desenvolvido.

í.í1.í. Linha de Distribuição de í3,8 kV

A realocaçáo da LD 13,8 kV implicará na implantaçáo de um traçado de aproximadamente 2,8 km, com
aproximadamente 16 postes. A supressáo da cobertura vegetal para implantaçâo de cada torre aÍetará uma
área de aproximadamente 5 x 5 m, além dos acessos de ligaçâo entre as mesmas, objelivando afetar p mínimo
de vegetaÉo possível para sua implantação. Ao longo da linha de transmissão ficará estabelecida uma faixa
de segurança de 15 metros tomando como base o eixo de simetria da linha, sem interferência em propnedades
de terceiros e em cavidades

í.1í.2. Linha de Transmissão de 230 kV

A Íealocaçáo da LT 230 kV demandará a instalação de um trecho de aproximadamente 4,4 km, com 14
torres. A supressáo dâ cobertura vegetal para implantaçáo de cada tone afetará uma área de aproximadamente
20 x 20 m, além dos acessos de ligaçáo entre as mesmas, objetivando afetar o mínimo de vegetação possível
para implantação desta LÍ. Ao longo da linha de transmissáo ficará estabelecida uma faixa de segurança de
40 metros, tomando como base o eixo de simetria da linha, sem interferência em propriedades de terceiros e
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em cavidades. Na realoca5;áo, seráo utilizadas estruturas metálicas, treliçadas e autoportantes, série da
. CEMIG, já em utilizaçáo no restante da LT existente.

rlcEot

E tírlô ô IÍNirrôÉo o OÉtüíaa Plq@
LÍ$ô í0 TrffiÍlsaà ê 06türFô Er§slaa

t
Linia. de Tíúsm6Co o tEúúüÉo Ío@ E,csêih € NoÉ Leçádo Pmpodo

Figura l5: Linhas de transmissâo e distribuiÉo, traçado existente e novo traqado proposto / Fonte: PCA

1.12. Estruturas Admínistrativas e de Apoio Operacional

As estruturas e instalaçôes operacionais e de apoio previstas paÍa a Expansão da Mina Brucúu - Cava
Divisa serão as mesmas já existentes e licenciadas. As unidades auxiliares e áreas de apoio operacional
instaladas nesla mina são compostas de esbritórios, oficina de manutenção mecânica, vestiário, refeitório,
poltaria, subesteçáo elétrica, posto de abastecimento de combustíveis, balanças logísticas, estacionamentos,
estaçáo de tratamento de água e controle de efluentes.

2. FASES DE INSTALAçÃO E OPERAçÃO
2.'1. lnstalação

2.1.í.Terraplenagêm

As atividades de terraplanagem no Projeto de expansão se referem à construçáo da UTM e estruturas
auxtliares como Correias TÍansportadoras e acessos internos. A Tabela 5 mostra os quantitativos de corte e
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ateno para as estruturas do Poetq. Todo o material excedente da terraplanagem será depositado nas PDE,
podendo ser aproveitado futuramente.

Tabela 5: Quantitativos de corte e aterm as estruturas do

ESTRUTURA ATERRO (mr)

UTM

TCLD 1e2 8.803,55

Total 74.',|56,17

Fonte:Va|e,2017

2.í.2.Obras Civis e Montagem

Na fas€ de implantaçáo, apos as atividades de terraplanagem e construção das fundações, serão
realizadas as obras civis e as montagens eletromecânicas das estruturas previstas. As obras civis
compreendem uma série de operações necessárias à constÍuçáo de áreas industriais e administratives, dentre
as quais se destacam: obras induskiais, compreendendo a conskuçáo da UTM; obras de edificações,
compreendendo instalações de apoio operacional. De forma geral, serão adotados sistemas construtivos de
acordo com o uso da ediÍicação. Estâo previstas edificações em sistema construtivo induslÍializado (pronto e
padronizado, reduzindo geração de resíduos) com cobertura em telha metálica trapezoidal, compreendendo
ainda a execuçáo de pisos, divisões, revestimentos e esquadrias e instalações elétricas de telefonia, lógica e
hidráulicGsanitárias, como também de dispositivos de controle ambienlal; linhas de energia: execugão dâ
fundação da base das torres e serviços de montagem dos posles e da linha de transmissão; obras viárias,
compreendendo a construçâo dos acêssos internos, interligando as diversas unidades componentes do
empreendimento, como tamhÉm os acessos de serviço dos cânteiros. As montagens eletromecânicas serão
realizadas nas áreas de implantação específicas de cada estÍutura.

2.'l.3.Canteiro de Obras

SeÍão utilizados três canteiros para a construçáo da UTM (canteiro de tenaplanagem; canteiro de obras
civis e montagem eletromecânica; canteiro avançado de obras civis e mohtagem'eletromecânica); e um
canteiro para a realocaçáo das linhas de energia. A Tabela 6 apresenta as estruturas pÍevistas paÍa cada
canteiro.

Tabela 6: Estrutura revista em cada canteiro de obras

CANTEIRO ESTRUTURAS

Pátio de equipamentos e máquinas i AlmoxariÍado / Fenamentariâ / Escritório /
Canteiro de TeÍrâplanagem Ambulatório / Vestiário / Refeitório / Portarie / ReseÍvatório de água (caixa d'água) /

Fossâ / Sistema rador de tóte0

Canteiro de Obra Civil e
Montagem Eletromecânica

Canteiro avançado de Obra Civil
eMo EletÍomecânica

Almoxarifado / Fenamentrria / Pátio de estocâgem de matêriais / CentÍal de foÍma e
armação / Caldeiraria / Pipeshop / EscÍitôÍio / AmbulatóÍio / Vestiário / RefeitóÍio /
Portaria DIR / Res€rvatóÍio de água (câixa d'água) / Sislema separador de Água /
Ôleo (SAO) / Fossa séptica / Pátio de estocagem de material

Almoxarifâdo / Ferramenlaria / Central de Forma / Caldeiraria / Pipeshop / Portaria
DIR

Fonte: PCA. 2017

O canteiro para a Íealocaçáo das linhas de energia ocupaÍá uma âÍea de 1.700 m'e será locado na ADA
em licenciamenlo, mais pÍóximo das estruturas que seráo implantadas. A Figura 16 €presenta a locãlização
desses canteiros na Mina Brucutu.
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LEGENDA

Caartero dê Obres
§

Figuraí6 Locelização dos cânteiros de obras do Proieto Expansão Brucutu- Ceve Divisa / Fonte: PCA,20í7

/ Após a conclusáo das obras, o canteiro deverá ser descomissionado, que consiste na realizaçáo de
atividades de desmontagem de todos os equipamentos e instalações construídas e utilizadas pelas
empresas contratadas, incluindo as operaçôes de limpeza geÍal, e se necessário, deverá ser feita a
reabilitaÇão da área.

/ Os resíduos gerados na execução das obras de implantaçáo e descomissionamento, serão
segregados por meio da coleta seletiva, sendo que a sua destinaçáo final deverá ser realizada por
empresa devidamente capacitada e de posse de licença ambiental para exercer tal atividade./ O descomissionamento dos dispositivos de controle dos eÍluentes gerados será tratado em
conformidade com as normas daABNT NBR 7229193 e 139ô9i97, NBR 8160/1999.

2.í.4. Fornecimento de Energia Elétrica

A energia a ser utilizada nos canteiros de obras será abastecida com uso de grupos geradores de energia
a diesel ou por meio da extensáo das redes de distribuição internas da Vale. Cada gerador será montado sobre
uma base metálica única (skid), constituídos de.um motor diesel, como máquina acionadora, acoplado a um
gerador síncrono completamente montado sobre uma base comum para instalaçáo Íixa em local abrigado, com
todos os componentes e acessórios necessários para partida, operaçáo em paralelo, intertravamentos,
proteções, carenagem apropriada para instalações ao tempo. Para controle ambiental de eventuais
vazamentos, os geradores serão instalados em locais com bacias de contençáo.

2.1.5. Fôrnecimento de Combustível

O abastecimento das máquinas, equipamentos e veículos utilizados nas obras serão de responsabilidade
das empresas contratadas. O combustível necessário para a etapa de implantação do Projeto será suprido por
meio de caminhões comboio, abastecidos no posto existente na Mina Brucutu ou poslos de combustíveis da
região.

2. í.6. Fornecimento de Água

O consumo de água previsto para as obras do Projeto será de 206 m3/dia no pico das obras e a média de
180 m3/dia. De§se total, 56 m3idia refere-se à necessidade de água potável no pico e30 m3/dia em média.
Serão utilizados caminhôes pipa para captaÉo e transporte de água em pontos outorgados da Mina Brucutu,
para abastecimento das atividades de obras. A água potável para consumo humano será fornecida em galôes
de água mineral.
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2.í.8.Máquinas e Equipamentos

Para a fase de implantaçâo do Projeto serão utilizados máquinas e equipamentos pâra atender as
atividades de infraestrutura, civil, eletromecânica, entre outras. A seguir é apresentada uma lista com as
principais máquinas e equipamentos a serem ütilizados pelas empreiteiras responsáveis pelas obras.

Tabela 7: Equipamentos utilizados na implantaÇáo do Projeto

EQUIPAME NTOS DA I

Escavadeiras hidráulicas

Tratores de lâmina sob esteira

Tratores de lâminâ sob neus

Rolos com ctadores

Motoniveladoras

Betoneira

Peíuratriz

Comboio de lubÍiÍlca 0

Caminhôes betoneira

Prancha de Tran

Caminhão Munck

Carreta ncha baixa

Guindaste telescó ico e trel

Caminhonele 4x4

Caminhão Munck

Em ilhadeira

Caminhôes basculantes de 28 toneladas Caminhão-
Fonte: PCA /ALE

2.1.9.Mão de Obra

Para implantaçâo do Projeto de expansão será necessária a contrata$o de mão de obra pare realocação
das linhas de energia e para construÇão da nova usina de tratamento de minérios: o número de envolvidos nas
obras totalizam aproximadamente 835, sendo 216 emprega(os para o canteiÍo de obras de terraplanagem e
619 para o canteiro de obra civil e montagem eletromecânica- O Gráfiço a seguir apresenta o histograma de
mão de.obra para a etapa de implantaçáo.

GráÍico 1 - Histograma de máo de obra

I l{}lnl

::

i Íirlllllt
Fonte; Vale/ TT Total

2.2. Fase de Operação
2.2.1.Mão de Obra

Na fase de operação do Projeto de expansáo está pÍevista a contÍataÉo de 73 funcionários para as
operações de beneficiamento do minério na nova UTM e 92 funcionários para as opêrações de lavra e
disposiçáo de estéril,'conforme detalhado na Tabela I a seguiÍ.
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2.1.7. Materiais e lnsumos

Os materiais de conskuçâo que serão utilizados na implantaçáo do Projeto de expansâo serão: areia, brita,
cimento, aÇo, feÍragens. madeira, entre outros. O fornecimento dos insumos para a obra será garantido
preferencialmente por empresas da região.
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Tabela 8 Empregados previstos para a opera ção o Proieto dê expansão.
usrNA DE TRATAUENTo DE Mn{ÉRros

ESPECIF Ão
âdministrativo

QUANTIDADE

2

Manuten tuÍno - 25

Manute administrativo '11

o ta turno

Total 73

OPE ES DE LAVRA E DO ESTÉRIL

ESPECIF QUANTIDADE
SU

Técnicos

Auxiliares de

Fonte!Vale,2017

A mão de obra para a fase de operação sen pfipria da Vale, sendo adotadas as mesínas c ondiçôes
de trabalho aplicadas para os atuais funcionários da Mina Brucutu, seguindo citéios de segurança do
tnbalho, saúde e higiene ocupacional, da Noma Regulamentadora NR-18 (Condiçoes e Meio
Ambiente de Trabalho na lndústia da Construção) e da NR-22 (Segurança e Saúde Ocupacional na
Mineração).

3. CRONOGRAMA

A implantação do Projeto Expânsáo Brucutu - Cava Divisa se estendeÉ WÍ 20 meses, com a realização
das atividades de terraplanagem, obras civis, montagem eletromecânica e comissionamento, conforme
apresentado na Íigura í7, a seguir.

stressàovégd.lfrItÉ&ayàn!.hvlá

1

5

5

81

o,

Figura í7: C ronograma dâ implantação do Projeto Expansão Brucutu - Cava Divise / Fonte: pCA

4. ASPECTOS AMBIENTAIS E SISTEMAS DE CONTROLE
4.1. Fase de lmplantação '

4.í.1. Emissões Atmosféricas

As emissões atmosféricas (particulados e gases de combustão) geradas na fase de implantaÉo do Projeto
serão provenientes da movimentãçáo de máquinas, veículos e equipamentos utilizados nas obrâs, além das
áreas expostas pela terraplanagem. O controle das emissões de material particulado será realizado por meio
de aspersáo nas áreas trabalhadas e vias de acesso, com a utilização de caminhôes-pipa considerando 1O
horas de operaçâo da aspersão - 6 passagens. Para abastecimento de água nos caminhões-pipa, serão
utilizados pontos já outorgados e em operação na Mina Brucutu. Em relação à emissão de gases de
combustão, prevê-se a manutenção periódica dos veículos e equipamentos, que proporcionará a redução da
geraÇáo dos mesmos.

't,1" .lit6ir;.1,1 ft 1r lr. ,o

Total

^,
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4.í.2. Efl uentês Líquidos e Efl uentes Sanitários

Os efluêntes sanitários-geÍados na implantação do Poeto serão provenienles das áreas dos sanitários,
vestiários e refeilórios dos canteiros de obras (infraestrutura, civil e montagens eletromecânicas). Para
katamento dos efluentes sanitários de banheiros Íixos serão utilizados tanques sépticos, filtros anaeróbios e
valas de infiltração. A tabela apresenlada a seguir mostra as etapas do processo de tÍatamento e seus
respectivos objetivos. Para o tratamento ou destinação de efluentes provenientes de banheiros químicos, os
banheiros serão llmpos periodicamente e os efluentes gerados serâo devidamente coletados e enviados parâ
o sistema de katamento de esgoto (ETE), existentes nas instalaçÕes sanitárias da Mina Brucutu, ou serão
succionados e enviados para destinação final por meio de empresa especializada e licenciada para esta
atividade.

Tabela 9: Eta sdo sso de tratamento de efluentes sanitários na ETE da Mina Brucutu
ESTRUTURA OBJETIVO

Caixa de
Gradeamento

Filtro Anaeróbio de
fluxo ascendenle

Caixa de
Distribuição e

Cloraçao

A remoção de sólidos grosseiros, sendo quê a rêmoção deste material retido será feita
manualmente r caminhão fossa

Tem como objelivo realizar a separação gravitacional da escuma e dos sólidos, em relação ao
líquido afluente, vindo os sólidos a se conslituir em lodo; dlgestâo anaeróbia e liquefaÉo parcial
do lodo e aÍmazenamento do lodo

E uma unidade de contato, na qual os esgotos passam poí meio de uma massa de sôlidos
biológicos, mntida dentro do reator. A biomassa retida no realor pode se apresêntâr em três
formas distintas: na forma de uma fina camada de biofilme aderido às superÍicies do material
suportei na forma de biomassa dispersa retida no fundo falso, abaixo do mateÍial suporle; e na
forma de flocos ou rânulos relidos no fundo falso abaixo do material su

Apos passar pelo Íiltro ânaeÍóbio o efluente é encaminhado a caixa de distÍibuiçao onde será
distribuÍdo para as vária.s valas de inÍltração. Ainda será feita a cloração nesta êtapa onde o
efluente enlrará em contato com cloro para oxidaçâo de matéria orgânicâ ainda presentes no
efluente desi e também o clareamenlo da

Vâlas de InfiltraÉo

Vala de infiltraçâo ê escavada no solo, destinada à depuraÇáo e disposiÉo final do esgoto na
subsupêrficie do solo sob condição essencialmente aeróbia, contendo tubulação de distribuição
e meios de filtração no seu interior. Para o tratamento de disposição no solo por meio de valas
de infiltração, deveÉo ser observados os seguintes parâmetrosi caracteristicas do solo
(capacidade de percolaÉo), nível máximo do aquífero, para que se mantenha a distância vertical
minima de Í,50 m do fundo da vala ao N.4., manutenÇáo da mndiÉo aeróbica da vala, proteÇão

do campo de infiltraÉo do acesso de águas pluvieis de outras áreas; as distâncias êntre vâlas
serão de 1 0m mínimo ê0com rimento de cada vala, no máximo 20m

Fonle: Vale, 2017

O dimensionamento do sistema de tratamento dos efluentes sanitários consrderou o número de usuários
envolvidos nas obras, 835, sendo 2í6 empregados para o canteiro de obras de teÍraplanagem e 619 para o
canteiro de obra civil e montagem eletromecânica. Para os volumes foram considerados o número de
contribuinte para deÍinição da estrutura foi observada a norma NBR 722911992.

Para as frentes de obras será adotado o uso de banheiros químicos que deverão ser periodicamente
repostos por empresa contratada- Os efluentes sanitários recolhidos serão encaminhadós para tratamento pela
respectiva empresa prestadora do serviço e com a apresentaÇáo dos laudos de disposição final. As contratadas
deverão efetuar as atividades de acordo com a legislaçáo vigente e com os requisitos da Vale S.A.

4.í.3.Efl uentes Olêosos

A geraçâo de efluentes oleosos na fase de implantação está relacionada às àtividades de drenagem dos
pisos e pias de lavagem das oficinas que seráo locadas nos canteiros de terraplenagem e de obras civis e
montagem eleÍomecânica. Tais efluentes serâo direcionados para o Separador de Água e Óbo (SAO) poÍ
canaletas especíÍicas. O sistema de tratamento seÍá composto de caixa sepêradora, placas coalescentes,
coletor de óleo, reservatório de água, duas bombas cenirífugas horizontais (uma operacional e uma reserva)
e Íiltro de carvão ativado. Avazão prevista para o SAO será de 2.000 Uh ê atenderá aos dois canteiros previstos
simultaneamente.

Fossa Septica (')
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O efluente contaminado com óleo livre chegará ao separador por gravidade por meio de canalelas e entrará
em um primeiro compartimento, cuja Íinalidade é sedimentar eventuais sólidos, como areia, antes que estes
cheguem às placas coalescentes, além de reduzir a energia do fluido e diminuir a necêssidade de manutençáo
das placas coalescentes. O efluente entáo chegará ao segundo compartimento sobre as placas coalescentes,
por intermédio de uma calha distribuidora. Neste processo, o óleo será interceptado e as partículas separadas
se juntarão nas cÍistas da ondulação das placas e, em seguida, pela inclinação dessas placas, fluirão para
cima e para a supeíície do líquido, onde sua remoção será feita por intermédio de um vertedor e coletor de
óleo. O vertedor regulará o nível interno do separador e o nível de saída do efluente, conforme a legislação. O
vertedor de óleo dará também vazáo ao óleo o interligando com a parte externa do tanque, ponto onde deverá
ser colocado um recipiente para sua coleta. O efluente tratado pelo SAO seguirá para um reservatório, de onde
será bombeado por uma bomba centrífuga para o Íiltro de carvão ativado. No ÍiltÍo de carvão quaisquer
partículas que possam nâo ser decantadas e concentraçôes de deteÍgentes seráo retidas e o eíluente entáo,
isento de óleo e sólidos, será direcionado para o sistema de drenagem pluvial. A figuÍa a seguir apresenta um
modelo de SAO.

Figurâ l8: Exemplo de Separador de Água e Oleo (SAO)

4.1.4. Ruído

O ruído gerado será proveniente da movimentação de máquinas, veículos e equipamentos utilizados
durante as obras e das atividades de supressão da vegetação, terraplanagem, construÉo das estruturas
previstas no Projeto (UTM, LD e LT), O Programa de Monitoramento e ConÍole dos Níveis Acústicos será
responsável pela minim.rzação do ruído gerado duranle as obras.

4.í.5.Resíduos Sólidos

Durante a implantaçâo da Projeto Expansão Brucutu - Cava Divisa, serão gerados resíduos sólidos pela
movimentaçáo de pessoas nos canteiros de obras (papel, plástico, baterias etc.); resíduos da construÇáo civil,
pela manutenção dos equipamentos (resíduos oleosos); e pela aquisição de materiais e insumos para as obras
(embalagens, sucatas, pneus e borrachas, madeiras etc.). Os resíduos gerados na implantação serão
segregados nos pontos de coleta seletiva e armazenados nos Depósitos lntermediários de Resíduos (DlRs)
previstos para cada canteiro. Cada DIR será composto por área em piso com revestimento primário para
acondtcionamento das gaiolas mêtálicas cobertas e caçambas; e por área com piso em concreto e muretas
para âcondicionamento dos tambores, para con{er possíveis vazamentos provenientes dos paletes / tambores.
A conÍiguraçáo de cada DIR considera as seguintes estruturas:/ Gaiola. depósito comumente utilizado em pontos onde há pouca geração de resíduos, como estruturas

adminiskativas, sem qualquer tipo de contaminante./ Caçambas: depósito comumente utilizado em pontos onde há geração maior de resíduos. Para resÍduos
que apresentam uma elevada tâxa de absorção de umidade, como papelão e madeira, as caçambas
desses respectivos resíduos possuiráo tampas para evitar a açáo das intempéries. Para as demais
caçambas, será feito um dreno nas.mesmas para evitar o acumulo de água.
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/ Depósito de tambores: os resíduos contaminados por óleo, como eslopas e recidientes, serâo
armazenados em tambores que; por sua và, serão guardados temporariamente em depósitos cercados,
com piso em concreto para em caso de vazamento o óleo nâo inÍiltrar no solo.

Após estes resíduos serem armazenados e inventariados nos DIRs, os mesmos serão encaminhados para
a Central de Materiais Descartávels (CMD) da Mina Brucutu. Por fim, os resíduos serão encaminhados para
disposição final, podendô ser dispostos na área de reaterro, comercializados, reutilizados na própria mina, no
caso de resíduos conlamrnados, destinados para incineraçáo e/ou coprocessamento, de acordo com o
Programa de Gestão de Resíduos Sólidos (PGRS) da Vale S.A.

4.l.6.Carreamento de Sedimentos

As atividades de supressáo da vegêtação e teraplanagem necessárias à implantação das estrutuÍas e
acessos irão acarretar a exposiçâo do solo e a alteÍação de sua esttutura original, tornando-o mais susceptível
ao surgimento de processos erosivos e, consequentemente, ao caneamento de sedimentos paÍa os corpos
hídricos a jusante das obras. Durante as obras, nas áreas de construção das estruturas do Projeto, seráo
implantados dispositivos de drenagem provisórios que consistirão em leiras de proteção e sumpq que
correspondem a valas escavadas para retenção dos sedimentos.

Tabela 10: Dimensionamento do volume diário de de efluente sanitário

AMBIENTE vAzÃo DÉRrA{udia)

Efetivo Administrativo 4.340

Efetivo de Turno

Efetivo r turma 4.130

Total 8.470
Fonte: EIA Expânsâo Oeste BÍuculu - Cava da Divisâ

4.2.3. Ruído

O ruído gerado na íase de operação será proveniente da movimentação de máquinas, veiculos e
equipamentos utilizados nas atividades de lavra, disposiçâo de estéril, transporte de material e beneÍiciamento
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coNTRrBUrçÃO DÁRrA
(Upessoa)

õ2 70

236

59 70

298 70

4.2. Fase de Operação
4.2.'l.Emissões Atmosféricas

As emissões atmosféricas (particulados e gases de combustáo) gaadas na fase de opêragáo do Projeto
serão provenientes da movimentação de máquinas, veículos e equipamentos utilizados nasatividades de lavra,
disposiÇão de estéril e transporte de material. O controle das emissões de material particulado será realizado
conforme já ocorre atualmente na Mina Brucutu, por meio de aspersão nas áreas trabalhadas e vias de acesso,
com a utíÍização de caminhões-pipa. Para abastecimento de água nos caminhôes-pipa, serão utilizados pontos
já outorgados e em operação na Mina Brucutu. Em relação à emissão de gases de combustão e de
particulqdos, prevê-se a execução do Programa de Monitoramento da Qualidade doAr, que permitirá a reduÉo
da emissáo dos mesmos.

4.2.2.Eflugntes Líquídos - Efluentes Sanitários

Os efluentes líquidos gerados na operação da Projeto Expansâo Brucutu - Cava'Divisa seráo provenientes
da movimentação de pessoas nas estruturas adminishativas e de apoio previstas. Para katamento dos
efluentes sanitários, serão utilizados tanques sépticos, Íiltros anaeróbios e valas de inÍiltração. O
dimensionamento do sistema de tratamento dos efluentes sanitários considerou o número de usuários na nova
usina de tratamento de minérios, 298, sendo 62 empÍegados para o turno administrativo e 236 para
empregados divididos em quatro turnos, sendo kês turnos trabalhando e um de folga. Para os volumes
considerados por contribuinte e a racional para defiriiçáo da e§trutura foi observada a norma NBR 722911992.

N" DE USUÁROS

N
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do minério. O Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental será responsável pela. minimizaçâo do ruído
gerado durante a operaçáo.

Na fase de operaÇáo o carreamento de sedimentos estará relacionado às atividades de lavra do minérro,
disposição do estéril, tÍansporte de material e, por fim, às atividades da usina de tratamento de minérios. Na
área de lavra e disposição de estéril, a drenagem dos taludes e das bermas da área de expansáo será
executada concomitantemente com as operações. As inclinaÇões das rampas serâo adotadas êhtre I a tO%,
tanto para lavra de pequeno porte quanto de grande porte, e as drenagens das bermas serão de 170

longitudinalmente e 3olo diagônalmente. A drenagem das bermas permitirá o escoamento de águas pluviais
evitando a ocorrência dê erosÕes reduzindo os tempos de manutenção e ganhando em tempo de retomada na
operaçâo. Todo o direcionamento dessas águas será para os sumps dentÍo da cava, que são bacias de
contençâo e decantação dê sedimentos. Uma vez retidos os finos, a água excedente seguirá para a Barragem
Sul que poderá §er reaproveitada futuramente, seja na usina ou mesmo na mina.

Para contenção dos sedimentos gerados na área da usina de tratamento de minérios, estão previstos
sistemas de drenagem supedicial permanentes. Esses sistemas irâo direcionaÍ adequadamente o escoamento
superÍicial e a disposição Íinal das águas pluviais, de forma a mnter eventual carreamento de sedimentos para
as drenagens adjacentes e inibir a formaçáo de processos erosivos. Os estudos de drenagem desenvolvidos
buscaram aboÍdar principalmente os vários níveis de serviço para escoamento das águas, destacando-se os
platôs, as drenagens nas vias de acesso, as drenagens nas gÍotas e controle dos sólidos, a Íim de fazer o
deságue até um ponto que não agrida ao meio ambiente, por meio de dispositivos específicos para cada
situaÇá0.

5. MErO BIOTICO' 5.1. Flora

A caracterização da vegetação da ADA apresentada, foi realizada a partir das unidades amostrais
realizadas e do caminhamento e durante a coleta de dados para a análise Íitossociológica das comunidades
vegetais por toda a área do empreendimento.

A AID em questão está inserida.na região de domínio do bioma Mata Atlântica, sendô que a área do
empreendimento é caracterizada pela presença de Floresta Estacional Semidecidual secundária nos estágios
inicial e médio de regeneraÉo, reflorestamento de Eucaliplo, Campo RupesÍe nos estágios inicial, médio e_

avançado de regeneração, Pasto Sujo, Pasto, áreas em reabilitaçâo, áreas brejosas margeando uma lagoa e
área de uso antrópico em geral. Para o empreendimento está prevista a intervençâo ambiental em uma área
de 841,6654 hectares, subdividida em: expansão da cava, Realocação da LT, PDE e planta de finos.
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4.2.4.Resíduos Sólidos

O Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), com caráter permanente, apÍesenta um
conjunto de procedimentos, responsabilidades, locais destinados ao armazenamenlo temporário dos resÍduos
gerados em suas unidades e destinação Íinal adequada. Durante a operação os resíduos sólidos serão gerados
pela movimentação de pessoas nas estruturas de apoio administrativo e operacional (papel, plástico,
embalagens, bateÍias etc.) e pela manutenÇão dos equipamentos (resíduos oleosos). Os resíduos gerados
serão segregados nos pontos de coleta seletiva e armazenados nos Depósitos lntermediários de ResÍduos
(DlRs). Estáo previstos cinco (5) DlRs para o Projeto: í DIR no Platô da Britagem Primária; í DIR no Platô da
Britagem Secundária; 2 DlRs no Platô do Peneiramento; 1 DIR na EdificaÇáo de Apoio Operacional. Cada
Depósito lntermediário de Resíduos (DlR) será composto por área em piso com revestimento primário para

acondicionamento das gaiolas metálicas cobertqs e caçambas e área com piso em concreto e muretas para
acondicionamento dos tambores e para conter possiveis vazamentos provenientes dos paletes / tambores.
Após estes resíduos serem armazenados e inventariados nos DlRs, os mesmos serâo encaminhados para a
Central de Materiais Descartáveis (CMD) da Mina Brucutu. Por fim, os resíduos seráo encaminhados parâ
disposiçâo final, podendo ser dispostos na área de reaterro, comercializados, reutilizados na própria operação
ou, ainda, no caso de resíduos contaminados, destinados para incineraçâo e/ou coprocessamento, de acordo
com o PGR da Vale S.A.

4.2.5. Carreamento de Sedimentos
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Fitofisionomia Area (ha) Árca ok

Floresta Estacional Semidecidual em Estágio lnicial sem Rendimento Lenhoso '361,13
42,91

Campo Rupestre Femginoso 33,39

Área Antropizada '70 0'7 9,50

Floresta Estacional Semidecidual em Estágío Médio de Regeneração 76,56 9,10

Área em ReabilitaÉo 24,16 2,87

Eucalipto '10,11 1,20

8,36 0,99

Corpos D'água 0,37 0,04

TOTAL 841,66 100%

Aárea destinada a ampliaÇâo da Mina de Brucutu situa-se no Quadrilátero Fenífero, na regiâo dê dominios
da Mata Atlântica, em uma área industrial ocupada por diversos usos antrópicos.

Tabela '11. CobeÉura v etal Netiva da área de interven o

Fontei Projeto Expansáo Brucutu/2o18

Tabela í2; Ti lo ta istrada na área da Linha de Transmissão

Fonte: Poeto Expansáo Brucutu/2o'18

Esté quantitativo de 18,36 hectaÍes que se refere a Linha de Transmissão está inserido dentro do montante
de 841,66 hectares previsto para a implantação d'o empreendimento.

5.í.'1. lnventário Florestal

Para a realização do trabalho apresentado foi realizado inventário florestal por parcela, no qual foram
amostradas as tipologias floÍestais:. Floresta Estacional Semidecidual (FESD) e silvicultura de Eucalipto,
encontradas na Area Diretamente Afetada (ADA) pelo empreendimento.

Segundo os estudos apresentados, na área de intervenção do empreendimento foram identificadas 173
espécies diskibuídas êm 4l famílias botânicas, sendo as Asteracea e Myrtaceaes as mais representativas.
Destas, 22 estÉcies são consideradas de importância ecologica por se tratarem de espécies endêmicas ou
possuírem algum grau de ameaça.

A Area Diretamente Afetada (ADA) apresenta praticamenté duas tipologias florestais, Floresta Estacional
Semidecidual (FESD) e Silvicultura de Eucalipto. Estas, segundo os estudos apresentados, foram amosÍadas
por meio de lnventário Floíestal por parcelas através da análisecasual estratiÍicada.

A área de FESD apresentou um total de 102 espécies mm densidade de 2.660,60 indivíduos por hectare,
dominância de 23,65 m'poÍ hectare e volume tolal de 109,48 m3 por hectare. Desta forma, para uma área total
de 76,56 hectares, o volume de madeira presente nesta formaçâo é de 8.375,66 m3.

As áreas caracterizadas como silvicultura de Eucalipto apresentaram dominância de indivíduos de
Eucalyptus sp., com a presenÇa de espécies nativas sem rendimento lenhoso. Nesta formaçãó foi estimada
uma dênsidade de 937,5 indivíduos por hectare, dominância de 33,62 m'por hectare e volume total de í66,02
m3 por hectare. Desta forma, para uma área total de 10,'lí ha ocupada por esta formaçáo, o volume de madeira
é de 1.678,48 m3.
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TIPOLOGIA ÁREA (ha)
Área em RêgeneraÉo 9,89

Floresta Estacional Semidecidual em Estágio lnicial de Regeneraçáo Sem Rendimento Lenhoso 9,47
Area Antropizada 0,97

Eucalipto 0,82
Floresta Estâcional Semidecidual em Estágio Médio de Regeneração 0,58

CoÍpos D'água 0,32
Campo Rupestre Fenuginoso 0,31

TOTAL 18,36
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ESPÉCIES NOÍIiE POPULAR CT{C FLORÂ
QOl7l

GIULIETÍI ET
ÁL. (2009)

Xylopia aromatica (Laín.l Matl. pimentade-macaco
Scheffiera catua (Cham.) FÍodin E

Fiaschi mandioqueiro

Handroanthus chrysotrichus (Ma(. ex
trc.) Mattos ipé-amarelo

J acaranda mac@ ntha Cham caroba LC

M a yle n u s Ílo i b un d a Reissek xrxua LC

Dalberyia niw Nell., Allemâo ex
Benth.

jaca.andá{a-bahia

Machaeium ntctitans (Vell.) Benth jacarandá bico{e-pato LC

Machaei um villo su m V ogel jacarandá paulista LC
P i pt ad e n i a goro dcant h a (M a',l,. I

J.F.Maibr.
pau-jacârê LC

Pl at h y m e n i a re t*ru I a É Ae n$. vinhático LC
Tachigali denudata No{,êl) Olúeira-

Filho NT

O@tea aciphyla (Nees & MaÍt.) Mez canela-amarela{e-cheiro NT

Ocotea |anÇifolia (Schott) Mez canela-amaíela LC

Ocotea /axa (Nees) Mez canela LC
Pseudúombax graúinorum (Cau .l

A.Robyns imbiruçu LC

Eriotheca pube§r,cns (Maíi. & Zuca.)
Schott & Endl. embiruçu-peludo LC

Ttich i li a pdllens C.DC. baga{e-moícego LC

Calyptanthes @ncinna OC guamirim-enfeitado ,LC

Campomane sia phae d (O.Beel
Landrurn cam6uci LC x

Sathysa austra,,s (A.St.-Hil.) K.Schum. pâu{Holheí LC

E senbeckia híe ronym i Engl cutia NT
Hotlia brcsilianavar,d- e\ OC. paratudo-vermelho NÍ

E

-

-

-

-

-
-
E

5.í.2.Espécies Ameaçedas de Extinção

Dentre as esÉcies identificadas foram registradas 22 consideradas de importância ecológica por se
tratarem de espécies endêmicas ou possuírem algum grau de ameaça, conforme tâbela a seguir

Tabela 13: Es res ue se uadram em al uma oria de am

FAMíLlA LEI ESTADUAL
N'20.308/2012

Annonaceae

Araliaceaê

Bignoniaceae

Bignoniaceae

Celastraceae

Fabaceae

Fabaceae

Lauraceae

Lauraceae

Lauraceae

Malvaceae

Malvaceae

Meliaceae

M rtaceae

Myrtaceae

Rubiaceae

Rutaceae

Rutaceae

Leg€nda: LC = Pouco PÍeocupante: NT = Ouase Arneaçada;VU = Vulnerável
Fonte: PUP, 2017

Segundo os estudos apresenlados, todas as esÉcies ameaçadas presentes na áÍea do empreendimento,
se encontram registradas no mesmo contexto regional do empreendimento.

5.2. Fauna

Segundo os estudos apresentados, a comunidade de mamíferos terrestÍes na regiâo encontra-se bem
distribuída, ocupando várias faixas da cadeia alimentar, mesmo diante dq descaracterizaÉo natural da
paisagem. Pode se dizer que a comunidade de mamíferos, na área do empreendimento, é típica da regiáo,
sendo composta de espécies comuns ao ambiente, apresentando um forte potencial para permanecerem em
um habitat que já se encontra modiÍicado.

Ainda segundo os êstudos apresentados, foram observados na área um total de 36 espécies, tais como:
caprvaras, rato do mato, cuícas, micos, furôes, tapetis, quatis, guigós, esquilos, veados e cachorros do mato
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Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

Fabaceae

O empreendedor apresentou estudos realizados de levantamento de fauna. Ressaltâ-se que as
amostragens foram realizadas nas diíerentes estações anuais (seca e chuvosa). O programa de
monitoramento de fauna proposto apresenta periodicidade semestral, com Qinco dias consecutivos de
amostragem em cada campanha.

5.2.1.Mastofauna

LC

LC
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ôirculando no local ou deixaram vestígios de sua passagem por meio de pegada, rastros, fezes e tocas. Foi

visualizadolm lobo guará, estÉcie ameaçada de extinção. Tatu-galinha, tatu peba, paca e mão pelada também
foram registrados através de tocas e pegadas. Dados secundários e entrevistas indicam que outras espécies
também são e_ncontradas na regiáo da mina, como: irara, jaguatirica, onça parda, lontra, cutia, ouriço cacheiro
e tamanduá mirim.

Cabe ressaltar a ocorrência de cinco espécÍes enquadradas em listas de ameaça citadas nos estudos, sáo
elas: Pecari tajacu (catitu), Leopardus pardalis Gguatirica), P,uma concolor (onça parda), Callicebus nigrifrons
(guigó) e DasyprocÍas azarae (culia).

5.2.2.Avifauna

Segundo os estudos apresentqdos, foram registradás na área do empreendimenlo, 163 espécies de aves
distribuídas em 38 famílias, incluindo os indivíduos que utilizam qualquer tipo de ambiente, como o bem{e-vi
e o joão-de-barro, até pássaros que são associados a lugares específicos. Foram registradas aves típicas de
Mata Atlântica (remanescentes florestais), de Campo Rupestre e Cerrado. Dentre as espécies apresentadas
nos estudos, í0 ainda não haviam sido registradas na Íegiâo em questáo. Três das espécies que foram
registradas, apareceram em todas as unidades amostrais utilizadas nos estudos, incluindo as redes de neblina,
são elas a choca-do-mato, o joãoteneném e a cambacica. Todas estas são pouco exigentes quanto a
conservação do ambiente natural.

Do total das.esFÉcies apresentadas nos estudos, três estão classiÍicadas como 'Quase Ameaçadas", sâo
elas a choquinha-de-dorso-vermelho, o mucuquinho e o rabo-mole-da-serra, este último, além de "Quase

Ameaçado', tamtÉm e considerado típico de topos de montanhas do sudeste do Brasil.

5.2.3. HerpetoÍauna

Segundo os estudos apresentados, foram encontradas 35 espécies de anfíbios e 21 de répteis, somando
um total de 56 espécies.

A composiçáo das espécies relatadas nos estudos apresentados é caecleÍizada pela predominância de
espécies de vasta diskibuição geográfica ou consideradas ecglogicamente generalistas em relação aos
padróes de uso e ocupaçáo do habitat.

A penas a espécie AplasÍodr.scus cavicola (perereca) consta na lista de espécies ameaçadas de extinção
- IUCN - como QuaseAmeaçada.

5.2.4.lctiofauna

Ainda segundo os estudos apresentados, foram identificadas 36 espécies distintas, pertencentes a 09
famílias e cinco ordens. Dentre todos os exemplares amostrados, vale ressaltar a ocorrência de várias espécies
da íamília Characidae, considerados organismos generàlistas,

Nenhuma das espécies relatadas nos estudos apresentados se enquadra em categoria de ameaça àe
acordo com as listas da DN COPAM No 14712010 lCMBlO, 2016 E IUCN, 2018. '

Provavelmente a diversidade das espécies relatadas nos estudos refletem as mndições do ambiente.

5.3. Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais
5.3.'l.Aspectos Ambientais

De acordo com os dados extraídos do Zoneamento Ecológico Econômico de Minas Gerais - ZEúMG, a
vulnerabilidade natural na área do empreendimento se encontra pÍedominantemente muito alta ou alta com
alguns pontos de vulnerabilidade média. O empreendimento náo se encontrq em nenhuma uriidade de
conservação legal, porém dentro da área do empreendimento a maior parle das áreas tem prioridade muito
âlta de conservação como observado no mapa abaixo.
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Figura 19:Áreas prioritáías para conseÍvaqáo./ Fonle:ZEE, Zoneamento Ecológico Econômim

O bioma em que se localiza o empreendimenio é a Mata Atlântica com vegetaÉo predominantemente
Floresta Estacional Semidecidual (Figura 20), também podese observar uma área significativa de plantaÇáo
de eucalipto na regiáo. A integridade da flora, em sua maioria é alta ou muito alta, justiÍicando a importância
de preservaçâo, o mesmo pode se obseÍvar com a Íauna já que toda a região do empreendimento tem um
índice muito alto de preservaçáo, parte da região do empreendimento também é um corredor ambiental de
grande jmportância na região.

Figura 20: Biomas e cobertura vegetal. Fonte: ZEE, Zoneamento Ecológim Econômico
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5.4. Unidades de Conservação - UC

Conforme apresentado nos estudos e conÍerido em carlograÍia - ZEE, a área de interferência do
empreendimento não sobÍepóe os limites de nenhuma UC, bem como das respectivas Zonas de
Amortecimento. lmportante ressaltar que as APAS e RPPNs nâo apresentam Zona de Amortecimento.
Segundo os estudos apresentados, nos municípios limítrofes aos do pro1eto foram identiÍicadas 17 unidades
de conservaçáo, sendo 13 de uso sustentável e 8 Areas de Proteçâo Ambiental (APAs), 5 Reservas
Particulares do Património Natural (RPPNs) e 4 de Proteção lntegÍal, 3 Parques Municipais (PQM) e I
Monumento Natural (MONA), sendo esla última a UC de Proteção lntegral. lmportante ressaltar que, próximo

a ADA foram identificadas apenas RPPNs: Comodato Reserva Peti, localizada no muniqÍpio de Sâo Gonçalo
do Rio Abaixo, e a RPPN ltajuru ou Sobrado, na divisa de Barãode Cocais com Santa Barbara, ambas de
propriedade da Vale.

5.5. lmpactos Meio Biótico
5.5.í. Diminuição da biodiversidade na área de Floresta Estacional Semidecidual

5.5.2.4 diminuição de habitats especíÍicos para a fauna na região.

Este impacto é considerêdo irreversível, pois a estrutura da vegetaÇâo, provavelmente, jamais será a
mesma; regional, a Íragmentação irá lnterferir na All para este tema, em função da.fragmentação de habitats
e fluxo ecológico; de alta relevância, uma vez q a área a ser suprimida é expressiva. O impacto é previsto como
permanente, pois acontecerá durante toda a implantação do empreendimento; descontinuo, pois-varia de
intensidade durante os dias; real, pois irá acontecer na implantação do empreendimentoi direto e negativo. A
sua manifestação pode ser considerada lanto de curto prazo quanto de médio a longo prazo. Sendo a
intervenção na vegetação nativa um impacto ineversível e inevitável para a implantação do empreendimento,
torna-se necessária a implantaçáo de medidas mitigadoras. Como mitigação o empreendedor propõe o resgate
da flora e encaminhamento para o viveiro florestal, após isso, estas mudas serão utilizadas em reflorestamento
e recuperaçáo de áreas degradadas.

5.5.3. Dimin uição da biodiversidade na área de Campo Rupestre

O impacto gerado nesta tipologia vegetal será devido a limpeza !e área, que gera de forma imediala a
perda da biodiversidade vegetal. Afragilidade desta vegetação, aliada à sua importância ecológica e a extensão
considerável a ser suprimida, faz com que este impacto seja considerado irreversível; de abrangência local;
altamente relevante e de alta magnitude. O impacto é considerado perm?nente, descontinuo, real, direto e
negativo. Pode seÍ considerado de curlo prazo quanto de médio a longo prazo. Serâo necessárias medidas
mitigadoras, sendo assim, a empresa propôs o resgate da flora e seu encaminhamento para o viveiro florestal
que será posteriormente utilizado para a revegetação de áreas com as características rupestres.

5.5.4.Desmate de espécies ameaçadas de extinção

A supressáo de vegetação nativa na área do empreendimento caüsará impacto negativo resultando na
supressão de indivíduos pertencentes a espécie jacarandá (Dalbergia nigra), presente na lista oflcial das
espécles da FloÍa Brasileira ameaçadas de extinçáo - MMA, 2008. Este impacto pode ser minimizado pelo fato
de que indiúduos e popula@es dessa espécie também estáo presentes na AID e na All, e, estes, náo seráo
suprimidos, desta forma a extinção local da espécie tem um potencial mínimo. Este impacto e considerado
reversível, pois o programa de resgate e replantio da floÍa pode devolver esses espécimes que serão
suprimidos; a abrangência é pontual; relevante em função do valor biológico e de baixa magnitude. ClassiÍicado
comcpermanente, descontinuo, real, direto e negativo.

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Baiío Serra Verde - EdifÍcio Minas. 2 andaí

GOVERNO DO ESTADO OE MIl.tAS GERAIS
SêcretaÍiâ de Estado de Meio Ambiente e Desenvotuinento Sustentável
SubsecÍetaria de Gestão e Regularização AÍnbiental lntegrada
Superintendéncia de Projetos Priorilários

A supressão deste tipo de vegetação paia a ampliaçâo da Mina de BÍucutu trará como impacto direto
principal a redução de área verde, de produção e dispersão de sementes, culminando na diminuição da
diversidade biológiea. Sendo assim, a retirada de fragmentos florestais para a instala@o do empreendimento
causará prejuizo à capacidade suporte no sistema remanescente, o que resulta na diminuição da re§eneraçáo
natural do ecossistema como um todo-
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5.5.5.Afugentamento e perda de espécies da Íauna

O principal aspecto observado sobre a fauna é a supressão de vegetaçáo nativa na ADA por meio da
reduÇão de hábitats. Durante a implantação o impacto com o afugentamento e a perda de indivíduos da fauna
pode ser caracterizada como iríeversível, de abrangência local, relevante e de magnitude alta. A duraçáo do
impacto é permanente de forma descontinua, real, direto e de curto prazo, de natureza nêgativa.

Como medida de controle, o empreendedor propõe a implantação de açôes de Acompanhamento da
Supressão de VegêtaÉo e Manejo da Fauna. Essas incluem o direcionamento da supressão de vegetaçáo,
evitando que animais sejam afugentados em direçâo a estruturas antrópicas, e o salvamento de animais,
quando necessário, realocando-os para áreas similares. Ações de Educaçáo Ambiental, já desenvolvidas pela
empÍêsa, irão instruir os funcionários envolvidos nas obras sobre a precauÇáo e procedimentos no caso de
encontro com animais silvestres, evitando acidentes poÍ manipulação realizada por pessoas inexperientes ou
a morte dêsnecessária de animais temidos, como serpentes, aves e mamíferos. A continuidade do Programa
de - Monitoramento de Fauna já executado pela Vale, com o objetivo de obter informaçoes sobie a
movimentação de espécimes enüe os ambientes afetados pelo empreendimento, e assim, permitir analises
das mudanças na riqueza e composiçâo nas áreas afetadas.

55.6.Supressão de Cavidades Naturais Subterrâneas

O impacto da supressão das Cavidades Naturais Subterrâneas é considerado ineversível, pontual,
relevante e de alta magnitude. Considerado peÍmanente, continuo, real, direto, de longo prazo e negativo. A
medida de mitigar este impacto, será Íealizada a compensaçáo das cavidades classiÍicadas como de alta
relevância.

6. PROGRAMASAMBIENTAIS
6.'1. Meio Físico

6.í.'l.Programa de Gestão Ambiental das Obras, Sinalização e Alerta

Tem por objetivo definir e estabelecer as diretrizes a serem implantadas nas frentes de obra do
empreendimênto pelas empresas prestadoras de serviços relativas ao Sistema de Gestão da Qualidade
Ambiental (SGQA). Visa a preservação e conservação do meio ambiente, por meio da aplicaçâo dos
procedimentos internos da empresa e da legislação ambiental vigente. Visa controlar os aspectos ambientais
(ruído, poeira e efluente) gerados na fase de implantação, reduzindo, mitigando ou eliminando impactos
ambientais negativos previstos no ElA. Além disso, são consideradas neste programa medidas de segurança
como srnalizaçáo e alerta com rmplantação de placas indicativas nas vias de acesso/circulaçâo. Será realizada
a sinalização adequada nas vias de circulação e de acesso ao empreendimento.

6.'l.2.Sistema de Controle do Canteiro de Obras

/ Serão instalados coletores de resíduos, deposito intermediário de resídLos (DlR), kit de emergência
ambiental, gerador de energia, quando nçcessário, e sistema de tratamento de efluentes sanitários e
oleosos, quando aplicável.

/ O esgoto sanitário será tratado (fossa, filtro e sumidouro) atendendo'a NBR 722911993 e NBR '13969/í997

ou disposto em caixa cega e succionado./ Serão instalados coletores seletivos de resíduos gerados na obra,-devidamente identificados- Os resíduos
serão coletados de forma sistemática e destinados de forma adequada

/ Para resíduos de cdeta seletiva, o local será coberto, fechado, sem contato direto com o so/o, e
separações entre os úpos de residuos e pintados nas respecÍlvas cores, contorme Resolução )ONAMA
N'27512001.

/ Serão instalados banheiros químicos proximos âs frerÍes de trabalho, e os efluenÍes gerados serão
devidpmente coletados e enviados para o sistema de tratamento de esgoto (ETE), existentes nas
instalações sanitáias da Mina Brucutu, ou serão succrbnados e enviados para destinação final por meio
de empresa especializada e licenciada para esta atividade.
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6.1.3.Sistema de Gestão de Sedimentos

Serâo instalados dispositivos de drenagem deÍinitivos para direcionar o escoamento superÍicial e a
disposição Íinal das águas pluviais, de forma a preservar as estruturas projetadas'e conter eventual
carreamento de sedimenfos decorrentes da execuÇão das obras para as drenagens adjacentes e inibir a
formação de processos erosivos.

Na área do empreendimento, a drenagem envolve desde águas limpas (oriundas de precipitaçôes pluviais),
até águas contaminadas - os estudos de drenagem compreenderam os vários níveis de serviço para
escoamento das-águas destacando-se: os platôs, às drenagens nas vias de acesso, as drenagens nas grotas
e controle dos sólidos projetando o deságue em ponto que nâo agrida ao meio ambiente, por meio de
dispcisitivos específicos para cada situaçáo.
/ Sarjetas de Corte e Ateno - seráo posicionadas longitudinalmente às bermas e às vias de acesso, com

o objetivo de captar as águas que se precipitem sobre o terrapleno e conduzi-las até os pontos de descida
d'água. Em corte ou aterro serão adotadas sarjetas com sefro trapezoidal de concreto e, dependendo da
vazáo e declividade projetadas, estes dispositivos serão rncrementados com dispositivos de amortecimento
e redução de velocidade (degraus).para uma melhor eficiência hidráulica do dispositivo./ Canaletas Retangulares - as canaletas retangulares seráo coristruídas em concreto armado e teÍáo
caÍacterísticas dimensionais de dçlividade longitudinal, a Ílm de assegurar a capacidade de vazâo,
projetadas com largura mínima de 60 cm e, caso necessário, serão adotadas tampas ou grelhas em
concreto armado ou metálicas.

/ Descidas de Água de CoÉe e Ateno - têm a finalidade de conduzir águas superficiais nos pontos baixos
dos greides e nos terrenos naturais onde a declividade for superior a 15% e conduzi-las até os locais de
disbipação protegendo o corpo dos taludes de corte e aterro dos processos erosivos. Serão inÍplaritadas
nos taludes de aterÍo e corte acompanhando suas declividades. Teráô seção trapezoidal e serão
escavadas em terreno natural. Nos taludes dos platôs, as descidas d'água serão utilizadas nos pontos em
que a vazão ultÍapassa a capacidade do dispositivo a montante. Serão utilizadas as descidas d'água de
aterro em degraus (DAD) e descidas d'água de corte em degraus (DCD), sendo sua dimensão definida de
acordo com a vazão e o dispositivo de lançamento.

/ Valetas de Proteção de Aterro e Corte - serão instaladas com o objetivo de interceptar as águas que
escoam pelo terreno a montante, impedindo-as de alcançar o corpo estradal ou os platôs. Estas estruturas
são elementos longitudinais mm seção tÍapezoidal. Ressalta-se que serão adotadas valetas de proteção
de crista de corte e pé de aterro (VPA - Valeta de Proteçáo deAteno, e VPC - Valeta de Proteção de Corte).r' Valeülb Triangular em Concreto Armado - será empregado nas bordas (laterais) das plataformas
estradais, tendo-se ou nâo taludes próximos de corte ou aterro, e sua flnalidade é receber a contribuição
pluvial do corpo estradal e se caso for, receber também a contribuição !e áreas maisaltas e adjacentes
conduzindo este volume coletado para oukos dispositivos de drenagens em função da situação topográÍica
local e critérios do Projeto.

/ Dissipadores de Energia: serão instalados dissipadores de energia em todos os pontos de deságue, a
fim de evitar erosões nas extremidades das saídas de saíetas, valetas, descidas d'água e bueiros.
Salienta-se que os dissipadores de energia utilizados serâo do tipo DES (dissipadores de energia
aplicáveis a saídas de sarjetas e valetas) e do tipo DEB (aplicáveis às saídas de bueiros, descidas de
água).

/ Bueiros Tabulares e Celulares em Concreto Armado - o dimensionamento hidráulico dos bueiros
celulares será desenvolvido 

.com 
base nas vazóes calculadas para as bacias de contribuiçáo. O

posicionamento dos bueiros será definido a partir das condiçôes geométricas do sistema e da implantação
do terrapleno e do greide de platôs e acessos. Os bueiÍos celulares de concreto armado serão de encaixe
ponta e bolsa, cujas classes seguem tabela daABNT em função da altura do recobrimento do pavimento
acabado sobre os dispositivos.

/ Bacias de Amortecimento e de Sedimentação - as bacias de sedrmentação receberâo a descarga das
águas pluviais e para retenção de sólidos. No cálculo de vazão será considerada a contribuição da Área
de lnfluência de cada divisor do sistema, incluindo a precipitação pluvial, água de limpeza e água pluvial
da área das correias.

/ Canais de Dêscarga - seráo pÍojetados cânais trapezoidais em concreto, com trechos em delraus onde
a declividade é superior a 10o/o e o lançamento final dos canais será em bacias de amortecimento ou
sedimentação. Desta forma, o sistema de drenagem de águas pluviais, que integrará a infraestrutura
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durante toda a fase de operação do Projeto, terá a finalidade de coletar, conduzir, e dispor de forma
adequada as águas pluviais referentes à parcela que escoará supeÍficialmente, evitando-se a ocorrência
de processos erosivos no solo.

Nas áreas onde foram projetados os canteiros de obras e alojamentos, embora esteja previsto a instalação
de dispositivos de drenagem de caráter definitivo, ou seja, em concreto, na época da desmobilização estas
estruturas serão removidas, portanto, caso no proieto de readequaÇão da área estas estruturas não sejam
aproveitas, serâo retiradas e dispostas em aterro próprio devidamente licenciado, ao final das obras.

6.1.4.Umectação ê Aspersão de Vias dê Âcesso

Será adotado um sistema móvel de aspersão (umectâção / aspersão) por intermédio de caminhóes-pipa
(em estradas, praças de kabalho, bermas, pilhas de estéril etc.), em conformidade com a NR-22 - Segurança
e Saúde Ocupacional na Mineraçáo. Visa a melhoria da qualidade do ar pela redução na emissão de material
particulado quando da movimentação de camrnhões e.demais equipamentos nessas vias. O objetivo do
sistema de aspersão é minimizar as partículas em suspensáo e, consequentemente, manter a qualidade do ar.

/ Será realizada a manutenção preventiva de máquinas, equipamentos e caminhões, visando otimizar a
operaçâo destes equipamentos, Íeduzir consumo de combustíveis e a eúissão de gases poluentes,
controlando assim as íontes geradoras de gases de combustâo e garantir uma adequada gestão da
qualidade do ar.

/ Será realizado o monitoramento de fumaça ne§ra nos equipamentos movidos a diesel. O procedimento
de manutençáo preventiva rotineira de equipamehtos e veículos na Vale S.A. é feito em oÍicina
instalada na área operacional da Mina Brucutu. A manutenção dos equipamentos e veículos das
empresas tercelrizadas é realizado em área externa, sob responsabilidade daB terceirizadas.

r' Será intensrÍicada a implantação de placas de sinalização nas viàs de circulaçâo e acesso ao Projeto,
bem como ministradas palestras com a distribuição de materiais informativos (cartilhas) aos
trabalhadores para que todos tenham conhecimento das normas de circulaçâo. Deverão ser abordados
ao mÍnimo os seguintês temas nas palestras: respeito e sinaliza$o de placas de alerta / educativas;
boa conduta no trânsito e circulação na área do Projeto; respeito à velocidade riáxima permitida;
atendimento ao cumprimento dos horários de trabalho e descanso pré-estabelecidos; prevenção a
atropelamentos.

Haverá monitoramento contínuo e envio de Relatório anual, no mês de março, ao órgáo ambiental. As
atividades previstas neste programa deverão ser realizadas durante toda a Íase de implantação (obras), sendo
flnalizado após a desativaçáo dos canteiros de obras.

6.'l.6.Programa de Gestão de Resídiros Sólidos

Este programa visa o gerenciamento dos resíduos, atendendo aos requisitos legais, normas técnicas
aplicáveis, desde a Íonte de geração até a destinação Íinal, justificando, dessa foÍma, o tÍatamento e disposição
final dos resíduos, evitando impactos nas características íisicas e químicas do solo, contaminação das águas
e do solo ê o comprometimento da vegetação, entré outros resultando na minirirização de potenciais danos à
sâúde e ao mêio ambientê. O Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos (PGRS), executado
atualmente pela Valê S.A. na Mina Brucutu, será estendido para a etapa de implantação e operação do Projeto
em questão.

Ações

treinar os empregados próprios e tercqiros buscando a conscientização para reduçâo do.volume e a
correta segregação;
identiÍicar, segregar, acondicionQr e os resíduos conforme estabelecido em legislações vigentes;
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r' acondicionar os resíduos em coletores devidamente identificados e apropriados, preferencialmente
nas cores apresentadas na CONAMAN" 27512001;

r' destinar para o Depósito Intermediário de Resíduo (DlR), que possuirá cobertura ê piso concretado,
os residuos classificados como nào perigosos:

/ emitir o ManiÍesto lnterno de Descartados (MlD);
/ encamÍnhar o resíduo para a Central de Material Descartado (CMD), onde serão armazenados e

enviados para sua destinaÇáo flnal.

No caso do armazenamento de resíduos perigosos, o DIR deverá possuir, além da cobertura, piso
impermeabilizado, para armazenamento de sólidos, e bacia de contenção, no caso de líquidos. Todos os
resíduos gerados e manuseados deveráo ser inventariados, em atendimento às exigências da Deliberação
Normativa COPAM N" 117, de 27 de junho 2008, que estabelece a apresentação do lnventário de Resíduos
do Setor Minerário no Estado de Minas Gerais, reportado anualmenle, de forma eletrônica por meio do sistema
disponibilizado pelo Orgão Ambiental (BDA - Banco de Dados Ambientais), à Fundação Estadual do Meio
Ambiente (FEAM), conforme legislação pertinente. Para evidenciar o cumprimento do programa será emitido
recibo de auto declaração de inventário de resíduos sólidos, por meio do sistema disponibilizado pelo Órgáo
Ambiental (BDA/ FEAM), após o envio eletrônico das informaçôes estabelecidas neste sistema. As atividades
previstas neste programa deverão ser realizadas durante toda a fase de implantação e operaçáo deste Projeto.

6.1.7. Programa de Reabilitação PaisagÍstica

Ações

/ Atividades de adensamento da oortina verde terão início a partir da implantação do Projeto e deverá se
manter durante a operação, por meio do adensamento do cinturão verde nas bordas do Projeto, limíkofes
às áreas.de ocupação humana e vias públicas.

r' Nos trechos onde for identificada a necessidade de adensamento desta barreira de vegetaçáo, os plantios
das es6Écies arbóreas acontecerão em duas camadas. A primeira camada consiste no plantio de espécies

' de menor porte, que apresentem um bom fechamento físico e uma segunda camada composta por árvores
de maior porte que venham a compor um cenário harmonioso, com a diminuiçao do impacto visual' negativo, melhorando as condiçôes ambientais da área.

O êmpreendedor irá apresentar Relatório ao final das atividades de plantio,'para protocolo no óÍgão

6.'l.8.Programa de Monitoramento de Qualidade das Aguas

A empresa já rcaliza programa de monitoramento de qualidade da água superficial na Mina Brucutu,
verificando a influência do Projeto sobre a qualidade da água a jusante e no entorno do empreendimento, bem
como avaliar qualquer alteÍaÇâo na qualidade em funçáo das obras de implantação e operaçáo. Consrderando
a área de influência direta do Projeto e o diagnóstico apresentado no ElA, será dada continuidade ao Programa
de Monitoramênto HídÍico da Mina Brucutu, com a inclusáo de dois pontos, com objetivo ampliar, otimizar e
ajustar a malha de amostragem aós objetivos do diagnóstico da qualidade das águas. Por meio desta rede de
monitoramento é possível acompanhar, de maneira continua, a eÍiciência dos sistemas de controle ambiental
implantados e aferir se eventuais interferências nos cursos d'água a jusante da área de operaçáo estarão
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O Programa de ReabilitaÇão Paisagística lem como objetivb mitigar os impactos visuais negalivos
decorÍidos das etapas de implantaçáo e operação do Projeto, mitigando o impacto das alterações paisagísticas
e de relevo. As alterações da paisagem e do relevo podem afetar o conforto visual e o bem-estar da população -
do entorno e de transeuntes, outro motivo que reafirma a necessidade de execução deste prográma. O
Programa de Reabilitaçáo Paisagística consistirá na implantação de cortina verde, que funciona como uma
barreira física, formada pelo plantio de espécies florestais de diferentes portes, cuja função é promqver baneira
visual da área do Projeto, limilaÍ o acesso de pessoas às áreas de risco, amenizar o impacto visual da
paisagem, diminuir a propagação de poeira para as comunidades vizinhas e vias públicas, reduzir o impacto
de ruídós, bem como servir de abrigo para a Íauna.
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As atividades previstas para o Projeto apresentam potencial de alteração dos níveis acúslicos em seu
entôrno. Dentre essas atividades destacam-se a supressão de vegetaÉo, a movimentação e operação de
equiÉamentos, a circulação de máquinas e de veículos de grande pórte, a operaçáo em cánteiro de obras, as
obrâs civis, a terraplanagem e as atividades que eRvolvem a extraÉo mineral. O Programa de Monitoramenlo
de RuídoAmbiental tem como objetivo avaliar possíveis alteraçôes nos níveis de pressão sonora decorrentes
da implantação e operaçáo da Expansáo Brucutu, bem como avaliar o atendimento aos limites estabelecidos
pela Lei Estadual 10.'100/90, normaABNT NBR 10.151/2000 e Resoluçâo CONAMA N" 01/90.

O equipamento de mediçáo de nível de pressáo sonora deverá atender às especificaçóes da norma IEC
6065'l para tipo 0, tipo 1 ou lipo 2, além de ser recomendável que ele possua recursos para mediçáo de nível
de pressáo sonora equivalente ponderado em "A" (LAeq), conforme a norma IEC 60804. O calibrador acústico
deverá atender às especiÍicaçôes da norma IEC 60942, devendo ser de classe 2, ou melhor. Com relaçáo à
calibração dos instrumentos, ambos devem possuir certiÍicado de calibração da Rede Brasileira de Calibração
(RBC) ou do lnstituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade lndustrial (INMEIRO), renovado de
acordo com a especificação do laboratório de calibração, do fabÍicante, da RBC ou do INMETRO. Foi incluído
um novo ponto dê monitoramento de ruído ambiental no diskito Cocais.

Ações

O monitoramento será realizado pela Vale S.A. mensalmente, nos períodos daurno e noturno, em 4 (quatro)
pontos de medigóes. ATabela 14 aprêsenta o detalhamento dos pontos de monitoramento.

Tabela 14. Pontos de monitoramento dos níveis acústicos - Mina Brucutu
CÓDIGo PoNTo LOCAL DA

RDO18 Peti

RDO3O Comunidade Va êm dâ Luâ

RDO3,I Fazenda Laran ra

nto Distrito Cocais
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UTM - E (M} UTM - N (M)

670.255 7.800.604

671 .710 7.801.020

664.277 7.8M.473

661.799 7 .802.941RDO32 novo

relacionadas ao Projeto. Com isto, será possível veriÍicar, caso existam, inconformidades em relação ao padrão
legal e executar ações corretivas, se necessário.

O monitoramento da qualidade da água proposto irá otimizar a àtual redê do monitoramento hídrico da
Mina Brucutu. Além disto, conforme o Estudo de lmpacto Ambiental elaborado para este Poetq foi proposta
a inclusáo de dois novos ponlos de monitoramento, denominados inicialmente como P01 Cónego Benê
Ventura e P02 Cónego Galvão ou Tanque. Os refeÍidos pontos de monitoramento.foram renomeados como
BRU 68 Cónego Benê Ventura e BRU 69 Córrego Galvão ou Tanque.

Os procedimentos de coleta, preservaÉo e armazenamento, e análise das amostras seguem as diretrizes
do 'SÍandard Methods for the Examination of Water and Wastewatef ,22st ed. (APHA, AWú4, WPCF, 2012).
A coleta das amostras é realizada por meio da submersão de baldes de 10 L, previamente ambientados. Assim
que coletadas, as amostras são divididas em frascos preparados em Íunção dos parâmetros a serem
analisadôs. Os procedimentos das análises físico-química§ e bacteriologicas sáo realizados pelos laboratórios
parceiros mnforme a norma ISO IEC/17025. Apos obtidosos resultados das análises para todos os paràmetros
em escopo, sáo realizadas mmparaçóes com os limites eslabelecidos na legislaÉo ambiental para águas
naturais superficiais classe 1 e 2 (DN Conjunta COPAII,VCERH-MG N0 1, de 05 de maio de 2008 e CONAMA
357/05, de 17 de março de 2005), e lançamento de efluentes (DN Conjunta COPAM/CERH-MG No '1, de 05 de
maio de 2008 e CONAMA 430/11, de 13 de maio de 2005). São considerados como base para comparação os
limites mais restritivos deínidos nas deliberaçóes normativas. Em seguida, os resultados obtidos para cada
parâmetro são comparados em funÉo dos pontos amostrados e do ciclo hidrológico, de forma a se investigar
padrões e elaborar interpÍetações dos dados e, quando necessário, sáo tomadas as devidas providências.

As atividades previstas neste programa deverão ser Íealizadas durante toda a fase de implantação e
operação deste Projeto. Para evidenciar o cumprimento do programa será enviado relatório anual, no mês de
março, para o órgão ambiental referente aos resultados obtidos no ano anterior. No entanlo, o monitoramento
será realizado bimestÍalmente, mnforme previsto noAnexo ll deste pareceÍ.

6.1.9.Programa de Monitoramento de Ruído Ambiental
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DIURNO

40

50

bU

65

70

Fonte: adaplado de Va|e,2017.' Na Tabela 15 sáo apresentados os níveis de critério de avaliação (NCA) dispostos na norma ABNT NBR
10.í 51:2000.

Tabela 15. Nível de rio de aval ra ambientes externos, em d
TIPOS DE ÁREAS

Área de sitios e fazendas

Áreã estntamente residencial urbana ou de ou de escolas

Área mista mente residencial

Área mista, com come[cial e adminiskativa

Área mista com recreacional

NOTURNO

60

?Â

45

50

55

industrial
Fonte: Norma ABNT NBR 1 151t2000

As medições em campo serão feitas com o medidor instalado em tripé, a uma altura de í,20 m do solo e
com microíone protegido por para-vento. As medições são contínuas, com duraçáo de 20 minutos, intervalos
de gravação de 20 segundos e realizadas em modo ajustado para resposta rápida, na faixa de 30 a 130 dB(A),
em curva de ponderação A. Para eliminar possíveis interferências de ruídos transitórios originados, por
exemplo, pelo tráfego de veículos, será utilizado o recurso 'PAUSE", que suspende temporariamente a medição
até que esta interferência seja extinta. Os resuliados das avaliações, expressos em termos de nívelde presiâo
sonora equivalente (LAeq), serâo cotejados e deverâo atender às limites fixados pela Lei Estadual no '10.'100

de 1990, de 70 dB(A) - período diurno - e em 60 dB(A) - período noturno.

Área

-

FiguÍa 21. Localizaçâo dos pontos de.monitoramento dos níveis acústicos / Fonte: Vale

Para evidenciar o cumprimento do programa, será desenvolvido um relatório sempstral, considerando os
resultados das medigões realizadas neste período. As atividades pÍevistas neste programa deverão ser
realizadas durante toda a fase de implantaÇáo e operaÉo deste Projeto.
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6.1.í0. Programa de ironitoramento da Qualidade do Ar

As atividades previstas para serem executadas nas fases de implantaÉo e operação do Projeto podem
ocasionar a alteração da qualidade do ar. Devido a este impacto, torna-se necessário o monitoramento e o
controle da qualidade do ar para mitigar os potenciais efeitos negativos. O monitoÍamento da qualidade do ar
já é realizado pela Vale S.A. na Mina Brucutu em três pontos, denominados EMMA 02, EMMA03 ê EMMA09, '
que se localizam, respectivamente, na sede de Sâo Gongálo do Rio Abaixo, na Unidade de Conservação
Reserva Ambiental Peti e no distrito Cocais, conformê apresentado na Tabela 16. Para tal, utiliza-se o
Amostrador de Grande Volume (AGV Hi-Vol), que mede as Partículas Totais em Suspensão (PTS). Além
destes, sérá incluído um novo ponto amostral, denominado EMMA 11, para mediçáo do parâmetro PaÍtículas
lnaláveis - PM 10. A localizaçao deste ponto seÍá coincidente com a do ponto EMMA09. A Figura 22 apÍesenla
os amostradores utilizados para os monitoramentos nos três pontos e a Figura 23 a localizaÉo dos
equipamentos.

Tabela 16. Detalhamento do de monitoramento de alidade do ar.

cóDrco UTMMN
EMMA 02 7.806 834

EMMA 03 7.800.608

EI\4MA I 7.803.056

7.803.056EMMA I1
Fonte: Vale S.A (2017)

I
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FiguÍâ 23 LocalizaÉo dos pontos de monitoramenlo da qualidade do ar / Fonte Vale

LOCAL DE COLETA MUNICíPIO UTMME
São Gonçalo do Rio Abaixo Sáo Gonçalo do Rio Abaixo 671 665

EstaÇao Ambiental de Peti Sâo Gonçalo do Rio Abaixo 670.250

Distrito Cocâis Barão de C0câis 662.466

Distrito Coc€is Barão de Cocais

Cidade Adminiskativa - Rodoviâ Pepa Joâo Pauto , no 4143 - Bairro Sena Vede - EdiÍicio Miras. f andar
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Figura: 22 Amostradores utilizâdos no moniloramento / Fonte: Vale

N

662.466

rl

F
-4

t

LrLI
3r

(

flf;1
b\



GOVERNO DO ESTADO DE MIl\lAS GEdAIS
SecÍetaÍia de Estado de Meio Ambiente e Dêsenvolvinento Sustentável
Subsecretaria de Gestão e Regularizaçâo Ambiental lntegrada
SupeÍinteídência de Proietos Prioritários

ooo22t1935t070t2017
PU 0728172118

191't0t2018
Pág 38 de 83

A verificação da qualidade do ar deverá se basear em critérios de classificação definidos pela Resolução
CONAMA No 3, de 28 de junho de 1990, que estabelece os limites para a emissáo de material particulado,
sendo esses classiÍicados como padÍão primário ou secundário, bem como os pÍocedimentos de análise e
interpÍetação dos Íesultados. Além dessa resoluçáo, o monitoramento deve ter como referência a norma ABNT
NBR 9547:'1997 - Material particulado em suspénsáo no ar ambiente, que determina a metoàologia de coleta
e análise do material particulado. Para os monitoramentos deste progÍama, deverá ser adotado como
referência os valores indicados para os padrôes primários de qualidade do ar que, segundo a Resoluçáo
supracitada, sáo definidos como as concentraçôes de poluentes que, se ultrapassadas, poderão afetar a saúde
da populaçâo. ATabela 18 apresenta o padÍão legal dos indicadores ambientais.

Tabela 17. Padráo le dos indicadores de ualidade do ar.

INDICADORES PADRÃO LEGAL

PTS
240 com no máximo 'l resullado acima an0

<80

150 com no máximo 1 fesultado acima r ano
PM 10

<50
Fonle Resol uÉo CONAMA No 3 de 1990

Ações mitigadoras

r' Para controlaÍ a emissão de poeiras, deverá ser realizada a aspersáo de água por meio de caminhóes-
pipa, umectando as vias por onde haverá tráfego devido à instalação do Projeto. A movimentação de
caminhões e máquinas, as atividades de explotaçáo mineral e as obras de abertura de acesso e
tenaplanagem serão as principais fontes de emissáo de particulados.

/ Continuidade da manutenÇão preventiva dos véículos e máquinas que serão utilizados no Projeto, pois
mantendo a regulagem correta do motoÍ consegue-se minimizar a emissáo de gases de combustão
provenientes do Íuncionamento desses equipamentos. Tál manutenção já é executada pela Vale S.A. e
deverá ser continuada, conforme apresentado em programa específico.

/ Outra medida de controle que deverá ser executada é o monitoramento de fumaça preta emitida dos
veiculos e máquinas, a ser Íealizado quando o veículo ou máquina passar por manutenção.

Para evidenciar o cumprimento do progÍama, será desenvolvido um relatório semestral, considerando qs
resullados das mediçoes realizadas neste peÍíodo. As atividades previstas neste programa deveráo ser
realizadas durante toda a fase de implantaçáo e operaÉo deste Projeto.

6.í.í í. Programa de Monitoramento de Vibração

AVale S.A. já executa o monitoramenlo de vibraçáo na Mina Brucutu e seu entorno, em funÇâo da utilizaçáo
de cargas explosivas para o desmonte de unidades litológicas nas frentes de lavra. Essa pÍática é ÍecoÍrente
na mineraçáo e o seu controle é fundamental para garantir a segurança dos envolvidos na atividade minerária
e para se certiÍicar que danos estruturais e/ou incômodos à populaçao que vive no entorno do Projeto náo
ocorram ou sejam minimizados.

O Programa deve garanlir o atendimento dos valores de referência estabelecidos pela legislaçáo vigente
e adotar direkizes para avaliaÍ os efeitos causados pelo uso de cargas explosivas pelo Projeto e subsidiar
medidas conetivas e de melhorias, caso sejam necessárias.

As propostas apresentadas pelo pÍograma deverão ser realizadas durante a fase de implantação e
operáção do Projêto, de foÍma que os riscos retacionados aos desmontes de rochas com o uso dé explosivos
sejam reduzidos; os incômodos e/ou danos estruturais nas comunidades próximas do Projeto não ocorram ou
sejam minimizados. A Tabela í9 apresenta as características dos pontos de monitoramento e a F.iguta 24 a
localizaÉo.

PADRÃO FREQUÊNCIA

24 horas
Primário

Média oeométric€ anual

24 horas
Primário

Média eritiméticâ
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êED. at Âan ôô^ rlêh u^?i'^á.ê/ ttra - Tôt âOlÂ orôa N



oooz2t't995t070t2017
PU 0728172t2018

19t1012018
Pág 39 de 83

GOVÉRNO DO ESTADO DE MIi.IAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambbnte e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de Gestão e RegularizaÉo Ambiental lntegrada
Supenntendência de Píojelos Priorilários

Tabela 1 Pontos de Monitoramento de

NOME DO PONTO

P3 revo de Cocáis

P4

P5 Casa de Pedra

P6 ÍaF

P8

P9 Go lo do RioAbaixo

P'10 da

P11 ina Brucutu
Fonte: adaptado de Vale. 2017

P7

MUNICíPIO DA

Barão de Cocais

São Gonçalo do Rio Abaixo

UTIll. E UTM. N

662.473 7.803.058

6M 835 7.800.796

666.754 7 .801 .411

667.463 7 .801.671

669.942 7 800 906

670.275 7.800.680

671.699 7 806 879

671.396 7.801.061

668.103 7 802.264

l IOTlIL.!G6T'I .

:t PGt!É dê Uo.í«?rrb de MbáÀ

= 
Àé ry..áBÍe Àââià

E ún. r,rueça

t
Pontos de Uonúünenb dê Vlr4à

A metodologia adotada para o monitoramento de vibraçâo deverá seguir os parâmetros estabelecidos pela
norma ABNT NBR 9653:2005, que fixa a metodologia para reduzir os riscos inerentes ao desmonte de rocha

Figura 24. Pontos de moniloramento de vibÍação / Fonte: Vale
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com uso de explosivos em minerações e estabelece padrões de segurança recomendáveis para velocidade de
vibraçáo de partícula no solo e pressão acústica. A freluência do monitoramento deverá ser mensal.

Os riscos de ocorência de danos induzidos poÍ vibraÇões do terreno deverão ser avaliados levando-se em
consideração a rnagnitude e frequência de vibraÉo de partícula. Os limites para velocidãde de vibração de
partícula de pico acima dos quais podem ocorrer danos induzidos por vibrações do terreno são apresentados
na Tabela '19.

Tabela 19. Limite de velocidade de vi ode rtícula de co r faixas de f uencra

FAIXA DE FREQUÊNCIA LIMITE DE VELOCIDADE DE DE PART|CULA DE PICO

4Hza15Hz lniciando em 15 aumenta lineaÍmente até 20 mm/s

15Hza40Hz lniciando em 15 aumenta linearmente até 50 mm/s

Acima de 40 Hz 50 mm/s
Nota: PaÍa valores de Írequência abaixo de 4 Hz uliliza-se como limitê de critéÍio de deslocamento de partícula de pico de no máximo
0,6 mm (de zero a pim) / Fonte: ABNT NBR 9653:2005-

Este programa visa a ÍealizaÉo das inspeções e monitoÍamentos periódicos para garantir a segurança
dos taludes da cava. A estabilidade geotécnica das estÍuturas é fundamental para garantir a correta e segura
execuçáo do Projeto. Sabe-se que processos erosivos podem promover condiÇões de instabilidade às
estruturas. lndependente se originados naturalmente ou por açáo antrópica, os taludes representam Íormas de
relevo normalmente instáveis. O brusco contraste de energia potencial gravitacional na superfície do relevo,
intrínseco à morfologia dos taludes, representa um fator de constante tendência a escorregamentos,
deslizamentos, rastejos e quedas. Para que seja construída alguma estrutura nas proximidades de taludes, a
estabilidade geotécnica é um pré-requisito.

Em taludes rochosos, esta estabilidade depende do fraturamento, da foliaçâo, do acamadamento, da
competência, da porosidade e da permeabilidade da rocha. Em taludes sedimentares ou aterros, a estabilidade
é influenciada pela porosidade, pela permeabilidade e pela susceptibilidade à expansáo ou dispersão de
argilas. lndependente da natureza do talude, a altura da superfície Íreática e o ângulo de inclinação são fatores
que condicionam fortemente sua estabilidade. Neste sentido, faz se necessário monitorar o comportamento
dos taludes da cava e pilhas para verificar os níveis de segurança das estruturas e identiÍicar precocemente

indícios de instabilidade e condiçôes que possam representaÍ âlgum risco para estruturas instaladas. O
programa deverá, pois ter em foco: garantir da estabilidade geotécnica dos taludes de mina; avaliação do
comportamento durante e após a execuçáo das estruturas; identiÍicação precoce de situaçÕes que possam

colocar em risco a integridade das estruturas e fazer planos de açóes para mitigar as anomalias.
O monitoramento geotécnico deverá ser realizado por meio da leitura de instrumentos, como marcos

supeíiciais, indicadores de nível d'água, piezômetros, medidores de vazôes, etc. Estes instrumentos seráo

O aparelho de medição (sismógrafo de engenharia) deve obedecer as seguintes características
estabelecidas pela norma: possuir sistema de verificação interna da calibração polpulso eletrônico
(autochecagem); dispor de capacidade de armazenamento de eventos sísmicos (memória); estar preparado
para efeluar mediçôes em tempeÍaturas compreendidas na faixa de -12o C a +55o C; de modo preferencial,
registrar instantaneamente valores máxipos de velocidade de vibração de partícula em três direções
mütualmente perpendiculares, sendo os vâlores expressos em milímetroá por segundo (mm/s).

De acordo com a NBR 9.653:2005, pressâo acústica é aquela provocada por uma onda de choque aérea
com componentês na faixa audível (20 Hz a 20.000 Hz) e não audível, com duração menor do que um segundo.
Esse parâmetro, medido além da área de operação, náo deve ultrapassaro valor de í00 Pa, o que corresponde
a um nível de pressão acúslica de 134 dBL pico. O apaÍelho de mediçâo deve obedecer a norma IEC 61672
(Partes 1 e 2) ou equivalente, no que se reÍere ao equipamento do tipo L A sua fixação deverá ocorrer
diÍetamente sobre o solo, junto aos pontos de monitoramento, corretamente nivelado e orientado na direção
dos desmontes. Para que não ocorram interferências que possam comprometer as mediçôes, deve-se veriÍcar
a não existência de obstáculos naturais ou artiÍiciais entre o local de detonaÇáo e o ponto de registro.

Para evidenciar o cumprimento do programa será enviado relatório anual, no mês de março, para o órgão
ambiental referente aos resultados obtidos no ano anterior. As atividades previstas neste programa deverão
ser realizadas durante toda a fase de implantaçâo e operaçâo destê Projeto.

6.í.12. Programa de Monitoramento e ContÍole Geotécnico e de Processos Erosivos
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6.1.12.1. Rotina Atual de Monitoramento

Os procedimentos técnicos atualmente adotados pela Vale S.A. nos kabalhos de acompanhamento e
monitoramento das estruturas geotécnicas podem ser divididos em dois itens:
/ lnspeções Geotécnicas: trata-se de visitas periódicas na cava sempre buscando uma visão crítica sobre

os problemas instalados e aqueles com potencial de ocorrerem;
/ Monitoramento Geotégnico: coleta de dados em campo, tratamento, análise e interpretação de dados de

instrumentos que possam subsidiar análises geotécnicas (análises de percolaçáo e estabilidade).

6.1.12.2. Procedimentos Padronizados para'lnspeção e Monitoramento

As inspeçôes e monitoramento são realizados seguindo procedimentos operacionais específicos para as
atividades. Os taludes da cava sâo inspecionados e monitorados mensalrnente. lsto não impede que oukos
monitoramentos e insfleções possam ser realizados dentro deste período. As Íichas de inspêçáo e planilhas
de monitoÍamento sáo cadastradas no banco de dados GEOTEC da Vale, onde é possível extrair relatórios
dos dados de monitoramento, inspeqões e fazer o acompanhamento dos planos de açâo das anomalias
identificadas

6.1.12.2.1. lnspeçõesGeotécnicas

6.1.12.2.2. MonitoramentoGeotécnico

O monitoramento geotécnico é realizado para quantificar os parâmetros físicos dos taludes de mina. São
instalados instrumentos para quantiÍicar os possíveis deslocamentos, verificar os níveis piezométricos e dos
níveis subtenâneos, verificar vazões de drenagem superÍicial, vazáo da saída dos drenos e pluviometria. No
monitoramento sáo usados diversos instrumentos como: prismas, indicadores de nível de água, piezômekos.
Em casos especíÍcos outros instrumentos poderão ser instalados, com inclinômetros, elitensômetros,
medidores de vazáo, sensores para quantificar deslocamento, este último, instalado quando necessário.

Para evidenciar o cumprtmento do programa será enviado relatório anual, no mês de março, para o órgáo
ambiental Íeferente aos resultados obtidos no ano antenor. As atividades descÍitas neste pÍograma serão
realizadas durante toda fase de implantação e de operãçáo do Projeto.

6.1.13. Programa de Monitoramento Hidrológico e Hidrogeológico

O programa visa avaliar o comportamento da água subterrâneâ e as possíveis alterações nas vazóes dos .

cursos d'água e nascenles sob influência do Ppjeto. A área prevista para a Expansão Brucutu - Cava Divisa
abrangerá a porÇão da cabeceira de alguns cursos d'água aÍluentes da margem esquerda do rio Santa Bárbara.
De acordo com os estudos àpresentados e a empresa, existe atualmente uma rede de- monitoramento
hidrológico, hidrogeológico e meteorológica localizada no entorno da Mina Brucutu, composta por: dois
pluviômekos de leitura manual e um pluviômetro de |eitura automática; dois vertedouros de chapa delgada que

N

utilizados para monitorar os níveis piezométricós, níveis d'água, vazôes e deformaçóes das estruturas com
intuito de veriÍicar se existem anomalias que possam colocar em risco a inlegridade da estiutura. As inspêÇôes
e monitoramentos geotécnicos serão realizados por técnicos de geotécnica que coletam os dados de campo.
Estes dados serão avaliados pelos geólogos e engenheiros geotécnicos e, se necessário, indicaráo alguma
ação corretiva ou preventiva.

.As inspeçôes realizadas periodicamente nos taludes, bermas, cristas e sistemas de drenagem dos taludes
tem com intuito veriÍicar indícios de instabilidade ou condições que possam comprometer a segurança dos
taludes da cava. Com base nas orientaçôes dos procedimentos operacionais da Vale S.4., as inspeçôes são
registradas com fotograÍas com o preenchimento de todos os formulários padrões do sistema GEOTEC. .

Busca-se sempre analisar os impactos que as atividades operacionais irão causar na estabilidade dos taludes
e nos sistemas de drenagens. Caso ocorra alguma não conformidade, é elaborado um plano de ação com os
responsáveis. A equipe realiza uma nova inspeção após o tratamento da anomalia para verificar se a náo
conformidade foi sanada.
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monitoram a vazão nas captaçôes da prefeitura de SãoGonçalo do Rio Abaixo; piezômetros e indicadores de
nível d'água instalados na cava de Brucutu, sujeitos a interferência com a lavra, mas periodicamente repostos.
Além disso, na regiáo do Projeto, existem quatro medidoÍes de vazâo (vertedouros), sendo três no córrego
Benê Ventura e um no córrego Mindá.

6.í.'13.1. Objetivos Específicos

/ permitir a tomada de decisóes e açôes com intuito de manter a vàão dos cursos d'água afetados e
minimizar o impacto ambiental;

/ atendimento à legislação ambiental no que diz respeito à manutenção da vazão residual em cursos d'água.

Açôes

/ AVale S.A. deverá operar a rede de monitoramento de vazão dos cursos d'água no entorno'da área da
expansâo do Projeto. A medição da vazáo será realizada por meio de vertedouro Íixo ou calha Parshall,
com frequência de monitoramento mensal, de forma a possibilitar a avaliação da influência do Projêto na
vazáo das águas superficiâis nas adjacências da expansáo requerida.

/ AVale S.A. já reatiza o monitoramento do nível da água subterrânea na Mina Brucutu e conta atualmente
com piezômetÍos e indicadores do nível d'água (lNA). Esse monitoramento deverá ser continuado sendo
as informaçôes registradas em um sistema de informaçôes hidrogeológicas da Vale S.A.

r' O monitoramento pluviométrico é realizado atualmente pela Vale S.A. por meio de leituras de um
pluviômeko. Os dados obtidos sáo registrados em um sistema de informaçÕes da Vale S.A. Esse
monitoramento será mantido ao longo da vida útil da mina.

r' A modelagem hidrogeológica será efetuada, eq um primeiro momento, em regime estacionário (não admite
a variável tempo) levandcse em consideÍaçáo o arcabouÇo geológico e hidrogeológico, os dados obtidos
pelos monitoramentos e o sequenciamento de lavra previsto. Nesta fase, será possível determinar a
necessidade e a magnitude de rebaixamento e o impacto nas nascentes.

/ Os dados dos monitoramentos pluviométricos, fluviométricos e piezoméÍicos seráo inseÍidos em um
sistema de informaçÕes hidrogeológicas da Vale S.A. Tal sistema de informaçôes funciona como um banco
de dados geoambiental que auxilia os gestores nas tomadas de decisôes e fornece uma base de dados
consolidada para trabalhos de modelagem numérica.

Para evidenciar o cumprimento do programa será enviado relatório anual, no mês de março, para o órgáo
ambiental referente aos resultados obtidos no ano anterior. Este programa deverá ser executado durante toda
a fase de operação e fechamento do Projeto.

6.2. Programas Meio Socioeconômico

Os programas voltados para a sócio economia devem sempre levar em consideraÇáo todos os impactos,
diretos e indiretos, que possam afetar as comunidades vizinhas aos empreendimentos. Neste sentido, todas
as ações prppostas devem sempre considerar, em suas proposiÇões, os principais problemas identiÍicados no
Estudo de lmpacto Ambiental (ElA), quais sejam: Alteração dos nÍveis de pressáo sonora, nas fases de
implantação e operação; Alteraçáo da qualidade do ar, na fase de implantação e opêração; Assoreamento de
cursos D'agua, nas fases de implantaçáo e operação; Alteração da qualidade da água, nas Íases de
implantação e operação; Alteração da paisagem, nas fases de implantação e operaçáo; Alteraçâo do
escoamento superficial e infiltraçáo de água, nas íases de implantação e operação; Diminuiçáo da

biodiversidade e variabilidade genética na área de Floresta Estacional Semidecidual e de Campo Rupestre, na
fase de implantaÇão; Reduçâo de populaçôes de espécies ameaçadas de extinção, na fase de implantação,
Afugentamento e perda de espécimes da fauna, na fase de implantação, Atropelamento e perda de espécimes
da fauna, na fase de implantaçáo; Alterações da comunidade aquática, na fase de implantaçáo; lncremento no
nível de empregos e renda, nas fases de implantaçâo e operação; Possível incremento de periculosidade, na
fase de implantação; Possível incômodo a populaçáo da AlD, na fase de implantaçáo; Possível perda da
qualidade ambiental da AlD, nas fases de implantação e operação; Exposiçáo à vibraçáo, na fase de operaÇào,
Supressão de cavidades naturais, na fase de operação; lmpacto estético-visual, na fase de operaqâo. Não há,
pois, como desconsrderar os impactos de outros meios - físico, biótico - sem considera-los em suas
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correlaÇões como meio socioeconômico. Nestes termos, os progÍamas apresentados pela empresa atendem
de formà satishtória o escopo das açôes necessárias.

6.2.'t. Programa de Comunicação Social

Trata-se de programa voltado para o público externo (sociedade, comunidades da área de influência, poder
público, entidades ÍepÍesentativas, fornec9dores) e inlerno (trabalhadores e colaboradores diretos) "com o
objetivo de manter empregados e comunidades vizinhas bem informados sobre o andamenlo das aÇões
referentes a empresa^ . De acordo com o pÍograma apresentado, a comunicação proposta inclui 'a divulgação
de informaÇôes por meio dos veículos institucionais já estabelecidos na rotina de comunicaçâo interna":
informativo eletrônico Vale lnformar, Jornal Mural, informativo No Turno, campanhas e outdoors internos às
unidades da empresa, releases em mídias locais e regionais, reuniões com comunidade, joÍnal externo Notícias
e informativo Fique por Dentro e campanhas externas dê divulgação de aÇões da empresa utilizando rádio,
outdoor e anúncio em.jornais. O monitoramento do programa proposto é conlínuo e seu acompanhamento se
dará por meio relatóÍio anual, considerando as principais atividades realizadas.

6.2.2. Programa de Educeção Ambiental - PEA

O programa de educaçáo ambiental seÍá desenvolvido considerando a área de influência direta, nos
munigípios de São Gonçalo do RioAbaixo e Barão de Cocais. ComoAlD foram delimitadas as localidades de:
Vargem da Lua, em Sáo Gonçalo do Rio Abaixo, situada a 9,1 km da sede municipal; e o Distrito de Cocais
pertencente ao município de Barão de Cúais, situado a 10 km da sua sede municipal. A EducaÉo Ambiental
terá como perspectiva a responsabilidade socioambiental da empresa e possui "imporÍá ncia significativa nos
processos de relacionamento com as comunidades, notadamente pelas suas características democráticas,
pafticipativas e voltadas pan o desenvolvimento do senso de autonomia dos núcleos comundáros' - processo
que privilegia o desenvolvimento do conhecimento, da consciência, o comportamento, as habilidades e a
participação da sociedade na sua transformaçáo.

PúblicoAlvo lnterno: 2.226 pessoas. Público Externo: lideranças comunitáÍias, professores e outros gÍupos
sociais identificados na área de influência indireta (AlD) do poeto, sendo elas: Cocais (DistÍito de Barão de
Cocais) e Vargem da Lua (Distrilo de São Gonçalo do RioAbaixo).
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FiguÍa 25: Mapa com comunidades da Area de lníluência Diretâ do empreendimento Fonle: PCA

São também objetivos da educação ambiental no Projeto Expansão Brucutu - Cava Divisa:

6.2.3. Aspectos Metodológicos

De acordo com a proposta apresentada, os processos de gestião implican a incoryoraçáo das ider,as de
parceia e conflito que perpassam as relações humanas e socioambientais. Essas rderas devem serpensadas
como aspectos consliÍutivos destas relaçôes, que precisam ser administrados para propiciar a construção de
projetos e aç&s coletivas contextualhadas no ambiente das comunidades e das organizações. Os projeÍos
são desenyolvrdos pressupondo que a gestão é um processo educativo de adiculação em rede, o que signiÍica
que é necessáio formar e capacitar cada pafticipante como gestor e considerá-lo, também, o elo de una
càdeia de multiplicação destes processos. A proposta metodologica que tundamentará o Programa é calcada
na transformação da realidade socioambiental dos su.lbrlos-parceiros por meio da ação retlexiva pautada no
diagnóstico pafticipativo dos problemas ambientais vivenciados. A mudança dessa realidade passa pelos ctclós
de açãGreflexão, com as segurintes etapas: coleta de dados, diagnóstico, ação e avaliação.

Para o público inteÍno, todos os empregados, terceirizados e fornecedores passam por treinamento prévio

sobre o Sistema de Gestâo de Segurança, Saúde e Meio Ambiente. Es{e treinamento inclui o tema Educação

I
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/ Desenvolver as açóes de educaÉo ambiental dentro dos preceitos legais e das normas de regulamentaçáo
estabelecidas para incentivar a suslentabilidade e o compromisso com as questóes ambientais nos
públicos da área de influência, especialmente da AID;

/ Promover aÇóes capazes de estimular a melhoria da qualidade de vida nos locais em que atua pela
promoçâo de valores e desenvolvimento de habilidades comprometidas com a conservação do ambiente;

r' ApoiaÍ, por meio de açóes educativas náo formais, a consolidaçâo de um projeto de educação ambiental
para a sociedade, a partir da difusão e irradiaçáo de conceitos, valores e práticas comprometidos com a
conservaçáo do ambientee com a valoÍizaÉo da vida;

r' Propiciar aos públicos-alvo oportunidade de tômar iniciativa e receber a parceria em açóe§ de solução dos
pÍoblemas ambientais locais.
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Ambiental, no qual sáo apresentadas noçôes básicas de meio ambiente, apresentando os sistemas de controle
ambiental vigentes na empresa.

Para etapa de operação, a proposta apresentada prevê a continuidade dos programas em curso, para
empregados próprios e de contratadas, nos termos do PEA em andamento pela empresa, o que inclui: Oficinas
(com a utilização de metodologias participativas, a fim de que possa valorizar os mnhecimentos prévios ê a
experiência de vida dos grupos de participantes, quando se destinar ao público interno), Capacitação (oferta
de conleúdos e técnicas para a atualizaÇáo, complemenlação e/ou ampliação das competências necessárias
à atuação no conlexto dos processos relacionados à questâo ambiental), Palestras (para oferecer aos
participantes informaçóes relevantes sobre temas relacionados aos impactos ambientais e as medidas
mitigadoras e compensatóÍias do Projeto, Módulo Ambientação (obrigatório para todos os empregados Vale e
conhatados, tem a funÉo de informar os procedimentos referentes ao Sistema de Gestâo Ambiental da
empresa, bem como despertar uma mudança de atitude e comportamentos na empresa, na comunidade e em
casa), Módulo Vivências (estimular e desenvolver o exercício de inspeçáo ambiental dos locais de úabalho,
possibilitando a identificação dos problemas ambientais, o exercício de análise que peÍmita a compreensão
das causas dos problemas e a identificação de possíveis soluçóes já tomadas por outÍos grupos ou
desenvolvidas pelo próprio grupo de trabalho). Além dessas alividadês educativas, podem ser desenvolvidas
outras de acoÍdo com as necessidades de atender a demandas identificadas nas áreas operacionais e nas
comunidades, inclusive nas etapas de implantação

Para o público exteÍno, atualmente, são desenvolvidas atividades que objetivam mobilizar à comunidade
para o enfrentamento das questóes socioambientais que estão presentes em seus tenitórios. Como estratégias
para tal, são realizadas palestras, eventos e oficinas. Foi realizàdo o diagnostico socioambiental participativo
(DSP), aprovado pela SUPPRI conforme protocolo SIAM de No 068197612018. Nesta perspectiva, as açóes do
PEA para o público externo serão redirecionadas a partir dos resullados do DSP, sendo que este diagnóstico
já constituirá parte do processo educativo

O principal resultado esperado é o empoderamento da comunidade através do conhqcimento,
proporcionado pelo desenvolvimento da estratégia pedagógica em relação à dinâmica ambiental do
empreendimento e a correlaçáo com o espago onde a comunidade está inserida.

Os produlos apresentados enconlram-se de acordo com o estabelecido pela Deliberaçâo Normativa
COPAM No 214, de 26 deAbril de 2017 e pela lnstrução de Serviço Sisema no Mt2O18.

6.2.4. Programe de Captação de Mão de Obra

o Programa Portas de Entrada é subdivido em Programa Jwem Aprendiz, programa de Formaçáo
ProÍissional - Trainêe Operacional e Programa de Estágio. Seu objetivo é atrair e qualiÍicar empregados ou
potenciais empregados para suprir as necessidades das áreas de negócio. O programa tem como estratégia
de seleçáo ações estruturantes que medun as competências. habilidades e atitudes de cada candidato àe
acordo com a necessidade de cada área de atuaÉo, ou em projetos como a Expansáo Brucutu - Cava Divisa.
Seu objetivo é atrair e qualificar empregados ou potenciais empregados para suprir as necessidades dasáreas
de negocio, incluindo o Projeto Expansáo Bruiutu - Cava Divisa. O programa irá: fazer a seleçáo e a eventual
contratação de pessoal devidamente capacitado e qualificado peli Vate; criar e mantei um banco de
profissionais qualificados; contribuir para educaçáo profissional dosjovens em regiões que a Vale atua; foÍmar
e capacitaÍ mão de obra local para possível aproveitamento na Expansão Brucutu - Cava Divisa.

O Programa de Formação e Qualificação Proíssional Portas de Enkadas é continuo e ocorre a cada 6
meses com duração de cerca de í8 meses. Tem como cronologia as seguintes fases: Divulgaçáo da
oportunidade nos meios de comunicaçáo local e Vale; Triagem de candidatos e alunos de acordo com pré-
requisitos mínimos; Seleção de candidatos de acordo com peúl e conhecimentos, habilidades e atitudes
apresentadas; Exame médico para avaliaçáo ocüpacional, quando necessário; Admissão ao pÍograma;
Desenvolvimento do curso e Conclusáo do curso. Essas atividades ocorrem em todos os programas de
câpacitaçáo já realizados pela Vale, tais como Programa Jovem Aprendiz, Programa de Formação ProÍissional
- Trainee Operacional e Programa de Estágio ou atuaÉo em projetos como o da Expansão Brucutu - Cava
Divisa.

Para evidenciaÍ o cumprimento do programa será elaborado um relatório anual, com apresentação das
atividades realizadas. É sugerido pela equipe técnica a criação e o monitoramento de um indicador de
empregabilidade, assim mmo o encaminhamento proÍissional, em parceraa com outras instituições.
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6.3. Planos e Programas de Mitigação de lmpactos Meio Biótico

Como veriÍicado nos estudos apresentados, para o meio biótico os principais impactos identificados na
fase de LP foram a: Diminuição da biodiversidade na área de Floresta Estacional Semidecidual; Diminuição da
biodiversidade na área de Campo Rupestre; Desmate de esÉcies ameaçadas de elÍinÉo e o AÍugentamento
e perda de espécies da fauna.

A fim de mitigar os impactos causados ao meio biótico pelo empreendimento, o empreendedor propõe a

?doçáo de medidas mitigadoras e preventivas, como: RemoÉo e Armazenamento do Solo Supeúcial; .

Programa de Resgate de Flora e Manutençáo de Mudas em Viveiro; Programa de Recomposição da Flora /
Reabilitaçâo de Áreas Alteradas pela Mineraçáo; Acompanhamento da Supressão de Vegetação, Eventual
Salvamenlo de Fauna e Retirada de lopso,T; Programa de Monitoramento da Fauna.

6.4. Remoção e Armazenamênto do Solo Superficial

O decapeamento prevê a remoçáo das camadas superÍiciais do solo, que seÍâo estocâdas paÍa posterior
utilizaçáo em trabalhos de reabilitaçáo de áreas degradadas. Sempre que possível, será removida a
seÍapilheira junto com a camada superficial do solo.

6.5. Programa de Resgate de Flora

Este programa tem como objetivo a coleta de sementes, plântulas e mudas de diferentes espécies
pertencentes a vegetação nativa que será suprimida, paÍa a recomposiÇão da vegetaçáo das áreas
degradadas. Esses exemplares seráo levados para viveiro, onde as mudas sâo cultivadas e, posterioÍmente,
usadas para a recuperação de áreas. lmportante ressaltar que este programa inclui as áreas de florestas
estacional Semidecidual e das áreas de campos rupestÍes.

6.6. PÍograma de Recomposição da Flora

Este programa tem caráter de recomposição, que visa reintroduziÍ as espécies resgatadas da área original
e as demais produzidas no viveiro de mudas, com o objetivo de contribuir com a melhoria das condições "
ambientais de áreas próximas ao empreendimento que se encontrem alteradas. Será uma medida de caráter
compensatório, com pÍazo de permanência de sua aplicação considerado de longo pr:zo e que reÍletirá em
benef ícios duradouros.

6.7. Acompanhamento da Supressão dê Vegetação ê Uanejo de Fauna

O programa de resgate no âmbilo do acompanhamento da Supressão de Vegetação ê Manejo de Fauna
foi apresentado na fase da Licença de lnstalação e seiá execulado apos apÍovação pelo ÓrgâoAmbiental.

6.8. Programa de Monitoramento da Fauna

O monitoramento da fauna já acontece na AID da mina de &ucutu, nesta situação este programa

continuará acontecéndo e, será relacionado ao Acompanhamento da Supressão da Vegetação e Mariejo de
fauna.

7, INTERVENçÃO SOBRE O PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO

De acordo com o projeto executivo da implantação e operaçâo (a Expansáo Oeste da Cava da Divisa,

verifica-se que 20 (vinte) cavidades naturais subterrâneas estâo localizadas dênko da ADA do
empreendimento. Do total, 5 cavidades foram classiÍicadas com o grau de relevância máximo e, conforme o
Decreto Federal 99556/í990, a cavidades naturais subteÍrâneas com grau de relevância máximo e suas
respectivas áreas de influência não podem sofrer impactos negativos irreversíveis. lmportante destacaÍ que a
Vale apresentou o ofício GAEF BH/I\4G 59/2018, informando que foi protocolado junto ao CECAV/|CMB|o o
pedido de reclassificaçáo da relevância da cavidade BRU-0008.
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Para as cavidades de relevância máxima foi apÍesentado a avaliaçáo dos impactos sobre o patrimônio
espeleológico e o estudo de definição de áÍea de influência, além de propostas de monitoramento
espeleológico com o objetivo de garantir a integridade física e a manutenÉo do equilíbrio ecologico dessas
cavidades.

Para as demais cavidades classiÍcadas com gÍau de relevância alto e médio, o empreendedor apresentou
proposta de compensaçáo para 15 cavidades naturais subteÍrâneas que sofrerão impactos negáivos
irreversíveis eú deconência da implantaçáo e operaçâo da Expansáo Oeste da Cava da Divi§a. Na figura 26
é apresentado o mapa de localizaçáo dessas cavidades em relaçáo à ADA.

Figurâ 26: LocalizaÉo das câvidades ãlvo de pedido de supressão êm rêlâçâoà ADA.
Fonte: PÍoposta de compensaçáo êspeleologica, 2018.

7.'1. Avaliação dos impactos sobre as cavidades naturais subterrâneas

Para análise e avaliação do prqeto, foram considerados os seguintes impactos
r' Alteração do Relevo/Paisagem;
/ Alteração da Dinâmica Hídrica;
r' AlteraÉo da Qualidade.do Ar (Poeira);
/ Alteraçáo dos Níveis de Vibraçáo Sísmica;
/ Alteração da Vegetação e
/ Alteração da Fauna Cavernícola.

7.1.1.Alteração do Relevo/Paisagem

Este impacto é deconente das atividades de terraplanagem de ôorte e aterro. Estê tipo de impacto é
considerado comp impacto primário, que não decone de nenhum outo tipo de impacto e dependendo da
localização da cavidade e da fase do empreendimento pode ocasionar a supressáo total ou em alteração
parcial da cavidade.

Este impacto é característico da fase de instalação e operaÉo, quando ocorre a intervençâo na vegetaçáo
e no relevo de forma geral, ocasionando a alteraÇáo no relevo e na paisagem.
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7.1.2. Alteração da Oinàmica Hídrica

7.1.3.Alteração da Qualidade do Ar

Este impacto é decorrente da possibilidade da entrada de material particulado no interior das cavidades,
provocando a diminuição da umidade e da qualidade dos substratos, interferindo diretamente na
disponibilidade destes recursos para a fauna de invertebrados. Porém este impacto é con§iderado reversível
pois com o Íim da atividade geradoras de poeira, e mésmo com as operações de mina o impacto é passível de
mitigaçáo.

Este impacto é característim da fase de instalaçâo do empreendimento, onde ocorre o transito de
caminhôes e equipamentos para atividades de limpeza da vegetaÉo e de decapeamento do solo. Já na fase
de operação a emissão do particulado se dará através dos desmontes mecânicos e químicos, do transpoÍte de
minério-estéril, que poderão aumentar as emissões de material particulado nas cavidades que seráo
preservadas. Nesta fase, a avaliaçáo de impacto espeleologico se dará somente nos âmbitos de 06 cavidades
e de suas áreas de influência, considerando que o avanço de lavra irá suprimir o entorno de 250m até o limite
da área de influência.

Além do Programa de Monitoramento Espeleológico é necessária a implantação e manutenção da
vegetaçáo associada à zona de entrada, para que esta funcione como "baffeira natural" impedindo a injeçáo
de poeira no ínterior da cavidade e, para isso, seráo aplicados os Programas de Remmposição de Flora e de
Oualidade do Ar.

7.1.4.Alteraçáo dos níveis de vibração Sismica

Este impacto é decorrente do desmonte mecânico, químico e o carregamento e transporte de minério e
esléÍil. Considerando a posição das cavidades em relação as frentes de lavras a maior preocupaçáq é em
relaçâo ao desmonte químico, com uso de explosivos, o desmonte descontrolado, com caÍgas excessivas
mesmo além dos 250m pode ocasionar dano a sua integridade física.

Estudos específicos relacionados a vibraÉes caudadas poÍ equipamento móveis de mineraçáo' e
estrutuÍas industriais, demonstram que estes equipamentos nâo são uma fonte geradora de vibração
suficientemente forte para um desmoronamento da cavidade. A maior distância que se conseguiu registrar com
o sismógrafo foi de 12 m de um trator de esteira, mesmos ajustando o gatilho preparado para a vibraÇão mÍnima
do equipamento.

Este também é um impacto caÍacteÍístico das, fases de implantaçáo e opeÍaÉo concomitantes, onde
ocorre o uso de explosivos para desmonte, por isso nas 15 cavidades que serão suprimidas monitoramentos
e ensaios destrutivos serão realizados paÍa melhor acurácia no modelo da curya de atenuação, com o objetivo
de aumentar a segurança das operaçôes com o uso do explosivo.

A frente de lavra avançará sobre o entorno dos 250m prôvisório de cavidades, preservândo a área de
influência estudada e a cavidade, mantendo em equilíbrio o ecossistema cavernícola, bem como sua
integridade física. Desta forma, desde que as medidas de contÍole ambiental do Programa de Monitoramento
Espeleológico e seus respeclivos subprogramas, estejam dentro dos parâmetros previstos, com um
planejamento de desmonte controlado, com limites de cargas especíÍicas para cada frente de lavra pÍóxima as
cavidades, estas cavidades podem ser consideradas com de impacto negativo reversível.
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Este impabto é considerado como um impacto secundário decorrente da alteraçáo do relevo/paisagem,
pois com as atividades de decapeamento das camadas superficiais do solo, supressáo da vegetaçâo e
terraplanagem paÍa corte e aleÍo, as drenagens superficiais e a inÍiltraÇões d'água serão alterados.

Uma importante caracterÍstica das cavidades em minério de ferro é a sua pouca profundidade em relação
à superfície. Esta característica confere às cavidades um fluxo vertical predominanle sobre fluxos horizontais
justamente pela pequena espessura de rocha no teto; fatos que confirma esta hipótese é a rapidez com que
águas das chuvas percola pelas cavidades. A pequena espessura de teto e o pÍedomínio de fluxo veÍtical
mostra que as cavidades em minério de ferro.possuem área de contribuiÇâo hídrica restrita.

Este impacto é característico das fases de lnstalaçáo e operação dos empreendimentos minerários, que
são as fazes onde ocorre a intervenção na vegetação e no relevo de forma geral.

N
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7.1.5. Altetação da vegetação

Este impacto é deconente das atividades de supressão vegetal para o decapeamento das camadas
superÍiciais do solo e da terraplanagem para corte e aterro, causando prejuízo no equilíbrio ecológico existente,
a perda de recursos tróÍicos para aporte nas cavidades; incidência de raios solares alterando as condições
climáticas de temperatura e umidade; o afugentamento e perda de espécimes da fauna por perda habitat como
abrigo e alimentação; e o aumento de material particulado nas zonas de entrada das cavidades. A supressáo
vegetal sobre as 15 cavidades que serão suprimidas seÍá de forma continua após liberação da ASV e da
realização do resgate espeleológico. Desta forma a alteraçáo na vegetação é considerada como impacto
negativo irreversível. Em relação as 05 cavidades que serão preservadas e teÍão o entorno dos 250 m
impactados, mas respeitando as áreas de influência propostas, a supressáo vegetal será de forma gradativa a
cada 50m para monitoramento e avaliação de potenciais impactos, de forma a manter em equilíbrio o
ecossistema cavernicola, bem como sua integridade física. Desta forma, desde que as medidas de controle
ambiental do Programa de Mohitoramento Espeleológico e seus respectivos subprogramas, estejam dentro
dos parâmetros previstos, os impactos sobre estas cavidades são considerados como negativos reversíveis.

7.1.6.Alteração da Fauna Cavernicola

Este é um impacto secundário decorrente de outros impactos como: Atleração do Relevo/Paisagem, com
a supressáo das cavidades; AlteÍaÉo da Qualidade do Ar, com a emissão de material particulado paÍa zona
de entrada da cavidade; e Alteração da Vegetaçáo, com a supressáo vegetal para o decapeamento das
camadas superficiais do solo e da terraplanagem para mrte e ateÍro. A supressão de 15 cavidades acanetará
no impacto direto sobre a fauna caveÍnícola considerada como impacto negativo ineversível. Em relaçáo as
05 cavidades que serão preseÍvadas e que teráo o entorno dos 250m impactado, o impacto sobre a fauna
cavernícola será de baixa relevância e magnitude, mantendo em equilíbrio o ecossistema cavernicola, uma
vez as suas áreas de influência propostas serão preservadas.

'7.2. Estudo de Definição de Área de lnfluência para as cavidadês de máxima relevância

Foram analisados os estudos apresentados pelo empreêndedor, onde é apresentada a proposta para
definição da Área de lnfluência de 05 cavidades naturais subterrâneas de máxima relevância.

Os estudos apresentados foram baseados nos parâmetros técnicos e nos termos da lei, para a área de
influência eÍetiva de cinco cavidades (BRU_0005, BRU_0008, BRU_OOí4, BRU_0034 e MDIR_0028) que
compreende os elementos bióticos e abióticos, supeúciais e sublenâneos, necessários à manu_tençáo do
equitíbrio ecológiio e da integÍidade física destas cavidades em compatibilidade com as atividades de
mineração pretendidas.

O estudo apresentado foi elaborado considerando as premissas propostas nas diretrizes do Centro
Nacional de Pesquisa e conservação de cavernas (cEcAV/lcMBlo) para definição da "ÁREA DE
INFLUENCIA soBRE o PATRIMôN|O ESPELEoLôGlco" e na lnskuÉo de serviÇo de Espeleotogia da
SecretaÍia de Estado de Meio-Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) do Estado de Minas Gerais
(ls 08/2017)

O proposito e de garantir a integridade física e o equilíbrio ecológico dos sistemas cavernícolas com foco
nas disciplinas seguintes disciplinas: geomorfologia, geologia estrutural, dinâmica hídrica, sismografia aplicada
e dinâmica trófica dos sistemas.

Denlre estes atributos, a geomorfologia e a geologia estrutural devem ser consideradas como ferramentas
importantes para a compreensão das áreas de contribuiçáo hídrica das cavidades. Os estudos sismográÍcos
sáo deteÍminantes para deÍinição dos métodos e fenamentas necessárias para a atividade de lavra sem
oferecer riscos para a integridade físicâ das cavernas. Os estudos sobre a dinâmica trófica dos sistemas bem
como a definigáo da área de contribuiçáo hídrica são importantes para o delineamento da Área de lnfluência.
Sendo assim observado, será possível garantir a integridade íísica, dinâmica evolútiva dos sistemas, bem como
o equilíbrio ecológico dos mesmos.

As caveÍnas sáo consideradas ambientes oligokóÍims, dependentes da importaÉo de recursos orgânicos
do ambiente epígeo para a manutençáo de sua diversidade biologica. Desta Íorma, a matéria orEânica tàm que
ser amportada do meio epígeo, seja por agentes fisicos ou biologicos "
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Se levarmos em consideraçáo que a vegetaÉo que ocorre nas áreas montanhosas do Quadrilátero
Ferrífero em altitudes elevadas é caracterizada como campos rupestres assdciados a cangas ferruginosas,
onde ocorre um domínio da vegetaçáo herbácea com arbuslos em densidade variável. As cavernas em questão
se encontram acima dos 880m de altitude. Neste tipo de fitoÍisionomia a produtividade primária é baixa e
praticamente nâo ocorre o acúmulo de serapilheira no solo, exceto nas áreas com formações Ílorestais
associadas principalmente a drenagens. Sendo assim, o aporte de matéÍia orgânica para o sistema apresenla-
se em geral muito reduzido. Eventualmenle, pequenas quantidades de matéria orgânica dissolvida podem ser
carreadas para o interior das cavernas pela água da chuva através da porosidade da rocha. Quando presente,

a Matéria Orgânica Dissolvida pode permitir o desenvolvimento de fungos e bactérias associadas
principalmente ao solo que contribuem com a ciclagem de nutrientes, bem como eventualmente servir de
alimento para algumas espécies de invertebrados decompositores. Entretanto, esta forma de aporte encontra-
se restrito a área delimitada pela bacia de contribuiçáo hídrica da cavidade, sendo necessário manter a
atividade hidrológica da cavidade.

PaÍa a manutenÉo do equilíbrio trófico dos sisteiras cavernímlas é recomendado a cpnservaÉo da
vegetação âssociada à área de contribuição hídrica, sendo esta responsável pelo carreamento de material
orgânico dissolvido e particulado para o interior das cavidades e manuten@o das espécies vegetais
responsáveis pela emissão de raízes para o interior desles sistemas

DentÍe os critérios biologicos a serêm adotados para a definição da área de influência de uma cavidade,
deve-se considerar a 'conectividade subterrânea da cavidade' peÍmitindo compÍeender qual seria a extensáo
mínima dos habitats subterrâneos avaliados e com quais outras cavidades a caverna em estudo se conectaria.
Para isso, umas das sugestões apresentadas seria o uso de "traçadores biologicos', na qual a distribuição da
ocorrência de espécies troglóbias representada pela sobreposiçáo da distribuição das espécies ddcaverna em
questão sendo está a sua área de influência.

A importáncia da manutenÇão da bacia de contribuição hídrica e da vegetaçáo associada à entrada das
cavidades e em sua área de projeçáo, a dinâmica trófica atual das cavidades é de fundamental importância
para a integridade dos atributos naturais da cavidade, sendo possível sustentar a importaçáo de matéria
orgànica dissolvida e particulada, bem como a continuidade dos pulsos sazonais de matéqia orgânica dentro
dos sistemas através da porosidade da rocha ou fendas. Com a manutençáo da vegetação epígea no entorno
das cavidades, também será possível manter a presença de sistemas radiculares atualmente exislântes, sejam
pontuais ou bem desenvolvidos. Vale lembrar que esta vegetaçâo também é responsável pela manutenção
das condições microclimáticas no interior das mesmas, sendo esta de extrema impoÍtância para a permanência

da biodiversidade atualmente existente nas cavidades.
A área de influência definida para as 05 cavidades considerou a manutençáo da área delimitada pel€

contribuição hídrica e da vegetação associada à área onde se encontra inserida a cavidade. A equipe técnica
ressalta que é fundamental garantir a conectividade entre as áreas de influência e a paisagem do enlorno.
Desta forma, o órgão solicitou a ampliaçáo das áreas de influência até o divisor de águas do alinhamento
serrano na qual se encontram inseridas. Essa ampliação permitiÍá a conexão com a área verde que se enconlra
no lado oposto da vertente, que é de propriedade da Vale e se encontra preservado. Assim, o tÍânsito das

espécies epígeas no ecossistema cavernícola será mantido, permitindo o fluxo gênico das esÉcies tÍoglóbias,
troglomórÍicas, troglóxenos e esÉdes acidentais.

Cabe ressaltar a importância do controle eficiente das vibraçôes e do desmonte, náo ullrapassando os

limites da curva de atenuação. O empreendedor ressalta que os avançosdas frentes de lavras ocorrerão de

forma gradativa, de 50 em 50 metros, inclusive para supressão de vegetaçáo. Caso alteraçôes signiícativas
sejam obseÍvadas, o avanço do empreendimento na faixa de 250m no enlorno das cavidades será

interrompido. As figuras2T e28 apresentam os limites inicialmente estabelecidos para a área de influência das

cavidades. A ígura 29 apresenta a área de influência final, considerando a conexâo das cavernas com a
paisagem, após âvaliaçáo da SUPPRI.
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Figura 27: área de influência das câvidades BRU-0005 e BRU-0008. Fonte: PCA, 2017.

Figura 28: área de influência das cavidades BRU-0014, BRU-0034 e MDIR-0028. Fonte: PCA, 2017.
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Proigto Cava da Divisa

Figura 29:Ârea de inÍluência Finaldas câvidâdes BRU4O05, BRU-0008, BRU-0014, BRU-0034 e MDIR-0028. Fonte:Autos do pÍocesso,
2018.

7.3. Programa de Monitoramento Espeleológico

O monitoramento físico e biológico das cavidades é de grande importância visando a obtençáo de dados
que.indiquem possíveis alteraçôes decorÍentes da implantaÉo do empreendrmento.

O programa proposto lem como objetivo o monitoramento espeleológico de 07 cavidades, sendo 05 de
máxima relevância e 02 de alta relevância para controle localizadas na ADA do empreendimento.

O programa proposto tem os sêguintes objetivos específicos:r' Permitir a manutenção da integridade física das cavidades e de suas áreas de influência localizadas no
empreendimento durante a etapa de implantaçáo e operaçáo;

r' PermitiÍ a manutençâo da integridade dos elementos bióticos e abióticos, superÍiciais ou subterrâneos,
necessários à manutenção do equilíbrio ecológico do ambiente cavernícola antes e após o início das
operaçôes:

/ Definir e elaborar medidas de controle das condiçôes estruturais e ambientais das cavidades, lornando
possível, no caso de ocorrência, a identificaÉo de alteraçóes ambientais antes da ocorrência de impactos
ineversíveis;

r' Realizar o mapeamento geoestrutural para identificação das zonas de fragilidades, para o monitoramento
fotográfi co. e sismográÍico:

/ Reâlizar o monitoramento da fauna cavernícola;
/ Realizar o monitoramenlo dos parâmeúos climáticos (unidade e temperatura) de forma a avaliar as

condiçôes ambientais;
r' Realizar o monitoramento do aporte trófico das cavidades;
r' Realizar o monitoramento da contribuição hÍdrica, e
r' Realizar trabalhos de monitoramento de vibrações sísmicas de modo a averiguar se as atividades de

implantação e operaçáo iráo manbr os níveis aceitáveis de vibração sem aÍetar a integridade física das
cavidades.

N
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As cavidades controle também serâo moniloradas até sua supressão, com o objetivo de parametrizaÍ e
identiÍicaÍ vaÍiaçóes naturais nas condiqôes troficas, climáticas e populacionais nas cavidades.

Este programa tem como meta o acompanhamento da implantaçáo do empreendimento írente ao
patrimônio espeleológico para avaliarmos se as condiÉes físicas e biologicas das cavidades e de suas áreas
de influencias permanecem inalteradas dou mitigadas.

Os indicadores ambientais, no pÍograma de monitoramento espeleologico, são: a manutenção da
integridade física das cavidades, os registros fotográficos, manutençáo das condições climáticas, típicas de
ambiente subterrâneos quando pÍesentes no interior das cavidades, manutenção das mndiçôes tróÍicas e
populacionais e dos niveis de alertas da instrumentaÉo sísmicas e geotécnicas. O programa dd
monitoramento espeleologico é dividido em seis subpÍogramas distintos, são eles:

/ Subprograma de Monitoramento Geoestrulural das Cavernas;
/ Subprograma de Monitoramento Hídrico;
/ Subprograma de Moniloramento Sísmico;
/ Subprograma de Monitoramento de Sedimentos (particulados);
/ Subprograma de Moriitoramento Fotográfico das Cavidades,
/ Subprograma de Monitoramento da Fauna Caveçnícola;
/ Subprograma de Monitoramento de Quiróptera Glyphonycteris behnii BRU_0014

O programa de monitoramento espeleológico e seus subprogramas devem ser executados conforme o
cronograma apresentado nos estudos e as consideraçóes feitas pela equipe técnica em reuniáo realizada no
dia 2710212018 entre a SUPPRI e a Vale -Ata de Reunião No 01/2018, protocolo 0175308/20'18, bem como as
recomenda@es do OÍ. SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA. no 20612018, protocolo 071A8/,512017, datado de
1611012018. Ressalta-se que a primeira campanha dos monitoramentos deverá ocorier antes do início da
instalação.

7.4. Compensação espeleológica por supressão dê cavidades

Para as duas cavernas com grau de relevância medio (BRU-0003 e MDIR-0033), a Vale apresentou três
propostas de compensação para serem avaliadas e selecionadas pelo órgão ambiental.

/ Proposta í: Edição de 1 livro sobre as cavernas do Parque do Gandarela; ou
/ Proposta 2: Ediçáo de 1 livro sobre a fauna subterrânea no Minério de Feno; ou/ Proposta 3: Apoio financeiro para a descriÉo do complexo de esÉcies inseridas no moíótipo denominado

Pseudosinella sp.1 (Collembola: Entoníobryidae) encontrado em cavqmas do Quadrilátero Ferrifero.

As duas propostas selecionadas pela equipe técnica para a compensação foram as propostas 2 e 3. A
escolha da proposta 2 se justifica pela importância de expandir os conhecimentos sobre a fauna cavernícola
de cavernas em formaçáo ferrifera. A maioria dos estudos publicados em todo o mundo se concentram na
fauna encontrada em cavernas carbonáticas. Ho,e sabe-se que há uma grande diversidade de espécies
encontradas em cavidades feníferas, sendo de suma imporlância compilar todas essas informaçôes em um
livro e divulgar para a comunidade acadêmica. Já a escolha da proposta 3 se justifica pela ampla distribuição
da espécie Pseudosinella sp. 1 no quadrilátero ferrífero. Segundo justificâtiva apÍesentada pelo empreendedor:

"a espécie é recorrente em diferentes esrudos de licenciamento ambiental e em
trabalhos acadêmicos e possui características troglomóiicas com diferentes níveis
de especialização ao ambiente subteírâneo. Entretanto, tendo em vista sua ampla
distibuição e significativa vaiação mortobgica é esperada a existência de diferentes
espécies inseridas neste morfôtipo que só poderão ser efetivamentê separadas por
meio de,um estudo taxonômico detalhado. SoÍnente desta forma, será possíve/
entender a diversidade de espécies inseidas neste moiótipo, o efetivo isolamento
desÍas no ambiente subterrâneo e a distribuição de cada uma, sendo estas
informações fundamentais para o licenciamento ambiental espeleológico no
Qu adril átero Ferrífero. "

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, n.4í43 - Bairro Serra Verdê - Edificio Minas. 20 andar.
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Para as 13 cavidades de alta relevância a Vale apresentou a proposta de compensação, em caráter
permanente, como cavidades testemunho, de 26 cavidades naturais subterrâneas de alta relevância, com
atributos semelhantes. As cavidades estâo localizadas em propriedade da Vale denominada Faz enda Trindade,
no município 'de Baráo de Cocais, em área contínua ao pro.ieto da Cava da Divisa, de mesma formação
litologica e mesma unidade geomorfológica - U.G. Gandarela - atendendo o previsto no art.40 §10 do Decreto
Federal 99.556/1990. A Íigura 30 apresenla a localização das cavidades propostas para compensaçá0.

As cavidades RF-0001 a RF-0084 foram validadas pelo IBAMA no âmbito do licenciamento da duplicação
da.EFVM no trêcho entre os pátios 5 a 74. Os estudos espeleologicos foram realizados pela empresa Carste
Consultores Associados, no ano de 2010. As releyâncias dessas cavidades foram validadas no Parecer
Técnico No 0'10/1í NLA, em 18/04/201í. De acordo com o parecer técnico do IBAMA, "As considerações finais
sobre o diagnóstico de relevância das cavidades indicaram que, considerando o total de 83 cavidades
esludadas na EFVM, nenhuma delas foi classificada como de relevância máxima diante dos atributos físicos,
socio+ullurais ou biologicos. Sessenta e nove cavernas foram classif,cadas mmo de relevância alta e 14 foram
classiÍcadas como de relevância média.-Não houve cavernas classificadas como de relevância baixa.

a

Figurâ 30: Localizaçáo das cavidades de compensaçáo espeleológica. Fonte: Proposta de compensaÉo espeleologica, 2018.

Na data 20/09/20'18 foi protocolado a proposta de compensação para a supressáo das cavidades do
empreendimento Expansáo Oeste da Cava da Divisa, sob o prolocolo SIAM S0163116/2018 (Protocolo de
entrada na SUPPRI n0 10242018, de í9/09/2018). Em anexo a essa proposta, foi apresentado o diagnóstico
espeleológico e análise da relevância de outras 55 cavidades naturais subterrâneas inseridas na Íazenda
Trindade. Este estudo foi realizado pela empresa Ativo Ambiental, no ano de 2016. A tabela com a classiÍicaçáo
Íinal da relevância daà cavidades e apresentada a seguir
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Tabela 20. Class Final da relevância das cavidades da Fazenda Trindade livo Ambiental 2016)

Fonte: Proposta de compensâção espeleológica, 2018.

Para a compensação pela supressão de '13 cavidades naturais subtêrrâneas inseridas na ADA do
empreendimento, foram disponibilizadas 66 cavidades para compensação. Essas cavidades são apresentadãs
a seguir:

fabela 21: Cavidades dis nrvers ra com na Fazenda Trindade.

Fonte: PÍoposta de compensaçâo espeleológica, 2018.

Ressalta-se que 05 cavidades propostas para compensação pela vale (RF-0010, RF-0016, RF-0017, RF-
00í9 e RF-0020) se encontram no entorno de 250 metros da ADA da Estrada MGC 262 - Trecho: Caeté -
Barão de Cocais. Essa estrada é de responsabilidade do DEER-MG e foi licenciada no âmbito do processo
1161312012100112012. A licença foi concedida durante a íía Reuniáo.Extraordinária da ClF, no dia 13112t2017,
com o Certificado de LP+LI+LO no 00112017.
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Cavid-ade Relevância Cavidade Relevância Cavidade Relevância Cavidade Relevância

CBT OOO2 RF OO94 RF 0109 RF 0128

CBT OOO3 RF 0095 RF 0110 RF 0129

CBT OOO4 RF 0096 RF 0112

cBT 0005 RF 0097 RF 01 13 RF 0132

RF 0098 RF 0114 RF 0í 33

CBT OOOs RF 0099 RF 0115 RF 0'134

CBT OOO9 RF 0100 RF 0116 RF 0135

RF 0085 RF 0101 RF 0117 RF 0136

RF 0086 RF 0102 RF 0118 RF 0137

RF 0088 RF 0103 RF 0122 RF 0138

RF 0089 RF 0104 RF 0123

RF 0090 RF 0105 RF 0124

RF 0091 RF 0106 RF 0125

RF 0092 RF 0107 RF 0126

RF 0093 RF 0108 RF 01.27

Cavidade Relevância Cavidâdê Relevância Cavidadê Relevâncie
RF 0005 Alta Alta Alta
RF 0006 Alta Alta RF 0047 Media
RF 0007 Alta Alta RF 0048 Alta
RF 0008 Alta Alta RF 0049 Alta
RF 0009 Alta RF 0030 Alta RF 0050 Alta
RF 0010 Alta RF 003í Alta RF 0059 Alta
RF 001í Alta RF 0032 Alta RF 0067

AIta RF 0033 Alta RF 0075
RF 00í3 Alta RF 0034 Média RF 0089 Alta
RF 00í5 Alta RF 0035 Medie Alta
RF 00í6 Alta RF 0036 Media RF 009í lvláximâ
RF 00í7 Alta RF 0037 Alta RF 0092 Alta
RF 0018 Alta Alta RF 0093 Alta
RF 00í9 Alta RF 0039 Alta RF 0096 Alta
RF 0020 Alta RF 0040 Alta RF 0097 Alta
RF 002í Alta RF 004í RF 0098

Alta RF 0042 RF 0105 Alta
Alta RF 0043 Alta RF 0106 Alta
Alla RF 0044 Alta RF 0135 Alta

RF 0025 Alta RF 0045 Alta RF 0137 Alta

RF 0130

CBT OOOT

RF 0026 RF ()&S
RF 0027
RF 0028
RF 0029

Média
RF 00í2 Media

RF 0090

RF 0038

Alta Alta
RF 0022 Alta
RF 0023
RF 0024
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De acordo com o inciso X, parágrafo 40, do artigo 20 do Decreto Federal 99.556/1990 a cavidade
testemunho passa a adquirir status de cavidade de grau máximo de relevância. Sendo assim, segundo o artigo
30 deste mesmo decreto:

"A cavidade natural subterrânea com grau de relevância máximo e sua área de influência nãq podem ser
objeto de impactos . negativos irreversíveis, sendo que, sua utilização deve fazer-se somente dentro de
condiçôes que assegurem sua integridade Íísica e a manutenção do seu equilíbrio ecológico".

O DEER-MG apresentou o OÍício No M6/2018 - Assessoria de Meio Ambiente, de 21109/2018, protocolo
SIAM S0164535/2018, contendo a avaliação dos impactos da implantação e operação da estrada. A lafula 22
apresenta a avaliação apresentada pelo DEER-MG.

Tabela 22: Aval de im daB obras da eskada sobre as cavidades naturais subterrâneas

Fonte: AvaliaÇâo de impactos da EstÍada MGC 262 - Trecho: Caeté - Baráo de Cocais sobre as cavidades

Apesar de listar alguns impactos como irreversíveis, o estudo apresentedo pelo DEER-MG ressalta na
página 68 que embora a cavidade RF-0010 (no estudo tratada como CAV-19) esteja a apenas 56 metros de

distância da estrada, o único impacto potencial identificado é o impacto por vibraçáo. A RF-00í 3 está localizada
próximo à RF-0010, a 50 metros da eskada. Os impactos potenciais para essa caverna são afugentamento de

fauna e impactos da visitaçáo, uma vez que a cavidade apresenta trilha que facilita o acesso de curiosos.

Outros impactos como carreamento de sedimentos, intervenção na bacia hidrográÍica e, , até mesmo,

lânçamento de particulados, são improváveis. As intervenções do empreendimento estão locaiizadas ajusante
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Cavidade Cotr em
rêlação à
Estrada

Distância em
relação à
Estrada

lmpactos revêÉíveis lmpactos lneversíveis

RF-0010 56 Aumento na quantidade de
lixo,
AlteÍação do micloclima
pela presença de pessoas,

afu gentamento da.fauna,

Pisoteio de fauna por aumenlo da
visitação, depredaÉo,
Danos por erosão e ravinamenlo /
voçorocas na veÍtente,
Carreamento de sedimentos e detritos
pela vertente,
Danos à integridade fisica por vibraçâo

RF-00í 3 61 24 Aumento na quantidade de
lixo, Alteração de
miúoclima pela presença

de pessoas, Afugentamento
de fauna, ReduÇâo do
Aporte de Matéria Orgânica
Devido ao Afugentamento
da Fauna

Pisoteio de fauna por aumento da
visitaçao, depredaÉo, Aumento de
doenças por moÍcegos e fungos devido
à visitaÉo, depredaÉo,
Danos â integridadê Íisica por vibração,

Danos a Fauna por Lançamento de
Particulados

145
120 2õRF-0017

Aumenlo na quantidade de
lixo,
Caneamento de sedimentos
e detritos pela vêrtente

Pisoteio de fauna por aumento da
visilaÉo, depredaÉo,
Danos à integridade fisica por vibração

RF-0019 ct 21

Pisoteio de fauna por aumento da
visitaçao,
Aumento de doenças por morcegos e
fungos devido à visitação, depÍedação,
Alteraçâo no micloclima por supressão
vegêtal ne vertente,
AlteraÉo do aporte orgânico por
supressão vegetal na vertente,
Danos por erosão e ravinamento /
voçorocas na veÍtente,
Danos a fauna por lançamento de
particulados,
Danos à integridade fisicá por vibração

10 Aumento na quantidade de
lixo,
AlteraÉo do micÍoclima
pela presença de pessoas,
Afugentamento dâ fauna, '
Carreamento de sedimentos
e detÍitos pela vertenle
lmpregnação e dêposiÉo
de poeiras, redução do
aporte de matéria orgânica
devido ao afugentamento da
fauna

RF-0020 4

/í'\
flr,títIti*+Y

29

RF-00í 6 -36

N
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do Cónego Sâo Miguel em relaçáo à localizaçáo das cavidades, cujas entradas, além de se apresentarem
perpendicular àADA, ainda estão protegidas por mata de médio a grande porte.

Durante vistoria Íealizada pela SUPPRI foi observado muito lixo dentro e fora da caverna e também um
cano em pvc, configurando uma captação irregular de água que passa na entrada da caverna. Para que essa
caverna seja aceita para a compensaÉo da MDIR-0039, será solicilado à Vale como condicionante a
apresentaÉo um plano de recuperação das cavernas impactadas pela presença ankópica e um plano de açáo
para manter suas áreas de influências protegidas, conlemplando um plano de educação ambiental e
patrimonial com a população local,

Já para as cavidades RF-0016 e RF-0017 destaca-se que, segundo poeto apresentado pelo DEER, o
trecho da estrada que estaria de alguma forma dentro da mesma bacia de contÍibuiçáo hidrográÍica possuirá
dispositivos de drenagem superÍicial, de forma a evitar qualquer impacto potencial em relação à erosáo dessa
vertente. Além disso, as porções mais sujeitas à erosáo já foram corrigidas e atirantadas em taludes artiÍiciais
elaborados para o prgeto da ferrovia. A RF-0017 não está sujeita a receber aporte de sedimentos erosivos,
uma vez que seu piso se desenvolve em aclive. O único impacto potencial identifrcado é o impacto da vibração
e ruído.

De acordo com a avaliação de impactos apresentada pelo DEER-MG, ioi identiÍicado nas cavidades RF-
0016 e RF-00Í7 impactopotencial por vibração causado pela circulação de trens na ferrovia, cuja oscilação de
partículas é perceptível ao tato, sem-qualquer relação com a passagem de veículos pela estrada.

A cavidade RF-0019 apresenta apenas impacto por vibração, pois está localizada em cota superior à da
estrada, o que afasta a possibilidade de ocorrência de impactos por carreamento de sedimentos. Além disso,
o entorno da cavidade apresenta cobertuta vegetal, que aliada à aspersáo mntínua já efetuada pela Jaguar
Mining, minimiza a possibilidade de impactos por lançamento de pârticulados.

A cavidade RF-0020 já apÍesenta em seu interior valas escavadas por açáo antrópica. Os impactos
potenciais das obras de melhoria da pavimentaçáo da estrada já existenle são vibração, afugentamento de
fauna devido a ruídos e jmpactos sobre a fauna pela deposiçáo de poeira. O estudo ressalta que a poeira é
mitigada de forma natural pela vegetaÉo.

Para os impactos reversíveis causados pela visitaçáo desordenada das cavidades, tais como pisoteio de
íauna de invertebrados, aumento na quantidade de lixo, depredaçáo, alteração do microclima pela presença
de pessoas, afugentamento de fauna e aumento de doenças transmitidas por.morcegos, destaca-se que será
condicionante deste parecer o cercamento dê toda a área da Fazenda Trindade, de forma a eviÍar a entrada
de pessoas nas cavidades. DuÍante as obras de implantaçáo da Estrâda MGC 262 - Trecho: Caeté - Barâo
de Cocais, o DEER-MG deverá realizar agôes de educaçâo ambiental com os funcionários, de forma a
esclarecer a importância da preservaÇáo das cavidades, evitando o acesso dos funcionários da obra ao interior
das cavidades.

Para minimizar os impactos de alteração da veÍtente e da microbacia hidrográÍica o DEER-MG vai
implantar sistema de dtenagem nas porções onde esse impacto é potencial, que ficaráo ativas tanto nas fases
de instalação quanto de operação da estrada.

Além disso o DEER-MG fará monitoramento bioespeleologico e da integridade física com frequência
semestral durante a pràinstalaçáo ê durante a operação. Ao longo da instalaçáo do empreendimento, o
monitoramento passará a ter frequência trimestral.

Desta forma, todos os impactos potenciais sobre as cavidades RF-00í0, RF-00í6, RF-0017, RF-0019 e
RF-0020 são passíveis de medidas de conÍole e mitigação, o que implica na reversibilidade dos impactos.
Ressalta-se que náo há impedimento legal para a oconência de impactos reversíveis na área de influência de
cavidades, desde que sejam asseguradas sua integridade física e a manuten@o do seu equilíbrio ecológico.
Por este motlvo, a compensação apresentada pela Vale será aprovada pela SUPP$ e a responsabilidade pela
manutençáo da integridade física e equilíbrio ecológico das cavidades que fazem interseçáo com o
empreendimento Estrada MGC 262 - Trecho: caeté - Baráo de cocais será do DEER-MG. A seguir são
apresentados os principais atributos das cavidades alvo de supÍessão e das cavidades propostas para
compensaÇáo.
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Cavidades indicadas para
testemunho

Artigos da lN
022009 que
conferiÍem a
relevância às

cavidades

Atributos Cavidades a serem
suprimidas

RF 0032 RF 0048

7 Píesença de láxons novos Presente Presente

7 Alta íqueza de espécies Presente Ausenle

7 Alta abundância relativa de êspécies Ausente Ausenle

I Média projeçáo horizontal da cavidade em relaçâo às
demais câvidades mesma unidade espeleológicá

PÍesente

Media área de projeÉo hoÍizontal da cavidade em
relação às demais cavidades na mesma unidade
espeleolóqica

Presente Presenle

q
Mário volume dâ cavidade em ÍelâÉo às demais
cavidadês que se dislribuem na mesma unidade
espeleologicâ

Presenlê Presente

10 Poucos lipos de espeleotemas

BRU ()OOI

Presente Presente

% simileÍidede 86% 710/"

RF 0091 RF 0106

7 PÍesença de táxons novos Presenle Ausente

7 Alta riqueza de esÉcies Presente Ausente

7
PíÊsençâ de troglóbios que náo sejam considerados
râÍos êndémicos ou relidos PÍesente Presenle

7 Coníigurâçáo notável de. espeleotemas Ausente

I
Lago ou drenagem subterrânea intermitente com
inÍluência acêntuada sobre os alributos da cavidade
que tenham as configuraçóes relacionadas nos
incisos deste arliqo

Ausente

I Média proieçáo hoÍizontal da cavidade em relaçáo às
demais caüdades mesma unidade espeleologica

Presente Presenle

I
Media área de projeçáo hoúontal da cavidade em
relaçâo às demais cavidades na mesma uniCade
esDeleológ icâ

PÍesenie Presente

I
Médio volume da cavidade em relaÉo às demais
cavidades que se distribuem na mesma unidade
espeleoloqicâ

BRU OO()2

Presenlê Presente

% simileridede 75% 50%

RF 0009

7 Presença de láxons novos Presente Presente

7 Alta riqueza de espécies PÍesenle

7 Ausente Auseite

7
Presença de tÍoglóbios que não sejam consideÍados
raros endêmicos ou relidos

Presenle Presente

Presenle PresenteI Màliâ projeçâo horizontal da cavidade em relâçáo às
demais cavidades mesma unidade espêleológicá

I
Média áÍea de projeçáo horizontal da cavidade em
releçáo às demais cavidades na mesma unidade
esD€leolooica

Presentê Presente

PresenleI
Médio volume da cavidade em relaçáo às demais
cavidades quê se distribuem nâ mesma unidade
esDeleolóqica

Presente

BRU OOO4

Presentê Presente10

88% 88"/"% similaridade

Tabela 23: Análise de similaridade das cavernas tas la

Cidade Adminiskativa r Rodovia Papa João Paulo ll, n9 4'143 - Bair.o Serra Verde - EdiÍicio Minas. ? andaí
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Presente

Ausente

Ausente

RF_0013

Presente

Alta abundância relativa de espécies

poucos tipos de espeleotemas

N



{i eii
Ê.,.'...r".4'-rr.I|:? '

GOVERNO DO ESTAOO OE MIi.|AS GERAIS 1

Sec.etaÍiâ de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvinento Sustentável
Subsecretâria de Gêstâo e RegulaÍizaÉo Ambienial lntegrada
Supenntendência de Projelgs Prioíitá rios

Artigos da lN
022009 que
conferiram a
Íelevância às

cavidades

AtÍibutos

Cavidades indicades pâra
têstemunho

RF 0043/44

BRU 0006

Presenle Ausente

Alta riqueza de esÉcies Presente Ausente

Presença de troglóbios que não sejam considerados
raros endêmicos ou relictos

Presenle Presente

I Média projeçáo hoÍizontal dq cávidade em Íelação às
demais cavidades mesma unidade espeleologicâ

Presênte Presente

Média área de projeção horizontal da cavidade em
relaçáo âs demais cavidades na mesma unidade
espeleologica

Presente Presente

I
Mêdio volume da cavidade em relaÉo às demais
cavidades que se distribuem na mêsma unidâde
espeleologica

Presente Presente

10 poucos lipos de espeleotemas PÍesente Presente

% similaridade 't000/" 710/"

RF 0093 RF 0019

Presente Presente

I
Alto volume da cavidade em relação às demais
cavidades que se distribuem na mesma unidade
espeleologica

Ausente

% similaridade 50% 500/.

RF 0038 RF 0046

Confi guraçáo notável de espeleolemas Ausente Ausente

7
Alta área dê projeçaó hoÍizontal da cavidade em
relaçáo às cavidades na mesma unidade
espeleológicâ

Presente Presente

7
Alto volume da câvidade em relação às demais
cavidades na mesma unidâde espeleológica

Presente Presente

Presente Presente

I Diversidade de sedimentaçâo quimica com muitos
tipos de espeleotemas ou pÍocessos dê deposiÇão

Ausente Ausenie

o
Alto desnivel da cavidade em ÍelâÉo âs demais
cavidades que se distÍibuem na mesma uoidade
espeleologica

Presente Presente

Sedimentaçáo clástica ou química com interesse
cienliíico Presente Ausenle

% similaridede 71%

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - BaiíÍo Sena VêÍde - EdiÍicio Minas. 2. andar
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N

Câvidades a sêrêm
suprimidas

RF 0089

7 Presença de táxons novos

7

7

7 Presença de táxons novos

BRU 0OO9
Ausente

7

8 Média riqueza de esÉcies

I

BRU_0010

57%

I
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Aítigos da lN
022009 que
conÍêriram â
relevância às
cevidades

Atributos Cavidades a serem
suprimidas

Cavidades indicadas para
testemunho

7 Píesença de táxons novos

BRU OO11

Presente Presente

Alta abundância relaiiva de espécies Ausente

a Média poeção hoÍizontal da cavidade em relação às
demais cavidades mesma unidâde espeleologicâ

PÍesentê Presente

I
Média área de projeção horizontal da cavidade em
relaçáo às dêmâis cavidades na mesmâ unidade
espeleologica

Presenle Presente

I
Médio volume da cavidade em relação às demais
cavidades que se distribuem na mesma unidade
espeleológica

Presente Presenle

10 Poucos tipos de espeleotemas Presente Presente

% similaridade 1.00% 71"/"

RF 0037 RF 0017

7 Presença de táxons novos

BRU OO12

Presente PÍesenle

Alla abundância relâtiva de espécies Ausenle Ausenle

I Diversidade de sedimentaçáo quimicâ com muitos
tipos de espeleotemas ou processos de deposiÉo

Ausente

I Médiâ poeção horizontal da cavidâdê em ÍelaÉo às
demâis câvidades mesma unidade espêleológica

Presenle Presente

I
Media área de projeção hoúontal da cavidade em
relação às demais cavidades na mesma unidade
espeleolóqica

Presente PÍesenle

I
Médio volume da cavidade em relaçáo às demais
cavidades que se distribuem na mesma unidade
esoeleologica

PÍesenle Presente

% similaridade 67"/"

RF 0135

7 Alta riqueza de espéciês

BRU OO35

Ausente Ausente

s
l\Iêdia projeçáo horizontal da cavidade em relação às
dêmais cavidades mesma unidade espeleológica

PÍesenle

I
Mália área de projeçáo horüontal da cavidade em
relaçáo às demais cavirades na mesma unidade
espeleológicâ

Presente

I
Mêdio volume da cavidade em relação às demais
cavidades que se distribuem na mesma unidade
espeleolóoicâ

PÍesenle

Poums lipos de espeleotemas Presente Presente

80% 80%

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Seía Verde - Edificio Manas. 20 andaÍ
aEo 'li Âa^ Oal^ Aôr^ r.a^.i,^ôlô, rrê 7ôl- âOíA Oroa

RF 0092 RF 0016

7 PÍesente

7,

Ausenle

67%

RF_0029

Presente

Presente

Presente

10

% simileridade

N
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Artigos da lN
02/2009 que
conferiram a

relêvâncie às
cavidades

Cavidades a serem
suprimidas

Cavidades indicadas para
testemunho

RF 0050

rvDrR 0025

Ausente

Alta riqueza de espécies Ausente Presênte

I Média projeção hoÍizontal da cavidade em relaÉo às
demais câvidades mesma unidade espeleologica

Presenle

I
Média áÍea de projeÇáo hoÍizontal da cavidade em
relaçáo às demais cavidades na mesma uniCade
espeleolog icâ

Presente Presente

I
Médio volume ds câvidade em Íelação âs demais
cayidades quê se distribuem na mesma unidade
espeleolog ica

Presentê Presenle

10 Poucos tipos de espeleotemas Presente Presente

% similar 670/" 1000k

RF 0096

7

MD|R 0027

Ausente PÍesenle

7 Alta abundância relativa de espécies Presente Presente

I Média pÍojeÉo hoÍizonlal da cavidade em relaçáo às
demais cavidades mesma unidade espeleologicâ

Presente Presenle

I
Média área de poeçáo horizontal da câvidade em
ÍelaÉo às demais câvidades na mesma unidade
espeleologica

Presênte Presenle

9
MáJio volume da câvidade em ÍelaÉo às demais

.cavidades que se dislÍibuem na mesma unidâde
espeleológica

Presente Presente

10 Presente Presente

83% 100%

RF 0090 RF 0097

7

MD|R 0036

Ausente Ausente

7 Alla abundância relativa de esÍÉcês Prêsente Presente

Média pÍojeção horizontal da cavidade em relaçáo âs
dêmais cavidades mesma unidade espeleolóqica

Presente Presente

I
Media área de projeÉo hoÍizontal da cavidade em
relação às demais cavidades na mesma unidade
espeleolog ica

PÍesente Presenle

Médio volume da câvidade em relaÉo às demais
cavidades que se distribuem nâ mesma unidade
espeleolog icá

Presente Presenle

10 Poucos tipos de espeleotêmas Presente Presenle

83"/" 83%
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Atributos

RF_0137

7 Presença de táxons novos PÍesente

7

PÍesente

RF_o105

PÍesençâ de táxons novos

Poucrs tipos de espeleotemas

% similaridade

Presença de táxons novos

I

I

o/o simileridâde

NCidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo tl, no 4í43 - Baino Serà Verde - Ediício Mines- 20 andar.
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Ârtigos da lN
022009 que
conleriÍam a
relevância às

cavidades

Atributos Cavidades a serem
supímidas

Cavidedês indicedes para
têstemunho

7 PÍesença de táxons novos

MD|R 0039

Presente Presente

7 Alta riqueza de espécies Ausenle PÍesente

7 Alta abundânciâ relativa de espécies Ausenle Ausenle

7
Presença de tÍoglóbios que náo sejam cDnsilerados
raros endêmicos ou Íelidos Ausente

8 Ausente Ausênte

I Média poeçáo horizontal da cavidade eín relaÉo âs
demais cavidades mesma unidade espeleológica

Presente Presente

9

Mália área de projeÉo horizontal da cavidade em
relaçáo às demais cavidades na mesma unidade
esoeleologicâ

Presente Presente

I
Málio volume da cavidade em relâçáo às dêmais
cavidâdes que se distÍibuem na mesma unidade
espeleológica

Presente PÍesenle

% similaridede s0% 7 50/o

Fonte: Ofício GAEAF BH/MG 642018 - Anexo 2 Plano de Compensaçâo

Observa-se que para algumas cavidades de compensação apresentaram baixa porcentagem de
similaridade em relação às cavidades a serem suprimidas. Mas a equipe técnica ressalta que algumas
cavidades apresentaram atributos que podem ser considerados qualitativamente superiores. Como por
exemplo a presença de espécies considerades troglóbios nâo raros, relictos ou endêmico ou a presença de
populaÇões estabelecidas com funçãó ecologica importante e rcpulaÉo residente de quirópteros. lsso porque,
o aporte de nutrientes gerado pelos quirópteros, geÍam um aumento na diversidade de espécies destas
cavernas. Além disso, há o ganho ambiental de se compensar com eavernas contiguas à ADA e no mesmo
grupo geologico.

8. ARQUEOLOGIA

Em relação ao Patrimônio HistóÍico e Artístico, foi elaborado o Relatório de ldentificação do Pahimônio
Cultural para os municípios de Sâo Gonçalo do Rio Abaixo e Barâo de Cocais e o mesmo foi protocolado no

'IEPHA (lnstituto Estadual do Patrimônio Histórico eArtístico de Minas Gerais), em 09 de junho de 20'17, incluído
nos autos do processo.

Foram executadas pesquisas de Diagnósticô e Prospecçáo na área de abrangência do projeto Cava da
Divisa. Estas pesqúsas foram autorizadas pelo IPHAN (lnstituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional),
através das Portarias publicadas no D.O.U., Portaria no 32 de Outubro de 2011 e Portaria n0 39 de agoslo de
2013. As pesquisas arqueológicas identificaram vestígios arqueológicos históricos, relativos a canais de água
e edificação em pedra, que estâo contemplados no Projeto de Resgate Arqueológico, protocolado no IPHAN
en 2610512017, sob no 01 51 4.00436012017 -18.

9. RESERVA LEGAL / CAOASTRO AMBIENTAL RURAL

O empreendedor VALE S/A solicitou em 0811012018, rcr meio do protocolo 112í120'18 SUPPRI-SEMAD, a
alteração da localizaçáo da reserva legal da propriedade denominada Sena de Cocais, Mindá, Lobo Lobo,
matrícula 7.242, LivÍo 2-RG, no município de Baráo de Cocais. A propriedade rural na qual se pretende alterar
a localização da reserva legal possui área total de 392,48 ha e está inserida em um imóvel rural, nos termos
do art. 2o, da lnstrução Normativa no 0212014 do Ministério do Meio Ambiente - MMA, com área total de
7.509,51 ha. A lustiÍicativa apresentada para alteração da loqalizâção da reserva legal, íoi a necessidade de
alteração de uma Linha de Transmissáo no conjunto de açôes do projeto da Cava da Divisa.

A área destinada à reserva legal referente à matrícula 7 .242, Livro 2-RG é de 78,93 ha, conforme Termo
de Responsabilidade de Responsabilidade/Compromisso de Averbagáo e Preservaçáo da Reserva Legal,

emitido pelo lnstituto Estadual de Florestas em 2110712011. Atualmente, esta área encontra-se sob Floresta

Cidade AdministÍativa - Rodovia Papa Joâo Paulo ll. no 4143 - Bairro Sería Veíde - Edificio Minas. 2o andaí

RF 0010 RF 0020

Presente

Presençâ de estÍutura geológicá de interesse científico

N
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FiguÍa 31: ÁÍea de Reseíva Legal ,

Fonte: Valê,2018

A nova proposta, mantêm a área mais conservada da reserva legal atual e retira as áreas de
menor importância sob a ótica ecológica, e retira também o cômputo áreas de preservaçáo
permanente identificadas nesta gleba, conforme demonstrado na imagem abaixo. As novas áreas
de reserva legal estão sob formação da fitofisionomia da Floresta Estacional Semidecidual em
estágio médio de regeneraçáo, caracterizando ganho ambiental, ao se proceder a comparaÉo
entre a situaçáo atual e a proposta.

Figura 32: Proposta de ReseÍva LegalAveóada
Fonle: Valê, 2018

Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração, sem rendimento lenhoso e eucaliptal, conforme
imagem abaixo.
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Qorrobora com a situação de ganho ambiental o fato das novas áreas de reserva legal estarem
adjacentes a áreas de preservação permanente, favorecendo o fluxo gênico, demonstrado na
imagem abaixo.

Figura 33: Reserva Legal e conectividade com as APPS
Fonte: Vale, 2018

Diante das informaçôes apresentadas no estudo e também da vistoria realizada, com a
finalidade de aferição da possibilidade de alteraçáo da reserva legal solicitada Êelo empreendedor,
opina-se pela viabilidade de pleito. Não obstante, está próposto no rol das condicionantes deste
parecer, a necessidade de celebração de novo termo de compromisso de preseryação de reserva
legal em substituição ao termo assinado ém 2110712011, atualmente vigente.

As demais áreas destinadas à reserva legal que compõem o imóvel estáo registÍadas no CadastÍo
Ambiental Rural - CAR sob o no MG-3105400-6F7AA7íF85B94BF986512ED73E70BEBC, indicando que o
lmóvel Rural dispôe de22,100/o de àrea mm a finalidade de constituiçáo da Reserva Legal, conforme determina
a Lei n".20.92212013, e a estas se encontra em bom estado de conservação, conforme constatada em vistoria
realizada em 26,27 e28 de setembro de 20í8.

í0. AUTORIZAçÃO PARA INTERVENçÃO AMBIENTAL

Aárea objeto da intervençáo localiza-se dentro dos limites do bioma MataAtlântica, de acordo com o mapa
do IBGE e estudos apresentados descrito na tabela 24 abaixo.

Íabela 24. Cobertura I e uso do solo na área de i o ambiental.

Fonte: PUP / Vale,2017

Cidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bair.o Seíra Verde - Edificio Minâs. 2o andar

Fitofisionomia / Tipologia Área (ha) Área (%)

Floresta Estacional Semidecidual em estágio lnicial de regeneraÉo (sem rendimento
lenhoso)

361,13 42,91

Floresta Estacional Semidecidual em esláqio Médio de reoenêreÇão 76,56 9,10
Campo RupesÍe Fenuginoso 281,00 33,39
SUBToTAL DE ÁREAS COM VEGETAçÃO NATTVAS 7í8,69 85,40
Reflorestamento com eucalipto 'r 0,1'r 't ,20
Pasto Sujo ó,Jb noo
Ârea em reabilitaÉo 24.16 2,87
Corpos d'água o;37 0,04
Area de Uso antrôpico 79,q7 9,50 ',
SUBTOTAL OE ÁREAS ANTRÓPICAS 122,97 14,60
TOTAL GERAL 841,6654 100Yo
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A área 10,11 hectares com tipologia caracterizada com Reflorestamento de Eucalipto, com rendimento
lenhoso correspondendo a í.678,48m', foi solicitada na forma de Requerimento de Colheita, Comercialização
de Floresta Plantada em 2511012018 conforme Requerimento com protocolo IEF n0 09032100225118. O
Documento de Arrecadação Estadual - DAE emitida em 25l10l2018loi paga em 2611012018, conforme consta
nos anais do processo de Licenciamento Ambíental.

'10.1. Área de Preservação Permanente - APP

O empreendimento também interviÉ em Área de Preserv4ão Permanente - APP, intervenção está,
passível de ser autorizada, conforme disposto no art.80 c/c art.3o, Vlll, alínea'b'da Lei Federal n0. 12.65'1, de
25 de maio de 20'12 (Novo Código Florestal). O empreendimento prevê a intervenÉo em 19,98 hectares de
Area de Preservação Permanente -APP, cofi diferentes usos e ocupações do solo, de acordo com a tabela a
seguir:

ia existente em APP na ADA do Pro

Fonie: PUP 2017

11. ANUENCIA IBAMA

O Decreto Federal no 6.660/2008, que regulamenta os dispositivos da Lei Federal no í í.42812006, exige
anuência do órgão federal de meio ambiente para supressáo de veqetacáo no Bioma Mata Atlântica nos
seguintes termos

Arl. 19. Além da autorização do órgão ambiental competente, prevista no aft.
14 da Lei no 11.428, dé 2006. será necessána a anuência prévia do lnstituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA,
de que trata o § ío do refeido aftigo, somente quando a supressão de
vegetação pimária ou secundáia em estágio nédio ou avançado de
regeneração ultrapassar os /,rniÍes a seguir estabelecidos:
I - cinqüenta hectares por empreendimento, isolada ou cumulativamente; ou
ll - três hectarcs por empreendimento, isolada ou cumulativamente, quando
localizada em área urbana ou Íegião metropolitana.

Assim, como a área rural intervinda será superior à 50 (cinquenta) hectares, foi apresentada anuência
emitida pelo IBAMA, em 1911012018 de 2018 -Anuência n" 8/2018-NUBIO-MG/DITEC-MG/SUPES-MG.

1 2. COMPENSAÇÂO ATUBIENTAL

Buscando a regularização do empreeRdimento ante às intervenções a serem realizadas, o empreendedor
propôs e vem cumprindo as medidas ambientais pertinentes.

12.1. Compensação Por lntervenção no Bioma Mate Atlântica

O empÍeendedor propôs a compensa@o que foi analisada pelo órgão ambiental, aprovada e submetida
ao julgamento da Câmara de Proteção a Biodiversidade - CPB.

Esta foi aprovada pela CPB e o Termo de Compromisso Florestal no 2101090504617 foi assinado em
1610212018 e sua cópiá consta nos autos do processo.

Tipologia / Fitofisionomia Arêa (ha) Area (%)

FES lnicial - sem rendimento lenhoso 11,79 59,01
Area em regeneraçâo 2,67 13,36

Campo Rupestre Ferruoinoso 2,48 12,41
FESD Médio 2,23 '11,'16

Corpo D'áoua 0,37 1,85
Pasto 0,22 1,10

Eucalipto 0,12 0,60
Área Antropizada 0,10 0,50

TOTAL 19,98 100o/o

N

Tabela 25:
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12.2. CompensaçãoMineráriaEstadual

Para empreendimentos minerários que dependam de supressão de vegetaçáo nativa, a Lei Estadual no
20.92212013 impõe, no seu art.75, a incidência de compensação minerária.

A portaria lÉF no 27 , de 07 de abil de 2017, estabelece procedimentos para o cumprimento da medida
compensatória a que se refeie o § 20 do Art. 75 da Lei Estadual no 20i.9222013 e dá outras providências.
ConÍorme oArt. 20 desta legislação, a compensaçáo florestal a que se refere o § 20 doArt. 75 da Lei Estadual
no 20.92212013 implica em adoção de medidas por parte do empreendedor.

Diante disto, a empresa protocolou en 04107 Q017 no IEF a Carta Licenciamento Ambiental Ferrosos no.

08212017 , sob protomlo 0900000í281/'17 com proposta de compensaÇão do Art. 25.

12.3. Compensação por lntervenção em Área de Preservação Permanente -APP

Caracterizado como empreendimento causador de signiÍicativo impacto ambiental, com base no El,a,/RIMA
apresentado, ensejará na incidência da compensaÇão ambiental prevista no art.36 da Lei Federal no.

9.985/2000 (Lei do SNUC). O empreendedor protocolou no IEF a proposta de compensação referente ao
SNUC.

O protocolo foi feito no lEF, sob Carta GAMBS EXT: 017712017, protocolo SIGED 00060766-1501-2017,
em 16103n017, e informado através do protocolo SIGED 0006076&1501-2017 nesta mesma data a SUPPRI.

Cidâde Adminislrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Verde - Edifício Minas. 2o andar

A Resoluçâo CONAMA N" 369/2006, que dispõe sobre os casos excepcionais, de utilidade pública,
inteÍesse social ou baixo impacto ambiental, que possibilitam a intervenção ou supressão de vegetação em
APP, a autorizaÇâo mediante a análise do órgão ambiental e mediante a compensaçáo.

Assim a empresa protocolou a proposta de compensação que foi analisada pelo órgão ambiental e
considerada adequada e com ganhos ambíentais. O Termo de Compromisso Ambiental com Fins de
Recuperação deAPP será assinado pelas partes e registrado em Cartório de TÍtulos e Documentos.

12.4. Compensação por Supressão de Exemplares Ameaçados de Extinção

No empreendimento em questão foi encontrada apenas uma espécie que se enquadra nesta
compensaçâo, de acordo com a Resolução MMA 44312014, Dalbergia nigra (lacarnada-da-bahia) que se
encontra como vulnerável, as demais espécies estão inseridas no status de "Quase Ameaçadas" e "Pouco
Preocupante".

Foi registrado também na área do empreendimento a espécie ipê amarelo (Handroanthus chrysotrichus),
considerada espécie imune de corte pela Lei Federal N0 20.308 de2710712012.

lmportante destacar que mesmo com a supressão destas duas espécies, a implantação do
empreendimento nâo coloca em risco a sobrevivência das mesmas, pois podem ser observadas no entorno da
regrão e em outros remanescentes.

O PTRF apresentado como proposta para compensaçâo de espécies ameaçadas e imunes de corte inclui
além destas duas, as espécies listadas como vulneráveis, em perigo e imunes de corte encontradas nas
diferentes íases deste licenciamento.

Aempresa protocolou em2410912018, sob o No SIGED 00759824-1501-20í I a proposta de compensaçâo
para espécies da flora ameaçadas de extinçáo e/ou imunes de corle. A compensaçâo foi analisâda pelo órgão
ambiental e considerada adequada e com ganhos ambientais. O Termo de Compromisso Ambiental será
assinado pelas partes e regiskado em Cartório de Títulos e Documentos.

12.5. Compensação SNUC

N
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13.2. Processo Íormalizado à luz da DN Copam nY4 de 2004

lnicialmente, ôumpre esclarecer que o presente processo foi formalizado de acordo com o disposto na DN
COPAM no 7412004 e seÍá analisado sob a égide desta norma tendo em vista que, em atendimento ao disposto
no artigo 38, lll, da DN 21712017, manifeslou o empreendedor seu interesse pela continuidade da análise na
modalidade já orientada ou formalizada.

Em 07 de agosto de 20í 8, através da Deliberaçáo GCPPDES n" 08 /'18, o Grupo Coordeiador de Políticas
Públicas de Desenvolvimento Econômico Sustentável retiÍicou a Deliberação GCPPDES no 01117, de 10 de
janeiro de 2017, e determinou que a análise do presente procesôo fosse feita pela Superintendência de Projetos
Prioritários - SUPPRI.

13.4. - Documentação apresentada

O Empreendedor iniciou o licenciamento ambiental de sua atividade por meio do FCE - Formulário de
CarâcteÍização do Empreendimenlo n0 23110512017 (fls.08/09), tendo sido a formalização do processo
orientada pelô FOB - Formulário de OrientaÉo Básica no 1004329120'17 A.

De acordo com FOB citado, para a formalizaçáo do processo é obrigatóÍia a apresentaÇão dos d@umentos
listados abaixo, os quais foram devidamente enkegues conform'e descrito no Recibo no 108766012017, de 21
de setembrode 2017, na Supram Leste de Minas (fls. 01):

; FOB - Formulário de Orientação Básica - documento apresentados às fls.'14 e í5.
> FCEI - Formulário lntegrado de Caraclerização do Empreendimento - documento apresentados às

fls.08/09, assinado pelo Sr. Gianni Marcus Pantuza Almeida e Túlio Praês da Silva.
i Procuração ou equivalente: documento apresentado às fls. í 8 e 22. Conslam como procuradores, dentre

outros, o Sr. Gianni Marcus Pantuza Almeida, Sr. Túlio Praes da Silva e Sr. Joaquim Pedro de Toledo. Os
documentos de identidade dos procuradores foram apresentados, fls.19120123 e 24:

i Requerimento de licença: Documento apresentado às fls.21, assinado pelo Sr. Joaquim Pedro de
Toledo e Sr. Gianni Marcus Pantuza Almeida ;

z Atos constitutivos da empresa: documento apresentado às fls. 53 (pasta 01 da'APEF');
; Coordenadas geográficas: apresentado às fls. 032;
i Recibo de pagamento do DAE: documento apresentados às fls-27 e 28;
; Comprovante reÍerente ao recibo de emolumento - foi apresentado às Í1s.25 e 26;
; Cópia digital, acompanhada de declaração atestando que confere com original: documento

apresentado às fls. 263; o CD com a cópia digital do processo encontra-se anexado às fls. 266;
> PCA - Plano de Controle Ambíental - apresentado às fls.33, elaborado por Total Planejamento em Meio
. Ambiente Ltda., inscrita no CNPJ no 07.985.993/0001-47 e acompanhado de ART de PietÍo Della Croce V.

Cota , coordenador dos estudos, (fls. 134), Luciana Maielo Maroni, coordenação de meio biótico (fls. í35),
'PaÍícia K. Coelho de Abreu Colen (fls.'132), Marcela Cardoso Lisboa Pimenta (fls. í 31),'Leilane de Freitas
Mol (fls. 133), Pedro Augusto Guimarães Nogueira (fls. 136);

> Pubiicaçao áo requeriúento de licenças de lnstalação e Operação: publicaçáo no Jornal "O Tempo",
de Belo Horizonte; de circulaçâo no dia 07 de setembro de 2017, fls. 31;

; Publicação de obténçâo de licença prévia: publicação no Jornal "O Tempo", de Belo Horizonte, de
circulação no dia 09 de agoslo de2017, fls. 29 e 30.
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13. Controle Processual
13.1. Síntese do processo

O pÍesente processo administrativo visa analisar pedido,de licença de instalaçâo e de operaçâo
concomitantes por parte da Vale S.A, relativo a lavra a céu aberto com ou sem tratamento a seco (minério de
feno), UTM, pilhas de releitos/estéril, correias transportadoras, linha de transmissão de energra elétrica,
localizada em Sáo Gonçalo do Rro Abaixo e Baráo de Cocais/MG.

í3.3. Competência para análise do presente processo

N
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)> Publicação no Diário Oficial de Minas Gerais: Publicação feita no Caderno do Executivo, do dia 30 de
setembro de 20'17, fls. 264;

Observamos que a íormalização do processo se deu no prazo determinado no FOB, ou seja, dentro dos
180 dias estipulados. Além dos documentos acima descritos, foram apresentados:

> Cadaslro Ambiental Rural - CAR - apresentado às fls. 17152 ("APÉF);
; CeÉificado de regularidade do cadastro técnico federal - apresentado às fls.2401246 ( Ana Luiza de

Aguilar Duarte, Leilane de Freitas Mol, Luciana Maielo Maroni, Marcela Cardoso Lisboa Pimenta , Patrícia
Kelly Coelho de Abreu, Pedro Augusto Guimaráes Nogueira, Pietro Della Croce Vieira Cota). Foi
apresentado os certiÍicados de rçgularidade do cadastro técnico federal, atualizados (pasta 4). Foi
apresentado ainda o CTF da empresa responsável pela prospecção espeleológica e dos responsáveis
técnicos.

;; Procuração atualizada: documento apresentado, com validade até 31 de dezembro de 2018. Constam
como procuradores, dentre outros, Sr. Túlio Praes da Silva (pasta 04).

; Estudos espeleológicos complementares - apresentado às fls. í50, acompanhado de ART (pasta 03).
> PUP - Plano de Utilização Pretendida - apresentado às fls. 248, elaborado por Total Planejamento em

Meio Ambiente Ltda., inscrita no CNPJ n007.985.993i00147, acompanhado de ART do Pietro Della Croce
V. Cota (fls.248), Luciana Maielo Maroni (f|s.251), Marcela Cardoso L.Pimenta (4s.252), Patrícia Kelly
Coelho de Abreu (fls. 249), Leilane de Freitas Mol (fls. 250), Pedro Augusto Guimarães Nogueira ( fls. 253),
Ana Luiza de Aguiar Duarte (fls. 254).

Neste sentido, conclui-se que todos os documentos relacionados no FOB - Formulário de OrientaÇão
Básica foram apresentados pelo empreendedor estando os mesmos regulEres e sem vícios.

'13.5. Uso de recursos hídricos

O Empreendedor informou que o empÍeendimento não faz uso ou intervenção em recurso hídrico

13.6. lntervenção l Reserva Legal

13.7. Da Taxa Florestal

Havendo supÍessão 4e vegétação nativa caberá ao empreendedor efetuar o recolhimento da taxa floÍestal
e da Íeposição florestal, conÍorme determinam, respectivamente, as Leis Estaduais no 22.79612017 e no

20.922t2013.

í3.8. Compensação Ambiental

Quanto às compensações ambientais, observamos item que discorre sobre o assunto deste parecer
relativamente a.

Compensação por intervenÉo em vegetação secundária em estágio médio de regeneraqáo do Bioma
Mata Atlântica, prevista na Lei Federal no 11.428120Q6;

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Verde - Edifício Minas. 20 andar

De acordo com a Lei federal no 12.65112012, todo imóvel rural deve manter área com cobertura de
vegetaÉo nativa, a título de Reserva Legal, observando o percentual mínimo de 20% em relação à área do
imóvel. A lei florestal mineira, Lei estadual no 20.92212013, traz previsão idêntica.

De acordo com referidas normas, a área de Reserva Legal deve ser regiskada no órgão ambiental
competente por meio de inscriçâo no Cadaslro Ambiental Rural - CAR. No presente caso, o empreendedor
apresentou o Cadâsko Ambiental Rural, no qual consta a área de Reserva Legal devidamente cadastrada (fls.
17t52- "APEF"\.

Cumpre destacar que para a execução do Projeto Mina de Brucutu, será necessária a intervenção
ambiental, conforme item que discorre sobre o assunto neste parecer.

N
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- Compensaçâo por irttervenção em Area de Preservação Permanente - APP, prevista pela Resoluçâo
CONAMA no 369/06;

, Compensaçáo do SNUC prevista no art. 36 da Lei n0 9.985/2000 (empreendimento considerado de
signiÍicativo impacto ambiental);

. Compensaçáo Minerária prevista no art. 75 da Lei no 20.92212013 (minerária),
, Compehsação por árvores isoladas e espécies imunes de corte prevista na DN no 1 14/08 e demais

normas específicas.
z Compensação espeleológica prevista no Decreto federal 99.556/1990 e Decrelo Estadual no

47.041t2016.

'13.9. Unidade de Conservação

Observou-se que não haverá interferência em Unidade de Conservaçáo ou em zona de amortecimento de
unidade de conservaçáo, náo sendo, portanto, necessário apresentar a anuência prevista na Resoluçáo
CONAMA no 42812010.

13.í0. Espeleologia

Cumpre ressaltar que em decorrência. da necessidade de proteçáo do patrimônio espeleológico, todo
empreendimento potencialmente poluidor ou degradador deste patrimônio deve apresentar ao órgáo ambiental
competente estudos espeleológicos específicos que garantam a manutenção do equilíbrio ecológico e da
integridade física das cavernas existentes na área do empreendimerilo.

É necessária a apresentaçâo de estudos dê prospecção espeleologica, caracteÍizaÇão e classificação do
grau de relevância das cavernas, atendendo ao disposto no Decreto Federal no 6.640/2008 e na lnstruçâo
Normativa MMA no 0212009, o que foi observado nos estudos apresentados no processo em questáo.

A Resolução CONAMA no 347/2004, prevê que se houver atividades que causem impactos reversíveis na
caverna ou em sua área de influência, o empreendedor deve apresentar estudos de avaliação dos impactos
nas cavernas ex,stentes e a deÍiniçáo de área de influência.

Cabe mencionar airfda que caso ocorra supressão de cavernas, deverá ser apresentado proposta de
compensaçáo espeleológica, preservando duas cavernas testemunho para cada caverna de alta relevância a
sêr suprimida. Se nâo houver na área do empreendimento cavernas com características semelhantes, a
compensa@o ocorrerá nos termos da lnsÍução Normativa lCMBio no 01/2017.

Dessa forma, a intervenÇáo em cavidades naturais subtenâneas foi avaliada e descrita no item que discone
sobre o assunto deste parecer.

13.1'1. Manifestaçãodosórgãosintervenientes

'O 
afr. 27 da Lei Estadual no 21.97212016, estabelece os seguintes impaclos que podem ser objeto de

manifestaçáo de órgão intervenientes, quais sejam: impacto social em terra indígena, em têna quilombola, em
bem cultural acautelado, em zona de proteção de aeródromo, em área de proteção ambiental municipal e em
área onde ocorra a necessidade de remoÇão de populaÇão atingida. O empreendedor apresentou anuências
emitidas pelo lPilAN e pelo IEPHA, sendo:

,- Ofício no 114812017, emitido pelo IEPHA em 27 de outubro de 2017, às fls. 268, nos seguintes
termos.

(...) "a partir da análise técnica preliminar d em curso da documentaçáo protocolizada
neste lnstituto, ressaltamos que na árêa de influência do empreendimento foram
identificados os seguintes bens culturais acautelados em nivel estadual , de natureza
material e imaterial, a saber: -Barão de Cocais/MG : Complexo Ruínas de Gongo
Soco e Folia de Reis Nossa Senhora do Rosário ( Comunidade Nossa Senhora do
Rosário); -São Gonçalo do Rio Abaixo/MG : Folia de Reis de São Gonçalo do Rio
Abaixo( Comunidade Baino de Santa Efigênia). "
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Ofício no 1050/2018, também emitido pelo IEPHA, em 27 de setembro de 20í8, para a Íase de
LICENÇA PRÉVn, nos seguintes termos:

"(...) Os referidos estudos foram analisados e as medidas de mitigação e
compensaçâo, referentes aos possíveis impaotos diretos e/ou indiretos identificados
em relaçáo aos bens culturais acautelados e/ou registrados pelo Estado no município
em questão, foram definidas em Termo de Compromisso Íirmado entre a empresa
Vale S.A e o IEPHA/MG, cujo cronograma específico de cumprimento das mesmas
náo se vinculam às etapas do licenciamento ambiental.
Nestes termos, manifestamo-nos pelo prosseguimento do processo de licenciamento
ambiental quanto ao reÍerenciado no FOB no 047919312012 8. "

Ofício n0 1173/2018, emitido pelo IEPHA, em 'í7 de outubro de 2018, para a fase de LICENÇA DE
INSTALAÇÂO e OPERAÇÂO concomitantes, nos seguintes termos:

(...) Os referidos estudos foram analisados e as medidas de mitigação' e
compensaçáo, reÍerentes aos póssíveis impactos diretos e /ou indiretos identificados
em relação aos bens culturais acâutelados eTou registrados pelo Estado no município
em questão, foram deÍinidas em Termo de Compromisso firmado entre a empresa
Vale S.A e o IEPHAMG, cujo cronograma específico de cumprimento das mesmas
náo se vinculam às etapas do licenciamento ambiental.
Nestes termos, manifestamenos peio prosseguimento do processo de licenciamento
ambiental quantp ao referenôiado no FOB no 100432912017 A.

Ofício n" 289/2018, emitido pelo IPHAN, em 25 de setembro de 20í8, nos seguintes termos.

"(...) Com relaçáo aos Patrimônios Culturais de natureza edificada e fenoviária, nâo
cabem observações, estando os interessados dispensados de quaisquer ouúas
iniciativas.
Com relaçáo ao Patrimônio Cultural de natureza arqueológica deverá ser cumprida
a condicionante elencada no verso deste Ofício.
Com relaçáo ao Patrimônio Cultural de natureza imaterial não cabem observaçôes,
estando os interessados dispensados de quaisquer outras iniciativas.
Saibam, pois, todos que a este Oíício virem, que o lnstituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional, por intermédio de sua SupeÍintendência em Minas Gerais,
resolve emitir a anuência no que tange ao Patrimônio CultuÍal, para a Licença de
Operação do empreendimento ora em apreço.
A anuência ora emitida é precária. A anuência Íinal será expedida quando do
cumprimento da medida relacionada no verso deste Oficio. Passa esta anuência a
valer na data de expediÇão deste Ofício, referida no cabeçalho do mesmo."

Além das manifestações dos órgáos intervenientes acima informadas, pelo empreendedor Íoi declarado,
atÍavés de ofício no 43612018 - protocolo SIGED 007947í1.í501.20í8 / SUPPRI 1179/2018, que o
empreendimento não apresenta nenhum potencial impacto social, direto ou indireto, em teÍra indÍgena, em
terra quilombola, em bem cultural acautelado, em zona de proteçáo de aeródromo, em área de proteÉo
ambiental municipal e em áÍea onde ocorra a necessidade de remoçáo de população atingida, dentre outros,
conforme estabelecido no art. 27 da Lei Estadual n" 21.9722016.

13.12. Das condicionantes da Licença Prévia

VeÍifica-se que o cumprimento das condicionantes impostas quando da concessão da Licença Previa para

o empreendimento, foi considerado satisfatório pela equipe técnica.
Todavia, em razão de ter sido veriÍicada condicionante atendida intempestivamente, conforme o anexo l,

ódigo lOddo Decre1o47.3832018, foi lavrado Auto de lnfraçáo n" 87.1í7i2018 impondo-se ao empreendedor
a penalidade prevista em lei, qual se.ja, multa simples.

NCidade Administrativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4í43 - Baino Serra VeÍde - Edifício Minas- 20 andar.
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'13.í3. lndenização dos custos de análise

Conforme consta no campo 8.1 do FCE, o empreendedor optou pelo pagamenlo integral do valor cobrado
no ato da formalizaçáo do processo e caso os custos apurados na planilha fossem superiores, em pagar a
diferença antes do julgamento.

De acordo com o art. 21 do Decreto 47.38312018 o encâminhamento do processo administrativo de
licenciamento ambiental para decisão da autoídade competente apenas oconerá após comprovada a quitaçâo
integral das despesas pertinentes ao requerimento apresentado.

Nota-se que os custos ÍefeÍentes ao pagamento da Emissáo do FOB, bem como da análise processual,
constam devidamente quitados, conforme se veriÍica por meio do Documento de Arrecadaçáo Estadual (DAE)
apresentado, fl s.25128.

13.14. Da validade da Licença

O pÍesente pÍocesso encontra-se devidamente formalzado e instruído com a documentaçáo exigida pela
SE[,!AD. Náo se verificou nênhuma irregúlaridade de oÍdem íormal que pudesse implicar em nulidade do
procedimento adotado.

Sendo assim, náo havendo qualquer óbice legal que impeça o presente licenciamento, recomenda-se o
deÍerimento da Licença de lnstalação e de Operaçáo concomitantes, nos termos do parecer técnico, pelo prazo
de 10 (dez) anos nos termos do art. 15, lV do Decreto no 47.383/20'18.

Cabe mencionar que, no caso de Ll concomitante a LO, a instalaçáo do empreendimento deverá ser
concluída no prazo de 6 (seis) anos, conforme art. 15, §1o do DecÍeto 47.383/20í8.

Ressalta-se que ng presente controle processual somente foram analisados os requisitos legais para
concessáo da licença com base no parecer lécnico exarado pela equipe da SUPPRI.

Salienta-se que os estudos apresentados são de responsabilidade dos proÍissionais que o elaborâram e
do empreendedor, nesse sentido a Resolução CONAMA 237, de 19 de dezembro de 1997, em seu art. 1í,
prevê o seguinte:

Art. 11 - Os estudos necessários ao pr@esso de licenciamento deverão ser
realzados por profissionais legalmente habilitados, às expensas do empreendedor.
Parágrafo único - O êmpreendedor e os pÍofissionais quê subscrevem os estudos
previstos no capul deste aÍtigo setão responsáveis pelas informações apresentadas,
sujeitandose às sanções administrativas, civis e penais.

Em caso de descumprimento de condicionantes e/ou qualquer alteÍaÉo, modificaçáo ou ampliaÉo
Íealizada sem comunicaçáo previa ao órgão ambiental. competente, estará a empreendedora sujeita à
autuaçáo.

I{. CONCLUSÃO

Analisados os estudos descÍevendo os impactos, bem como as medidas mitigadoras e programas
propostos, consideramos que, em sua forma, metodologia e alcance, os programas e ações previslas estão
adequados e atendem aos critérios técnicos e legais.

Cumpre-nos dizer que, sem desconsiderar as condicionantes estabelecidas neste parecer, os progÍamas
voltados para gestáo ambiental das obras, de controle dos ruídos/pressão sonora, de controle da qualidade do
ar, de controle da qualidade da água, conforme descrito nos PCA, atendem aos critérios técnicos, conforme
apresentado ao longo deste parecer.

Considerando o conteúdo deste Parecer Único, a equipe técnica inteÍdisciplinar da SUPPRI -
Superintendência de Projetos Prioritários do Estado de Minas Gerais sugere o deferimento desta Licença de
lnstalaçâo (Ll) concomitante com Licença de operaçáo (Lo) para o empreendimento requerido pelo
empreendedor, Projeto Expansáo Brucutu - Cava Divisa, do Complexo Minerário de Brucutu, localizado nos
municÍpios de Sáo Gonçalo do RioAbaixo e de Barão de Cocais, pelo prazo de 10 anos, devendo a instalaÇão
do mesmo se dar no prazo máximo de 06 anos, vinculada ao cumprimento das condicionantes e programâs
propostos.

NCidade Administrativa - Rodovia Papa Joâo Paulo ll, no 4143 - Baano Sena Veíde - EdiÍicio Minas. ? andar.
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GOVERNO OO ESÍADO DE MINAS GERAIS
Secretaíia de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de Geslllo e RegularizaÉo Ambiental lntegrada
Superintendência de Projetos Píioritários

As orientaçóes descritas em estudos e as recomendaçoes técnicas e juridicas contidas neste Parecer, por

meio das condicionantes listadas em Anexo, devem ser apreciadas pela Câmara Técnica de Mineraçáo -
CMUCOPAM.

Oportuno âdveÍtú ao empÍeendedor que o descumprimento de todas ou quaisquer condicionantes
previstas ao ínal deste parecer único e qualquer alteração, modificaçáo e ampliação sem a devida e prévia

comunicação a SUPPRI, tornam o empreendimento em questão passível de autuaçáo.
Cabe esclaÍecer que a Superinlendência de Projetos Prioritários, náo possui qualquer responsabilidade

técnica e jurídica sobre os estudos ambientais apresentados nêsta licença, sendo a elaboraçâo, instalação e
operaçáo, assim como a comprovaçáo quanto a eficiência destes é de inteira responsabilidade da(s)
empresa(s) responsável(is) e/ou seu(s) responsável(is) técnico(s), conforme dispoe a Resolução No 237, de
19 de Dezembro de 1997, in veÍbisi

Att. 11 - Os estudos necessános ao processo de licenciamento deverão ser realizados por profixionais
legalnente habilitados âs expensas do emprcendedor.
Parágrato único - O empreendedor e os profssrbnais gue suóscrevem os esÍudos previslos no caput
deste aíÍigo serão responsáve,.s pelas informaúes apresenÍadag sujeitando-se âs sangões
administntiv as, civis e penais.

Ressalta-se que a Licença Ambiental em apreço não dispensa nem substitui a obtenÉo, pelo

requerente, de outras licenças legalmente exigíveis. Opina-se que a observação acima conste do certificado
de licenciamento a ser emitido.

15. ANÁL|SE DE CONDTCTONANTES - L|CENçA PRÉVh

Cidade Adminisiíativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Bairro Serra Verde - Edificio Minas. 2o andar

CONDICIONANTES DE LP - EXPANSÃO CAVA DA DIVISA - MINA BRUCUTU

ITEM DESCRTÇÃO PRAZO STATUS

1

Antes da
emissão da
Licênça de
lnstaleÉo

A empresa apresenlou em í 109/20í 7-Protocolo
SUPPRI no 40012017 e cadastrado no SIAM
421fi12018, o documento comprovando o
protocolo no IEF em 16/032017 a instruÉo do
pÍocesso de compensação ambiental. Outro
protocolo S011983712018 - ENCAMINHA GAMBS
EXT fi812017 ACERCA DA APRESENTAÇÃO
DA PLANILHA DE VALOR DE REFERÊNCIA
PROTOCOLADA NO IEF.

Condicionante atendida

2

Apresentar proposte de expansão da
rede de monitoramenlo de reorrsos
hidícos, abordando aspectos
qualitativos e quantitaüvos, abrangendo
a área obieto dess€ licênoeínênto.

Na Íormal2aÉo
da Ll

A Empresa apresentou em '15/09/20'17 sob o
Protocolo SUPPRI 39112017, cadastrado no
SIAI$ sob o no S004224512018, os Programas de
Moniloramento de Quelidade das Aguas,
Monitoramento HidÍológico ê Hidrogeológico
mnsiderando os paÍâmetÍos qualilativos e
quantitâtivos. Conforme apresentado no estudo,
será dada conlinuidade eo Programa de
Monitoramento HídÍico da Mina Brucutu, com a
inclusáo de dois ponlos. Os refeídos pontos de
monitoramento foram renomeados como BRU 68
CórÍego Benê Ventura e BRU69 Córrego Galvão
ou Tanque.

Condicionante atêndida

3

ApresentaÍ o Programa de
Monitoramento dos níveis de ruido
ambiental, conforme NBR 10.151,
considerando e inclusáo de um ponto

adicional no Distrito de Cocais. As
mediçÕes devem ser iniciadas antes da
implantação do empreendimento, a fim
de obteÍ dados comparativos dos níveis
de ruido antes e após a expânsáo.

60 dias apôs a
obtenÉo da LP

O empreendedoÍ aprêsentou o pÍograma de
a@rdo mm o Protocolo SUPPRI 399/2017 em
1510912017, cadaslrado no SIAM sob o no

50042261/20'18, considerando o novo ponto de
monitoÍamento solicitado na condicionante
denominado de RD 032 - UTM E-661 799 e UTM
- N - 7 802 941. O programa Íoi julgado

satisfatôrio.
Condicionante atendida

ApÍesentâÍ protocolojunto à Gerência de
Compensação Ambiental do lnstituto
Estedual de Florestas - lEF, da proposta

da compensâçáo ambiental, de acordo
com a Lei no. 9.985/00 (SNUC)e Decreto
estadual no. 45.175109 alterado pelo

Decreto no. 45.629/11 de acordo com os
procedamentos estipulados p€la Portaria
IEF N". 55, de 23 de âbrildê 2012.

N
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4

Execular o Programa de Monitoíamento
dos niveis de Íuído após a aprovação do
órgão ambiental competente. com
peÍiodicidâde mensal e apresentação de
relatórios semestrais.

Apôs eprovação
e durante a
vigência dâ

licença

A GERÊNCIA DE MA SUDESTE protocolou oÍicio
n0 9662018 em 29/062018 - PÍotocolo SUPPRI
7322018 - Atendimento a CONDICIONANTE 04
E dO ANEXO II . RELATÓRIO SEMESTRAL DE
MONITORAMENTO DE RUÍDO. A rEdE dE
monitoremento de Brucutu é composta por pontos
que são monitorados com periodicidade mensal
no periodo diumo e notumo. RD 018 (PETI);
R0030(VARGEM DA LUA); R0031(FAZENDA
LARANJEIRA); RD 032(COCAIS). Ressalta-se
que as informaÉes do período de DezembÍo|17 a
Mârço/'18 utilizadas no relatóno apresentado
forem compostas pelos monitoramentos
realizados pela empresa ECOAR e as
infoímaÉes de Abril e Maio2018 são do
moniloramenlo realizado pela equipe de Meio
Ambiente da VALE. Após análise do reletôrio
algumas mediÉes ullrapassâram os perâmetros
no período diumo ê notumo, sendo justiÍicadas
pela empresa e pela ECOAR, conforme as listas
de campo.

Condicionante atendida

5

Apresentar Programa dê AvaliaÉo da
Oualidade do Ar, considerando a
inclusão do parâmetro particulas
inaláveis - PM10 na EMMA í 1 no distrito
Cocais.

60 diâs após a
oblenção da LP

O empreendedor apresentou o pÍogÍama de
acordo com o Protocolo SUPPRI no 398 em
1510912017, cadastrado no SIAM sob o no

S00423Í9120í8, considerendo o novo ponlo de
monitoramento solicitado na condicionante -
denominado de RD 032 - UTIVI E-661 799 e UTM
- N - 7 802 941. O programa foi julgado
saüsfatório.

Condicionante atendida

6

Executar o Programa de Monitoramento
da qualidade do ar após a aprovaÉo do
órgão embiêntel competente com
periodicidade mensal e apresentâÉo de
relatórios semeslrais. (Anexo ll)

Após aprovação
e duranle a
úgência da

licênça

A empresa apresentou em 2,904120í 8 - Protocolo
SUPPRI n" 44812018 e cadastrado no SIAM
S00779972018, documenlo iníormando que
exêcutaÍá o pÍograma após a sua aprovaÉo.
Salienta-se que o monitoramenlo do Ponto em
Barão dê Cocâis EMMA 11 foi epÍes€ntado no
processo de LOP, drio periodo foi entre
novembrozoí7 a março2018. Os resultados
apresentrdos não apresenlâram concentraçõ€s
acima do limite lêgel. O programa foi julgado
satisfa6Íio.

Condicionante atendida

7

Apresentar plano de impacto visual da
mina em relaÉo às cidades de São
Gonçálo do Rio Abaixo, Barão de Cocais
e distrito de Cocais. demonstrando o
estado âlual e a condição futura.

60 dias após a
obtenção da LP

O emprêendedor apresentou o Plano de impacto
visuel êm mÍdiâ digital de acordo com o Protocolo
SUPPRI n" 388 em í5/09/2017, cadastÍado no
SIAM sob o no 50042351120í8.

Condicionantê âtendida

I

Apresentar proposta de Programa de
Educação Ambiental readequada, de
forma a atender as remmenda@es do
presente pârecer e de acordo com as
novas orientâÉes da Deliberação
Normaliva COPAM 21420í7,

Aprêsentâr a
propostâ 60
dias após

obtenção da LP

A Gerência de Meio Ambiente Sudeste EXT.
apresentou OF. No 006502017 em 2810812017
sob o protocolo SUPFRI no386/2017 e protocolo
SIAM n" S0044405/2018 . Apresentou proposta
readequada em conformidade com o pâre@r e
atendimenlo as orienlações da DeliberaÉo
Normativa COPAIVI 2142017.

Condicionante atêndida

I
Apresenlar comprovaçãó do cadastro,
no banco de dados do CANIE, das
cavidades presentes na área do
emprêendimento.

Até 90 dias
apôs â,

concessão dá
licenÇa.

A Gerência de Meio Ambiente Sudeste EXT
apresentou OÍcio no 006512017 em atendimento
à condicionante no 09, sob o protocolo SUPPRI

Cidade Adminiskativa - Rodovia Papa João paulo ll. no 4143 - Bairro Serra Veíde - EdiÍicio Minas. 2o andaÍ
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387f2017 em 151092.017 cadastrado iunto ao
SIAM no 0369236/2018.

Condicionante Abndida

10

Apresentar estudo de defnição da área
dê influênoa das cavidades classiícadas
como de máxima relevância inseridas na
ADA do empreendimento.

Na formalização
de Ll

A Gêrência de Meio Ambiente Sudeste EXÍ
apresentou OF. N" 00652017 em 15109n017
sob o protocolo SUPPRI n" 3892017 e protocolo

SlÂM n" S0092752nU8 . Na Formalizafo
apresentou todos os estudos.

Condicionantê atêndida

11

Apresentar proposta de moniloramento
de quirópteros com ênfase na espécie
Glyphonycteris behnii com o obletivo de
idêntiÍicar o uso do espaço pelos
quirópleros e dos abÍigos essenciais
pare espécies amea@das.

Até í80 dias
apÓs a

concessão da
licença.

A Gerênciâ de Meio Ambiente Sudeste EXT
protocolou Oficio n0 0065320í7 sob o Protocolo
SUPPRI 40212017 em 15109D017 e cadaslrado
no SIAM sob o no 369289/20'18.

Condicionante atendida

12

Executar o programa de moníoramento
de quirópteros após a aprovaÉo da
proposta pelo órgáo ambiental.

Apôs a
epÍovaÉo pelo

óÍgão ambiental
e durante a
vigência da

licença.

A SUPPRI enviou o Of.
SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA. n" 206201 8,
protomlo 071684520Í7, dalado de 16/102018,
aprovando os programas de monitoramento de
quirópteros, fotográfico, de intêgridade Íisicâ e
bioespeleologico. A pÍimeira campanha dos
moniloremênlos deverá oconer antes do inicio da
instalação.

Condicionante em atêndimento.

13

Apresentar proposta de monitoramenlo
fotográllco, da integridade Íisica e

bioespeleológico das cavidades de
máxima releváncia.

A Gerência de Meio Ambiente Sudeste EXT
prolocolou Oficio n0 006552017 sob o Protocolo
SUPPRI 396/2017 em 15Dgf2U7 e cadaslrado
no SIAM sob o n" 03692892018. A AutorizaÉo
de Manejo de Fauna para a coleta dos
invertebrados cavemícolas Íoi emitida sob o
número SPP.015/2018, protocolo

50092920/2018, com validade até 16/05/2019.
Condicionante atêndida

14

Apósa
aprovaÉo pelo
órgão ambiental

e durante â
vigência da

licençâ.

A SUPPRI enviou o Of.

SUPPRI.SURAM.SEMAD.SISEMA. no 206/201 8,
protocolo 0716845/20'1 7, datado de 16/1 0/201 8,
aprovando os pÍogramas de monitoramento de
quirópteros, fotográfco, de integridade Íisica e
bioespeleológico, A primeira campanha dos
monitoramenlos deverá ocoÍÍer antes do inicio da
instalaçáo.

Condicionante em aEndimento.

15

Disponibilizar o conteúdo integÍel dos
estudos espeleológicos desenvolvidos
no empreendimento à comunidade
espeleológicâ. A disponibilizeÉo poderá

ser realizada por meio de sitios
eletrônicos, publicaÉo em revistas
associadas a temática espeleologicá ou,
periódicos clentíÍicos.

Apresenlar em
até 180 dias o

comprovante de
disponibilizâção.

En 2810812017 a Vale protocolou o oficio
Gerência de Meio Ambiente Sudeste ExT
protocolou OÍicio n" 00657/2017, cadastrado no
Siam sob o protocolo 03ô9391/2018 informando
que a empresa estava avaliando o melhor canel
para divulgaÉo dos estudos. Mas a comprovaÉo
do efetivo ompímento desta condicionante foi
apresentado apenas no dia 26/0'12018, dois dias
após o vencimento do prezo. O empreendedor
ênviou o oÍicio GAEF BHÀ,IG 04/2018. de
26/0120íS,cadastrado na Suppri sob o protocolo

l4ny8, de 2910112018, cadastredo no SlÂM
com o protocolo SIAM 500247032018
comprovando a disponibilização do conteúdo no

sile www.obsêrvatorioespeleologico.org. bÍ.
Condicionante cumprida inbmpestivamentê

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - BairÍo SeÍÍa Verde - Edifício Minas. 20 andar N

Até 180 dias
após a

concessão da
licençe.

ExeculaÍ o programa de monitoramento
fotográÍico, da integÍidade Íisica e
bioespeleológico das cavidades naturais
sublerÍâneâs, âÉs e aprovação pelo

órgão ambiental.



GOVERNO DO ESTADO DE MIMS GERAIS
Secretâria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvirento Sustentável
SubsecÍêtaria de Gestão e Regularização Ambiental lnt€rada
Supeíintendência de PíoJetos PrioÍitários

00022t1995t070t2017
PU 0728172t2018

19t10t2018
Pág 75 de 83

16-

Apresentar os estudos referentes eo
deslocamênto dâ aviÍauna na árêa de
influêncie dâ linha de transmissão. Obs.:
Caso seja identificado pelo estudo que
se trete de áreã de deslocemento da
avifauna, o empreêndedor devêrá
apresêntar proposta de instalâção de
dispositivo a serem implemenlados na
área a ser relocada, para minimizar o
impaclo dos âcidentes com aves.

A Gerência de Meio Ambiente Sudeste EXT
prolocolou OÍicio n" ô58/2017 sob o Protocolo
SUPPRI 392017 em 1510912017 e cadastrado
no SIAM sob o no S00423852018 em
atêndimenlo a condicionante, Após análise do
estudo apresêntedo, não foram identificados
impactos ambientais à avifauna migratória
relacionados às êstruluras de responsabilidade da
Vale, necessárias à implantação do Projeto de
Expansão Brucutu - Cava Divisa.

Condicionante etendida

17

Formalizer processo de pesquisa
hidrogeológaca de forma que a
investigaÉo contêmple a área de
expansão da cava da divisa (Mina de
Brucutu), bem como â área proposta
para pesquisa.

Tendo em vista o prazo para o alendimento desta
condicionante está vinculada a concessáo da
LOP, conclui-se que o empreendedor está dentro
do prazo êstabelêcido para a execução da
pesquisa, e, porlanto, deverá etender até
14t1112019.

Condicionantê em Cumprímento

18
90 dias após a
concessão da

LP

A Gerêncla de Meio Ambiente Sudeste EXT
protomlou Oficjo n0 6602017 sob o Protocolo
SUPPRI 3902017 em 15109r2c17 e cadestrado
no SIAM sob o no 500423962018 em
atendimênlo a condicionante. Apôs análise do
programa apresentado, foi considerado
satisfatório.

Condicionantê atendida

cidade Administrativa - Rodovia Papa João paulo lt, n" 4'143 - BaiÍÍo sena veiae - eomcio Minâs. 20 ândâr N

180 dias após a
concessão da

LP

2 anos após a
concêssão da

LP

lncluir no Programa de Capacitação de
Mão de Obra âÉes especificas, com
cronograme, obJetivando a qualificação
de proíissionais peÊ atuarem
diretamente na expansão do
empreendimento.
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Processo COPAM: 000221995/063/201 3 Classe 6

Empreendedor: Vale S.A.
Empreendimento: Vale S.A. - Expansão Cava da Divisa
Município: São Goncalo do Rio Abeixo ê Barão de Cocais
Referência: CONDICIONANTES DA Ll
ITEM oESCRTÇÀO PRAZO

0'r

Executar o ProgÍama de Educaçáo Ambiental - PEA, bem como
apresenter o formulário de acompanhamento Semestral e o Rêlatório
de acompanhâmenlo anual em conformidade com o Anexo ll da
Deliberação Normativa COPAM No 214, de 26 de Abril de 2017.

Durantê a vigêncie de licênçe

02 Executar o programa de Auto Monltoramento conforme Anexo ll Relatórios anuais a panir de um
ano da concessâo da licençâ

03

Apresentar comprovanle de dêstinaÉo e balanço de massa referenle

a geraÉo de efluentes liquidos sanitários nos canleiros de obra e

frenles avançadas de obra.

Relatórios anuais com
consoladaÇão de dados

semestrais

04

Nâo realizar nenhum tipo de intervenção ou atividade nas cavidades

natuÍais subtenâneas de máxima relevância ou em suas respêctivas

áreas de influência.

Permanente

05
Apresentar relatóno técnico-folográÍico comprovando a delimitaçao

fisica des áreas de iníluência das cavidades de máxima relevância
Até 90 dias após a concessão da

licença.

06

Apresentar relatôÍio técnico-fotográfico acompanhado de rêgistro dê

responsabilidade técnica lunto ao conselho profi ssional que ateste que

a supressão da cavidade foi precedide de registro e armazenamento

cartográfico e Íotográfico, bem como de inventário e coleta de

espeleotemas e elementos geológicos e biológicos representativos do

ecossistema câvemicola, compÍeendendo o rêsgalê, o transporte

adequado, destineÉo e coleÉes científcas institucionais e o registro

de todas âs informaÉes no CANIE.

90 dias apôs a intervenÉo nas
câvidades naturais subterrâneâs.

07

Executar os progEmas de monitoÍamênto fotográfico, da integridade
íisica, de quirôpteros e bioespeleológico das cavidades de máxima
rêlevância, confoÍme propostâs aprovadas pela Suppri.
A frequência dos moniloramentos deve respeitaÍ o cÍonogftlma

aprovado nes pmpostas aprovadas

Apresentar relatórios anuais

08
FiÍmer Termo de Compromisso de CompenseÉo Espeleologica -
TCCE com a SEMAD, conforme pÍoposta âpÍovâda neste parecer.

Antes da supressão das
cevidâdês.

09

Apresenta( conforme recomendaÉ€s deste perecer único, plano de

recuperâÉo das cavernas impadadas pela presença antrópica,

contemplando o plano de educâÉo ambiental e palrimonial com a

população local, e execular após aprovação pela SUPPRI.

Até 60 dias após a concessão da
licença.

10

Protocolar comprovante da everbaÉo, na matricula do imóvel, das

@ordenadas geográficâs da poligonal conespondente às cavidades

têíemunho e suas Íespec{ivas áreas de iníuênÇia.

10 dias contedos da data da
everbaÉo.

ANEXO I

Condicionantes para Licença de lnstalação - Ll do empreendimento Vale S.A.

Cidade Administíativa - Rodovia Papa João Paulo ll, no 4'143 - Bairro Serra Verde - EdjÍício Minas 20 andaí N
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1',|

PaÍa as cavidedes naturais subtenâneas que apresenlem oconência
de láxons novos, o empreendedor deveÉ epresentar aceite (no pÍelo)
de artigo em revista ou periódico reconhecido pela comunidâde
âc€dêmica da descriÉo científica foÍmal do táxon novo encontrado,
ou laudo emitido por especialiste, atestando que o táxon novo se
repete, compÍovando que os indivíduos de cada grupo pertençâm a
uma única forma laxonômica, e desde que não represente troglóbio
raro, endêmim ou reliclo.

Antes da intervenÉo nas
cavidades naturais subtenâneas.

tz

Apresentar arquivos digitais com a identiÍicação e as projeçÕês
horizonteis das cavidades natuÍais sublerrânêas identificades nos
estudos espeleológicos, inclusive es cávidades teslemunho, e as
poligonais das respectivas áreas de inrluência, descrevendo-sê
tâmbém os atributos de cada cavidade e áÍea de influência, conforrne
tabelas do Anexo V da lS no 0812017 - revisada e demais
especificaÉes técnicas previslas na ResoluÉo Conjunta
SEMAD/FEAM/IEF/IGAM n" 2.684 , de 3 de setembro de 2018

Até 15 dias após a concessão da
licença.

13

Firmar TeÍmo de Compromasso de Preservação de Reserva Legal,
para todas as árêas inseÍidas no imóvel rural, Sena de Cocais, Mindá,
Lobo Lobo, MatÍicula 7.240, Livro 2RG, no municipio de BaÍão de
Cocais, sob o ÍegistÍo CAR no MG-310540G
6F7A A71 F.8589.48F9.8651.2ED7.3E70.8E8C

Previâmente a qualquer
supÍessão de vegeteção

14

tf,
Apresentar relatórios lécnicos e/ou Íotográficos, comprovendo a
execuçâo dos planos, programas e projetos citados no decorÍer do
parecêr único, conforme cronogramas especiíicos.

Anualmente, durante a vigência
da licença

Referência: CONDICIONANTES DA LO

01

Execular o Programa de EducâÉo Ambiental - PEA, bem como
apresentaÍ o formulário de acompânhamento Semêstral e o Relatório
de acompenhamento anual em conformidede com o Anexo ll da
DelibeÍaÉo Normativa COPAM No 2'14, de 26 de Abil de 2017 .

Durante a vigência da licençâ

02

Apresentar Termo de CompÍomisso Íirmado iunto à Gerência de
Compensação Ambiental do lnstituto Estadual de Florestas - lEF, da
compensaÉo ambiental, de acordo com a Lei n0. 9.985/00 (SNUC) ê
DecÍeto esladual no. 45.175/09 alterado pelo DecÍeto no. 45.629/11 de
acordo com os procedimentos estipuledos pela Po(eria IEF No. 55, de
23 de abfl de 2012.

30 dias após registro do Teímo de
Compromisso ém CartóÍio

03 Relatórios anuais a peÍtir de um
ano de mncessão da licençâ

04

Apres€ntar manifesteÉo da ANM sobÍe disposição de rejeito/estéril
em áreas de lavra considerando a imobilizaÉo de potenqais bens
minerais da união

Antes do inicio da disposiçáo de
reieito nas cavas

05 30 dias após registro do Termo
dê CompÍomisso em CaÍlório

06

ApresentaÍ Termo de Compromisso Íirmado junto à SUppRl, da
compensaçáo ambiental referente a supressão dê estÉcies
ameaçadas e imunês de corte segundo DN COPAM n"1142008.

30 dias após registro do Teímo
de Compromisso em Cartório

07
Durante a vigência da licençe

08

Cidade Adminiskativa: Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4143 - Baino Serra Verde - Edificio Minas. 2o andaÍ N

Apresenter comprovaÉo de cumprimento das condicionantes
vinculedas à Anuência do lbama, para supressão de Mata Atlântica.

Conforme prazos definidos na
Anuência do IBAMA.

Execular o progrâma de Auto Monitoramento conforme Anexo ll

Apresentar Têrmo de Compromisso firmado junto à SUPPRI, dâ
compensaÉo ambientâl referente a intervenÉo em APP segundo
Resolução CONAMA n" 369/2006.

Executar o progÍama de monitoramento de quirôptêros.

Executar o programa de monitoramento fotográfico, da integÍidãde
fisica e bioespeleológico das cavidades naturais subteÍÍáneas.

Durante a vigêncie da licença.



GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Mêio Anbiente e Desenvolvimento Sustentável
Subsecretaria de Gestão e RegulaÍizaçâo AÍnbiental lntegrada
Supeíintendência de Projetos Prioritá.ios

ooo22t1995tO7 0t2017
PU 0728172118

19t10t2018
Pá9 78 de 83

Processo COPAM: 00022/í995/063/201 3 Classe 6

Em Vale S.A.
Em imento: Vale S sáo Cava da Divisa
Município: São Gonçalo do Rio Abaixo e Barão de Cocais
Referência: CONDICIONANTES DA LP PRAZO: í0 anos

Programa de Automonitoramento da Licença de lnstalação concomitante à Licença de Operaçâo
Corretiva (L|+LO) da Expansão Cava da Divisa - Vale S.A

í. Recurso Hidrico

Relatórios: EnviarAnualmente ao NUCAM-CM os resultados das análises efetuadas. O relalório deveÍá conter
a identiflcação, registro profissional e a assinatura do responsável técnico pelas análises.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resu/Íados nas análrses realizadas durante o ano, o órgão
anbiental deverá ser imediatamente informado.

Mótodo de análise: Normas aprovadas pelo INMETRO ou, na ausência delas no Standard Methods for
Examination of Water and Wastewater, APHA-A\ÂMIA, última ediçáo.

2. Residuos Sólidos e Oleosos

Enviar Anualmente ao NUCAM-CM, os relatórios de controle e disposição dos resíduos sólidos gerados
contendo, no mínimo os dados do modelo abaixo, bem como a identiÍicaçáo, registro profissional e a assinatuÍa
do responsável técnico pelas informaÉes.

(.) Conforme NBR 10.004 ou a que sucedê-la.
('-) Tabela de códigos para formas de disposiçáo final de resíduos de origem industrial

'l- Reutilizaçáo
2 - Reciclagem
3 - Aterro sanitário
4 - Aterro industrial
5 - lncineração
6 - CGprocessamento
7 - Aplicação no solo
I - Estocàgem temporária (informar quantidade estocada)
9 - Outras (especiÍicaQ

Cidade Administrativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, n'4143 - Bairro Seíía VeÍde - EdiÍicio Minas. 2. andar

Local de amostragem Parâmetro Frequência de Análise

BRU 68 Cónego Benê Venlura
BRU ô9 CôrÍego Galvão ou
Tanque

Condutividadê elêtricâ, cor verdadeira, coliformes
termotoleranles, DBO, feno dissolvido, fósÍoro
total, manganês total, nitrato, nitrogênio
amoniacal, oxigênio dissolvido, pH, sólidos
dissolvidos totais, sólidos suspensos totais,
temperatura da água e turbidez.

Bimestral

Residuo Transportador Disposição final Obs.
(*)

Denominação Origem Classe
NBR
10.m4 (,)

Rezão
social

Endereço
completo

Forma

c)
Empresa responsável

Razão
social

Endereço
completo

ANEXO II

N

Taxa de
geraÉo
kg/mês



f+eiiÊ.;..':.i('rír='

GOVERNO DO ESTAOO OE MIMS GEHAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável
SubsecÍetaria de Gestão e RegularizaÉo Ambiental lÍttegrada
SupeÍrntendência de Projetos Prioritários

00022t1995t070t2017
PU 0728172t2018

19/10/2018
Pág 79 de 83

Em caso de alterações na forma de disposição Íinal de reôíduos, a êmpÍesa deverá comunicar previamente à
SUPPRI, para verificaçáo da necessidade de licenciamento específico.
As doações de resíduos deveÍão ser devidamente identiÍicadâs e documentadas pelo empreendedor. Fica
proibida a destinação dos resíduos Classe l, considerados como Resíduos. Perigosos segundo a NBR
10.004/04, em lixóes, bota-fora e/ou atenos sanilários, devendo o empreendedor cumprir as direkizes Íixadas
pela legislaçáo vigente.
Comprovar a destinação adequada dos resíduos sólidos de construçáo civil que deveráo ser gerenciados em
coníormidade com as Resoluções CONAMA n.o 307/2002 e 34812004.
As notas fiscais de vendas e/ou movimentação e os documentos identiÍicando as doaçóes de resíduos, que
poderáo ser solicitadas a qualquer momento para Íins de fiscalizaçáo, deveráo ser mantidos disponíveis peto
empreendedor.

3. EfluentesAtmosféricos

Relatórios: Enviar Anualmente ao NUCAM-CM os resultados das análises efeluadas, acompanhados pelas
respectivas planilhas de campo e de laboratório, bem como a dos certificados de calibração do equípamento
de amostragem. O relatório deverá conter a identificaçáo, registro profissional, anotação de responsabilidade
técnica e a assinatura do responsável pelas amostÍagens. Deverão tamtÉm ser inÍormados os dados
operacionais. Os resultados apresentados nos laudos analíticos deveráo ser expressos nas mesmas unidades
dos padrões de emissâo pÍevistos na DN COPAM n.o 11/1986 e na Resoluçáo CONAMA n.o 382/2006.

O relatório deverá conter a identificação, registro profissional, anolação de responsabilidade técnica quitada e
a assinatura do responsável pelas amostragens e pela elaboraçáo do relatório.

Na oconência de qualquer anormalidade nos resu/Íados nas análises rcalizadas durante o ano, o órgão
ambiental deverá ser imediatamente informado.

Método de amostragem: Normas ABNT, CETESB ou Environmental Protection Agency - EPA.

4. Ruídos

Enviar Anualmente ao NUCAM-CM relatório contendo os resultados das medições efetuadas; neste deverá
conter a identificaçáo, registro profissional e assinatura do responsável técnico pelas amostragens.
As amostragens deverão verificar o atendimento às condiçôes da Lei Estadual n" 10.100/1990 e Resolução
CONAMA n.o 01/1990.

Cidade Administíativa - Rodovia Papa João Paulo ll. no 4í43 - 8aiíro Sena Verde - Editício Minas. 20 andar

Local de amostragem Parâmetro Freqüência de Análise
EMMA 03 na UC Reservâ Ambiental Pêti,
EMMA'l'l no distÍito de Cocais;
EMMA 02 em São Gonçalo do Rio Abaixo:

Partículas Totais
Suspeosâo - PTS.

em

Particulas ineláveis - PM'10

Mensal

Local dê amostragem Parâmetros Freqüência de análise

Ponto 18, denominado Peti;
Distrito de Cocais.

Nível dê prêssâo sonora em d8(A);
Nivel máximo (Lmáx),
Nivel Estático Máximo (110), Nivel
Estático Mínimo (190); Nivel
Estático Médio (150); Nivel Estático
(LMín);
Nível Contínuo Equivalente (LAeq).

Mensal

u
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Local de amostragem Parâmetros Freqüência de análise

P3 Trevo de Cocais;
P4 Entrocaínento;
P5 Case de Pêdra;
P6 Pera FeÍroviária;
P7 EstaÉo Ecológica;
P8 Peti;
Pg São Gonçalo do Rio Abaixo;
Pí0 Vargem da Lua:
Pí1 Mine BrueJtu

Velocidade de vibraÉo de paÍtlcula
de pico

Dê acordo com o plano de fogo
estâbelecido ne lavÍa.

5. Vibra es

Enviar Anual mente ao NUCAM-CM relatório contendo os resultados das medições efetuadas, neste deverá
conter a identificação, registro profissional e assinatura do responsável técnico pelas amostragens.

As amostragens deveráo verificar o atendimento às condiçôes da ABNT NBR 9.653/2005 e a Norma
Réguladora de MineraÇão (NRM) n"16 da ANM.

IÍIiPORTANTE

. Os parâmetros e frequêncras especificadas para o progÍama de Automonitoramento poderão sofrer
alteraçôes a critério da área técnica da SUPPRI, face ao desempenho apresentado;

i A comprovação do atendimento aos itens deste programa deverá estar acompanhada da Anotaçáo de
Responsabilidade Técnica (ART), emitida pelo(s) responsável(eis) técnico(s), devidamenle habilitado(s);

Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a @ndição wiginal do proieto das
ráslalações e causar inteÍferência neste prqrama deverá ser previamente infoímada e aprovada pelo órgão
arnbiental.

NCidade AdministÍativa - Rodovia Papa Joáo Paulo ll, no 4í43 - Bairro Serra Verde - Edirlcio Minas. 2o andaí.
êÃl^ Ll^;'^^râ, lrr: - Tâ
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Auto ao
ANEXO il
ra lnterven ão Ambiêntel

Validade: 10 anos

Em Vale S.A. - Mina Brucutu
Em imento: Vale S.A. - Mina Brucúu
CNPJ: 33.592.5í0/0447-98
Muni São lo do Rio Abaixo
A Lavra céu berto tratamento tratamento Minério de Fenoe a sem ou com a §eco
cód 0N 74104: A-02{3{
Procêsso: 0002A 1995107 012017

í. IDENTIF DO PROCESSO

Tipo de Requêrimento de lntêÍvenção Ambientâl Data da
Formal

Unadade do SISEMA
nsável

1.1 lntegrado a processo de Licenciamento Ambiental 00022t1995t070t2017 SUPPRI

1.2 lntegrado a procêsso de APEF 71722017 21109t2017 SUPPRI
1.3 Não inlegrado a processo de Lic. Ambiêntal ou
AAF

2. IDENTIFI VEL PELA INTEDO AMBIENTAL
2.1 Nome: Vale S. A. - Mina Bruculu
2.3 Ende Serra do Machado 2.4 Baino: Zona Ruraí
2.5 Munici o: São do Rio Abaixo 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 35.935-000
2.8 Tel S 31 3916-4644

3. I DODO PROPRI

3,2 CPF/CNPJ
3.4 Bairro
3.6 UF: MG 3,7 CEP

3.8 Telefon S

4. IDENTI E DO
4.1 Denomi "Ex Colônia Brucutrf - BR 04 e outíos 4.2 total 7.509 51

do Rio Abaixo e Barão de Cocais4.3 MunicÍ io/Distrito: Sâo
4.5 Matriculâ no Cartório istro de lmóveis: 6551 Livro: 2-AA Folha: 93 Comarca: Sanla BáÍbara e outÍas
4.6 No rstro da Posse no Cartório de Notas: Livro Folha: Comarca

x Datum: SAD 694.7 Coordênada Plana
TM Fuso: 23

5. AMBIENTAL DO
5.1 Bacia Rio Doce
5.2. Sub-baciâ ou microbaciâ hid ráfica: Rio Santa Bárbara
5.3 Bioma/ Tra êntre biomas onde está inseÍido o imóvel ha

5.8.'1 Caati
5.8.2 Cenado
5.8.3 Mata Atlântica 841 66
5.8.4 Eótono Cerrado e Mata Atlântica
5.8.5 Total 841 66

5.4 Uso do solo do imóvêl ha
5.9.í.1 Sem econômica5.4.1 Área com cobertura vegêtal nativa
5.9.1.2 Com sustentável através de Mân

5.9.2.2 Pecuáia

5.9.2.4 Silvicultul.a Pinus
5.9.2.5 Silvicultura Oulros
5.9.2.6 Minera
5.9.2.7 Assentemento
5.9.2.8 lnfraestruluÍa

5.4.2 Area com uso alternatlvo

5.9.2,9 Outros

cidade Administrativa - Rodoviá papa João pauto ll, no 4,l43 - Bairro serra verde - Edificio Minas. 2o andar N

Número do Processo

2.2 CPF/CNPJ: 33.592.51 0/0447-98

2.9 e-mail: oliveira.ricardo@vale.com

3.'l Nomê: O mesmo.
3.3 Endereço:
3.5 Municipio:

3.9 e-mâil:

4.4 INCRA (CCIR): 4.412.313-2

)VEL

5.9.2.'1 Aqricultura

5.9.2.3 Silvicultura Eucalipto

84í,66



00022t1995t070t2017
PU O728172t18

19t10t2014
Pág 82 de 83

GOVERNO DO ESTAOO DE MINAS GERAIS
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvinento Sustentável
Subsecretaria de Gestão e RegularizaÉo Ambéntal lntegÍada
Superintendência de PÍojetos Prio.itáíios I

@úbúilizâda ou utitizâdâ de foÍma inadequada, sêgundo vocaÉo e
capacidade de supoÍte do solo.

5.4.4 Total 84í,66

5.5 Reoularização da Resewa Legal - RL

5.5.1 Àrêe de RL desonerada (ha) 5.í0.'1.2 Data da averbaÉo

5.5.2.3 Total
5.5.3. Metrícula no Cartório ReqisÍo de lmóveis: Livro: Folha Comarca
5.5.4. Bacia Hidroqráficâ: Sâo Francisco 5.5.5 Sulbacia ou Microbecie: Rio Doce

5.5.6 Bioma: Mata Atlântica 5.5.7 Fisionomia: FESD

6. I AMBIENTAL REQUERIDA E DE

6.1 Tipo de lntervenção
Quantidade

unid.
Requerida

PassÍvel de
AprovaÇão

6.1.1 Supressão da mbertura veqêtel nâüva com destoca 718,69 718.69 ha

6.'1.2 Supressão da cobertura veqetal nativa sem destocâ ha

6.1.3 lntervenÇão em APP com supressão de veqelaÇão nativa 16,50 16,50 ha

6.1.4 lntervenÇão em APP sem supressão de veqetaÇão nativa 3,36 3,36 ha

6.1.5 Destoca em árêa de vegetaÉo nativa ha

6.1.6 Limpeza de área, com aproveitamento econômico do material lenhoso ha

6.1.7 Corte árvores isoladas em mêio rural (espêcifcado no item 12) UN

6.1.8 Coleta/ExtraÇáo de plantas (espeoÍicâdo no item 12) un

6.1.9 Coleta/ExtraÇão produtos da flora nativa (especiÍicado no item 12) kq

6.'l.'10 Maneio Sustentável de VegetaÇáo Natlva ha

6.1.11 RegularizaÇão de Oüpação Antrópica Consolidada em APP ha

6.1.12 Regularizafro
de ReseÍva Legal

DêmarceÇâo ê AvêrbeÇão ou Reqistro ha

Reloc€Ção ha

Recomposicão ha

CompensaÇão ha

Desoneração ha

7. COBERTURA VEGETAL NANVA DA ÁREÂ PASSíVEL DE APROVAÇÃO

7.'l Bioma/Transição entre biomas _ Área (ha)

7.'l.1 Caatinoa
7 .1 .2 Cefiado
7.1.3 Mata Atlântica 718,69
7.1.4 Ecôtono (espeqficar) Cenado e Mata Atlântica

7.í.5 Totel 7'18,69

8. PLANO DE PRETENDIDA
8.'l Uso proposto Especificacão Arêa (haI

8.1.1 AoÍicultuÍa
8.1.2 Pecuária
8.'l.3 Silvicultura Eucalipto
8.1.4 Silvicultura Pinus
8.1.5 Silvicultura Outros

8.1.6 MineraÉo
Lavra e Pilha de Estêril/ Re,eito, Linha de Transmissão, UTM e

Coneie Transportadora
84í,66

8.1.7 Assentemento
8.1.8 lnfraestrutura
8.1.9 Manejo Sustentável da Vegetação
Nativa
8.1.10 Outro

9. DO PROOUTO OU SUBPRODUTO FLORESTAL/VEGETAL P DE
9.í Produto/Subproduto Espêcificaçâo Qtde Unidade
9.'l.'l Lenha ComeÍcializaÇão'ln Natura" 8.375,66 m"
9.1.2 Cerváô

9.1.3 Torete
9.1.4 Medeira em toÍa

Cidade Adminiskativa - Rodoviâ Papa Joáo Paulo ll. no 4143 - Bairro Sena Verde - Edifício Minas. 2o andar $i
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9.1.5 Dormentev Achas/MouróevPostês
9.1.6 Florey Folhas/ Frutos/ Cascas/Raizes
9.1.7 Outros

í0. PARECER TÉCI{ICO, TEDIDAS MMGADORAS E COTPEI{SATÔRIAS FLORESTAIS.

Consta no PU 0728172n018 M06n1n018

. í í. RESPONSÁVEIS PELO PARECER TÉCNICO,

Alcici Sarsur
MASP: '1.'197.267.-6

-
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